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PREFÁCIO 

Organizados pela Divisão da Protecção Vegetal do INIA (Instituto Nacional de Investi­
gação Agrária) e pelo Projecto Luta Integrada da GTZ (Deutsche Geselischaft fúr Techni-
sche Zusammenarbeit), realizaram-se em São Jorge dos Órgãos, Cabo Verde, de 28.11 a 
3.12 de 1987, e de 13 a 16.2 de 1988, dois encontros de técnicos de países de língua 
oficial portuguesa sobre o tema «Luta Biológica contra as Pragas de Culturas». 

Contou-se com o apoio financeiro do Governo da República Federal Alemã, que, 
como patrocinadora, esteve representada por técnicos especialistas em controle bioló­
gico. 

Combater os inimigos das culturas, protegendo paralelamente a saúde do consumi­
dor, o equilíbrio biológico e a natureza em geral, foi o princípio que norteou os trabalhos 
dos encantos. Através das exposições feitas apreciaram-se os resultados obtidos pelos 
diferentes países presentes, no domínio do controle biológico. 

Se bem que a maioria dos países africanos de língua oficial portuguesa esteja a dar 
os primeiros passos nessa área de Ciência, foi possível, graças sobretudo à profunda 
consciência dos técnicos participantes quanto aos inconvenientes da luta química, tratar 
o tema com bastante profundidade. 

Dos debates que animaram os encontos foram retirados importantes recomendações 
que poderão servir de orientação às actividades técnico-científicos nos futuros programas 
de luta biológica contra pragas, a nível dos sete. 

Ficou-nos pois a certeza que encontros dessa natureza devem ser normas nas rela­
ções de cooperação entre os países de língua oficial portuguesa, a língua comum e os 
laços culturais que nos ligam facilitam de sobremaneira a tarefa ... 

S . J o r g e d o s Órgãos, 2 5 d e A b r i l d e 1 9 9 0 

E n g . M A R I A L U I S A L O B O L I M A 

P r e s i d e n t e d o I . N J . A . 



L i s t a d o s p a r t i c i p a n t e s d o s e n c o n t r o s d e técn icos d o s países d e língua o f i c i a l P o r t u g u e s a s o b r e «Luta Bioló­
g i c a c o n t r a a s Pragas», São J o r g e d o s Órgãos, República d e C a b o V e r d e . 

1 . E n c o n t r o d e 2 8 . 1 1 . - 0 3 . 1 2 . 1 9 8 7 : 

A n a M a r i a L i m a F a r i a , Divisão d e Protecção V e g e t a l , I N I A , S . J o r g e d o s Órgãos, C a b o V e r d e 
An tón io M o n t e i r o N e v e s , Direcção R e g i o n a l d o Íy/IDRR V i l a d a R i b e i r a G r a n d e , S . Antão, C a b o V e r d e 
A n t o n i u s v a n H a r t e n , P r o j e c t o L u t a I n t e g r a d a G T Z , I N I A , S . J o r g e d o s Órgãos, C a b o V e r d e 
C a r l o s A . S o a r e s d e C a r v a l h o , Divisão d e P r o j e c t o V e g e t a l , I N I A , S . J o r g e d o s Órgãos, C a b o V e r d e 
E l o i s a S i l v a , Estagiário d a G e s a m t h o c h s c h u l e K a s s e l , W i t z e n h a u s e n , R . F A . 
F r a n c i s c o X a v i e r D e l g a d o , Direcção G e r a l F o m e n t o Agrário, M D R P , P r a i a , C a b o V e r d e 
G e r o l f Z i m m e r m a n n , I n s t i t u t o fúr b i o l o g i s c h e Schàdl ingsbekàmpfung, B B A , D a r m s t a d t , R . R A . 
G i l b e r t o B u t a L u t u c u t a , I I A , H u a m b o , A n g o l a . 
I s a b e l M i r a n d a , D i r e c t o r a A d j u n t a , D E P A , Í^/IDRR B i s s a u , Quiné-Bissau. 
J o r g e M e n d e s B r i t o , Divisão d e Protecção V e g e t a l , I N I A , S . J o r g e d o s Órgãos, C a b o V e r d e 
J o r g e Q u i n a R i b e i r o Araújo, D e p a r t a m e n t o d e B i o l o g i a , U n i v e r s i d a d e d e Évora, P o r t u g a l 
K l a u s P . C a r l , C A B I n t e r n a t i o n a l I n s t i t u t e o f B i o l o g i c a l C o n t r o l , E u r o p e a n S t a t i o n , Delémont, Suíça 
Lourenço A b r e u , Divisão d e Protecção V e g e t a l , M D R R B i s s a u , Guiné-Bissau. 
L u i z An tón io d a S i l v e i r a M e l o , C N P D A , E M B R A P A , Jaguariúna, São P a u l o , B r a z i l . 
M a r i a L u i s a L o b o L i m a , P r e s i d e n t e , I N I A , S . J o r g e d o s Órgãos, C a b o V e r d e . 
P a u l a L e v y M o n t e i r o , Direcção G e r a l F o m e n t o Agrária, M D R R P r a i a , C a b o V e r d e . 
P e t r a M u t i u , P r o j e c t o L u t a I n t e g r a d a G T Z , I N I A , S . J o r g e d o s Órgãos, C a b o V e r d e . 
P e t r o n e l l a J o h a n n a F . M . H a m e r s , Estagiário d a L a n d b o u w U n i v e r s i t e i t , W a g e n i n g e n , H o l a n d a 
Rúdiger K a s k e , D e u t s c h e G e s e l i s c h a f t fúr T e c h n i s c h e Z u s a m m e n a r b e i t ( G T Z ) G m b H , E s c h b o r n , R . F A . 
Z u l e i k a A n t u n e s d a S i l v a L e v y , Divisão d e Protecção V e g e t a l , I N I A , S . J o r g e d o s Órgãos, C a b o V e r d e 

2 . E n c o n t r o d e 1 3 . 0 2 . - 1 6 . 0 2 . 1 9 8 8 : 

H e i n z - G e r h a r d J a n s e n , P r o j e c t o L u t a I n t e g r a d a G T Z , I N I A , S . J o r g e d o s Órgãos, C a b o V e r d e 
H o r s t B a t h o n , I n s t i t u t fúr b i o l o g i s c h e Schàdlingsbekàmpfung, B B A , D a r m s t a d t , R . F A . 
S e v e r i n o N e t o d e Espírito S a n t o , Divisão d e Protecção V e g e t a l , E E A R S . Tomé e Príncipe 
Tomás José d a C o s t a C a r d o s o , D i r e c t o r , E E A R M A R S . Tomé e Príncipe. 

e A n a M a r i a L i m a F a r i a , A n t o n i u s v a n H a r t e n , C a r l o s A . S o a r e s d e C a r v a l h o , F r a n c i s c o X a v i e r D e l g a d o , J o r g e 
M e n d e s B r i t o , M a r i a L u i s a L o b o L i m a , P e t r a M u t I u , Z u l e i k a A n t u n e s d a S i l v a L e v y 



P a r t i c i p a n t e s n o e n c o n t r o d e N o v e m b r o d e 1 9 8 7 : 

P r i m e i r a f i l a , e s q u e r d a à d i r e i t a : E . S i l v a , I. M i r a n d a , A . M . L . F a r i a , R . K a s k a Z . A . S . b e v y , M . L . L . L i m a , R M . L e v y , P . M u t I u , A . M . N e v e s , 
F . X . D e l g a d o ; 
S e g u n d a f i l a : L . A n d r a d e , J . M . B r i t o , R J . F M . H a m e r s , K . P . C a r l , G . Z i m m e r m a n n , A . v a n H a r t e n . L . A . d a S . M e l o , J . Q . R . Araújo e C . A . S . 
d e C a r v a l h a 
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PROTECÇÃO I N T E G R A D A D A S C U L T U R A S AGRÍCOLAS E F L O R E S T A I S NO S U L D E P O R T U G A L 

J o r g e Araújo * 

ARAÚJO, J . , 1 9 9 0 . I n t e g r a t e d p l a n t p r o t e c t i o n f o r a g r i c u l t u r a l c r o p s a n d f o r e s t t r e e s i n S o u t h e r n P o r t u g a l . I n v . A g r . , 
S . J o r g e d o s O r g a o s , 3 ( 2 ) : 2 8 - 3 4 . 

A b s t r a c t : A r e v i e w i s g i v e n o f t h e a c t i v i t i e s a i n n e d a t t h e i n t e g r a t e d p r o t e c t i o n o f a g r i c u l t u r a l c r o p s a n d f o r e s t t r e e s 
i n A l e n t e j o ( S o u t h e r n P o r t u g a l ) . T o m a t o c r o p s a r e i n f e s t e d b y m a n y s p e c i e s o f i n s e c t s a n d m i t e s , Heliothis armigera 
b e i n g t h e m a j o r p e s t . Trichogramma e g g - p a r a s i t e s a n d g r e e n l a c e w i n g s , Chrysoperla cárnea, a r e m a s s - p r o d u c e d 
a n d r e l e a s e d f o r t h e c o n t r o l o f Heliothis. T w o s t e m b o r e r s , Sesamia nonagrioides a n d Ostrinia nubilalis, h e a v i l y i n f e s t 
t h e m a i z e c r o p . S t u d i e s o n t h e i r p o p u l a t i o n d y n a m i c s a n d c o n t r o l b y a n t a g o n i s t s w e r e c a r r i e d o u t . A c e r a m b y c i d 
b e e t i e , Phoracantha semipunctata, i n t r o d u c e d r e c e n t l y i n t o E u r o p e , i s a n i m p o r t a n t p e s t i n Eucalyptus p l a n t a t i o n s . 
R e s e r a c h a c t i v i t i e s a r e c o n c e n t r a t e d o n i d e n t i f y i n g t h e c h e m i c a l s u b s t a n c e s e m i t t e d b y t h e t r e e s w h i c h a t t r a c t t h e 
b e e t i e s . I n o r d e r t o r e e s t a b l i s h n a t u r a l e q u i l i b r i u m i n c i t r u s o r c h a r d s , t h e m a s s - p r o d u c t i o n a n d s u b s e q u e n t r e l e a s e 
o f p r e d a t o r s ( l a d y b i r d - b e e t i e s a n d l a c e w i n g s ) i s p l a n n e d . 

* D e p a r t a m e n t o d e B i o l o g i a , U n i v e r s i d a d e d e Évora, A p a r t a d o 9 4 , 7 0 0 1 Évora C o d e x , P o r t u g a l 

I N T R O D U Ç Ã O 

O A l e n t e j o é u m a região d e P o r t u g a l o n d e a a g r i ­
c u l t u r a e x t e n s i v a é, t r a d i c i o n a l m e n t e , a a c t i v i d a d e p r o ­
d u t i v a p r i n c i p a l . T o d a v i a , a construção d e n u m e r o s a s 
a l b u f e i r a s , p e r m i t i u , n a s últimas décadas, d e s l o c a r p r o ­
g r e s s i v a m e n t e a tónica, d a s c u l t u r a s d e s e q u e i r o p a r a 
a s d e r e g a d i o . E n t r e e s t a s últimas, d e s t a c a m - s e o t o ­
m a t e , o m i l h o e o a r r o z . 

O «Montado» d e s o b r o e d e a z i n h o , formação e c o ­
lógica t r a d i c i o n a l d a região, t e m v i s t o , p o r s e u t u r n o , a 
s u a área d e influência d i s p u t a d a p e l o e u c a l i p t o . E s t a 
exótica, q u e p o r d i v e r s a s características s e impôs 
c o m o i m p o r t a n t e matéria p r i m a d a indústria d a c e l u ­
l o s e , t e m v i n d o a c o n h e c e r u m a rápida expansão. 

C o m o d e s e n v o l v i m e n t o e diversificação d a a g r i ­
c u l t u r a d e r e g a d i o e a expansão f l o r e s t a l , s u r g i r a m p r o ­
b l e m a s fitossanitários, a l g u n s n o v o s , o u t r o s a n t i g o s 
m a s r e v e s t i d o s d e n o v a dimensão, p a r a o s q u a i s é n e ­
cessário e n c o n t r a r r e s p o s t a s e f i c a z e s . 

O i n c r e m e n t o e a generalização d e u m a consciên­
c i a a m b i e n t a l i s t a , q u e c a r a c t e r i z a o f i n a l d o século, p o r 
u m l a d o e , p o r o u t r o , o c u s t o c r e s c e n t e d o s p e s t i c i d a s 
d e síntese, o b r i g a a u m a racionalização d o s e u e m ­
p r e g o e à p e s q u i s a d e a l t e r n a t i v a s válidas. U m a n o v a 
f i l o s o f i a d a protecção v e g e t a l v e m - s e i n s t a l a n d o n a s 
m e n t a l i d a d e s e o c o n c e i t o d e «protecção integrada» 
t e n d e a i m p o r - s e , t a n t o n a a g r i c u l t u r a c o m o n a s i l v i c u l ­
t u r a . 

A U n i v e r s i d a d e d e Évora, l o c a l i z a d a e m p l e n o c o ­
ração d o A l e n t e j o , c o n s t i t u i , r e c o n h e c i d a m e n t e , u m 
p o l o d e d e s e n v o l v i m e n t o r e g i o n a l , n o s p l a n o s c u l t u r a l , 
científico e técnico. A s s i m , não p o d i a d e i x a r d e a s s u m i r 
a inovação e a difusão d o s n o v o s c o n c e i t o s , l e v a n d o a 
c a b o p r o j e c t o s d e investigação e d e extensão e m «pro­
tecção» i n t e g r a d a , d i r i g i d o s p a r a a s c u l t u r a s d e m a i o r 
expressão económica. P r e s e n t e m e n t e , e n c o n t r a m - s e 
e m acção, e m d i f e r e n t e s f a s e s d e d e s e n v o l v i m e n t o , 
p r o j e c t o s d e «protecção integrada» d a s c u l t u r a s d o t o ­
m a t e p a r a a indústria, d o m i l h o d e r e g a d i o , d a v i n h a . 

d o s c i t r i n o s e d o e u c a l i p t o . N e s t e t r a b a l h o p r o c u r a r e ­
m o s pôr e m evidência a m e t o d o l o g i a e o s r e s u l t a d o s 
já o b t i d o s , n a s d i v e r s a s f a s e s d o s p r o j e c t o s . 

N o c o n t e x t o d a «protecção integrada», a p r o c u r a 
d e a l t e r n a t i v a s à aplicação d e p e s t i c i d a s , c o n s t i t u i u m a 
preocupação d o m i n a n t e . N e s s e s e n t i d o está e m c u r s o 
o a p u r a m e n t o e a criação d e u n i d a d e s p i l o t o d e «bio­
t e c n o l o g i a s d a protecção vegetal» d e s t i n a d a s a p r o d u ­
ção e m m a s s a d e a g e n t e s entomófagos, p a r a s i t o i d e s e 
p r e d a d o r e s . 

M E T O D O L O G I A 

A l u z d a n o v a f i l o s o f i a d a protecção d a s p l a n t a s , 
a questão p r i n c i p a l é d e s a b e r , f a c e à r e a l i d a d e c o n ­
c r e t a d e u m a c u l t u r a e d e u m a p r a g a o u d e u m a 
doença, s e s e j u s t i f i c a u m a intervenção. N o c a s o d e 
u m a r e s p o s t a p o s i t i v a , é necessário d e t e r m i n a r q u a n d o 
e c o m o i n t e r v i r . O e s t a b e l e c i m e n t o d e u m m o d e l o q u e 
p e r m i t a r e s p o n d e r a e s t a s questões, a s s e n t a n u m e s ­
t r a t o d e c o n h e c i m e n t o s b a s i l a r e s s o b r e b i o - e c o l o g i a 
d a s p l a n t a s c u l t i v a d a s e d o s s e r e s v i v o s q u e c o m e l a s 
c o m p e t e m . N o c a s o p a r t i c u l a r d e s e r e m d e n a t u r e z a 
entomológica o s a g e n t e s q u e e m p r i m e i r o p l a n o j u s t i f i ­
c a m a n e c e s s i d a d e d e p r o t e g e r a c u l t u r a , i m p o r t a c o ­
n h e c e r o s s e u s c i c l o s d e v i d a , a cinética d o d e s e n v o l v i ­
m e n t o , a dinâmica p o p u l a c i o n a l , s e u s i n i m i g o s n a t u r a i s 
e , e n t r e e s t e s , s e l e c c i o n a r o s q u e , e v e n t u a l m e n t e , s e 
p o s s a m u t i l i z a r e m l u t a biológica. N e s t a ópt ica, estão 
a c t u a l m e n t e e m c u r s o n o Laboratório d e E n t o m o l o g i a 
d a U n i v e r s i d a d e d e Évora, d i v e r s o s p r o j e c t o s d e «pro­
tecção integrada» c o n t r a p r a g a s agrícolas e f l o r e s t a i s e 
d e s e n v o l v e m - s e , p a r a l e l a m e n t e , s i s t e m a s d e l u t a bioló­
g i c a e biotécnica. 

P a r a o s p r o j e c t o s r e f e r i d o s n e s t e t r a b a l h o , 
e s t a b e l e c e u - s e u m a m e t o d o l o g i a d e a b o r d a g e m p o r 
o b j e c t i v o s p a r c e l a r e s , c u j a ordenação, q u e a s e g u i r s e 
i n d i c a ( Q u a d r o I ) , não t e m n e c e s s a r i a m e n t e u m a c o r ­
respondência cronológica. 
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Q U A D R O I . O b j e c t i v o s p a r c e l a r e s d e u m p r o j e c t o d e R I . 

1 . L e v a n t a m e n t o d o s p r o b l e m a s fitossanitários d a c u l t u r a e identificação d a s p r i n c i p a i s espécies r e a l o u 
p o t e n c i a l m e n t e n o c i v a s ( p r a g a s ) . 

2 . E s t u d o d a f luctuação p o p u l a c i o n a l d a s p r a g a s ; e s t a b e l e c i m e n t o d e m e t o d o l o g i a d e a m o s t r a g e m a p r o ­
p r i a d a à e s t i m a t i v a d a s d e n s i d a d e s p o p u l a c i o n a i s . 

3 . E s t a b e l e c i m e n t o d e u m a relação e n t r e d e n s i d a d e p o p u l a c i o n a l , d a n o s d a c u l t u r a e prejuízos económi­
c o s ; estimação d o s níveis «económico d e ataque» e «prejudicial d e ataque». 

4 . Identificação d o s p r i n c i p a i s a n t a g o n i s t a s d a s r e f e r i d a s p r a g a s , p r e d a d o r e s e p a r a s i t o i d e s ; determinação 
d a s r e s p e c t i v a s t a x a s d e c o n s u m o o u d e p a r a s i t i s m o ; e s t u d o d a s s u a s f luctuações p o p u l a c i o n a i s e d e 
parâmetros biológicos i n d i c a d o r e s d o «potencial biótico.» 

5 . Selecção, p a r a c a d a p r a g a , d o s a n t a g o n i s t a s susceptíveis d e s e r e m e v e n t u a l m e n t e e m p r e g u e s e m l u t a 
biológica. 

6 . E s t a b e l e c i m e n t o d e t e c n o l o g i a d e produção e d e aplicação d o s a n t a g o n i s t a s s e l e c c i o n a d o s . 

7 . Selecção d o s p e s t i c i d a s a u t i l i z a r c o n t r a a s p r a g a s não c o n t r o l a d a s b i o l o g i c a m e n t e , e n t r e o s q u e r e v e ­
l e m m e n o r i m p a c t o s o b r e a f a u n a útil. 

8 . E s t a b e l e c i m e n t o d e m o d e l o s p r e v i s i o n a i s d o s s u r t o s p o p u l a c i o n a i s , através d o e s t u d o d a cinética d o d e ­
s e n v o l v i m e n t o e e m função d a t e m p e r a t u r a a m b i e n t e . 

9 . E s t a b e l e c i m e n t o d e u m m o d e l o i n t e g r a d o r d a d i v e r s a informação o b t i d a e q u e c o m p a t i b i l i z e a l u t a quí­
m i c a c o n t r a a l g u m a s p r a g a s ( o u doenças) e a l u t a biológica c o n t r a o u t r a s . 

P R O T E C Ç Ã O I N T E G R A D A D A C U L T U R A D O 
T O M A T E 

1 — E q u i p a d e I n v e s t i g a ç ã o e e n t i d a d e s a p o i a n t e s 

N e s t e p r o j e c t o p a r t i c i p a m , p a r a além d o a u t o r , a 
D r a . C a r o l a M E I E R R O S E , o s D r s . D i o g o F I G U E I R E D O e 
C a r l o s A L B U O U E R O U E , a E n g . " T . A g r . F r a n c i s c a F I G O 
e o s estagiários I s a b e l S I L V A e R e d r o C A S A L E I R O . O 
p r o j e c t o está i n s e r i d o n o p r o g r a m a d e cooperação téc­
n i c a luso-alemã ( G T Z ) e é s u b s i d i a d o i g u a l m e n t e p e l o 
I N I C 

2 — A c u l t u r a 

O t o m a t e é u m a d a s p r i n c i p a i s c u l t u r a s d e r e g a d i o 
e d e s t i n a - s e e s s e n c i a l m e n t e a indústria c o n s e r v e i r a . O 
período c u l t u r a l e s t e n d e - s e d e M a i o a O u t u b r o . A s 
áreas c u l t i v a d a s têm o s c i l a d o e n t r e 1 6 m i l a 2 3 m i l 
h e c t a r e s , l o c a l i z a d a s p r e f e r e n c i a l m e n t e n o s perímetros 
d e r e g a d i o d o T e j o , d o S a d o , d o S o r r a i a e d o D i v o r 

3 — P r o b l e m a s fitossanitários 

O s p r i n c i p a i s p r o b l e m a s fitossanitários d o t o m a t e 
são o míldio (Phytophthora sp.) e afídeos (Myzus persi-
cae S u l z . , Aphis gossypii G l o v e r e Macrosiphum eu-
phorbiae T h o m a s ) n o início d a c u l t u r a , ácaros T e t r a n y -
c h i d a e {T. urticae K o c h , T. atlanticus M c G r e g o r , T. lu-

deni Z a c h e r ) e ácaros E r i o p h y i d a e (Aculops lycopersici 
M a s s e e e Aceria lycopersici W o l f . ) d u r a n t e a s e g u n d a 
m e t a d e d o período c u l t u r a l . O s nemátodos (Meloi-
dogyne s p p . ) são, p o r s u a v e z , p a r t i c u l a r m e n t e i n c i d e n ­
t e s e m v i v e i r o . O s f r u t o s são a t a c a d o s p e l a «lagarta» 
Heliothis armigera H b n . ( L e p i d o p t e r a ; N o c t u i d a e ) . O u ­
t r o s noctuídeos, t a i s c o m o Plusia oricalcia R e Chryso-
deixes calcitas E s p são c o m u n s , s e m q u e n o e n t a n t o 
s e l h e s a t r i b u a q u a l q u e r r e s p o n s a b i l i d a d e e m prejuízos 
económicos ( M E I E R R O S E e ARAÚJO 1 9 8 5 ) . 

A «lagarta» c o n s t i t u i a p r a g a c h a v e . A t a c a , d e s d e 
o s e g u n d o estádio l a r v a r , o s f r u t o s , p e n e t r a n d o n o s e u 
i n t e r i o r e d e v o r a n d o a p o l p a e a s s e m e n t e s . E m c o n s e ­
quência d o a t a q u e , o s f r u t o s a p o d r e c e m e , s e não f o ­
r e m t o t a l m e n t e e l i m i n a d o s , poderão c o n t r i b u i r p a r a 
u m a diminuição d a q u a l i d a d e d o p r o d u t o i n d u s t r i a l . 
C o m e f e i t o , q u e r o t e o r e m h i f a s , q u e r e m mandíbulas, 
d o c o n c e n t r a d o d e t o m a t e , é o b j e c t o d e análises r i g o ­
r o s a s . 

4 — F l u c t u a ç ã o p o p u l a c i o n a l d a p r a g a 

O e s t u d o d a f luctuação p o p u l a c i o n a l d e H. armi­
gera f o i r e a l i z a d o p o r c a p t u r a d e a d u l t o s e p o r c o n t a ­
g e m d e o v o s n a s f o l h a s . A s b o r b o l e t a s f o r a m c a p t u r a ­
d a s através d e a r m a d i l h a s l u m i n o s a s U V e d e a r m a d i ­
l h a s d e f e r o m o n a s s e x u a i s . O s r e s u l t a d o s , variáveis d e 
u m a n o p a r a o u t r o , m o s t r a m h a v e r três «picos» d e vôo, 
espaçados d e c e r c a d e s e i s s e m a n a s ( F i g . 1 ) ( M E I E R ­
R O S E e ARAÚJO 1 9 8 5 , 1 9 8 6 ) . 
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F i g . 1 — F luc tuação p o p u l a c i o n a l d e Heliothis armigera H b n . 
(Évora, 1982) . 

5 — P r e d a d o r e s e p a r a s i t o i d e s 

P o r observação m i n u c i o s a d a e n t o m o f a u n a e c a p ­
t u r a d e u m g r a n d e número d e o v o s e l a r v a s , a o l o n g o 
d o período c u l t u r a l , f o i possível i d e n t i f i c a r o s p r i n c i p a i s 
p r e d a d o r e s e p a r a s i t o i d e s d e H. armigera ( Q u a d r o I I ) e 
a s u a f lutuação p o p u l a c i o n a l ( F i g . 2 e 3 ) . 

O s r e s u l t a d o s e v i d e n c i a m a e l e v a d a c a p a c i d a d e d e 
c o n t r o l o p o p u l a c i o n a l d e H. armigera, p o r p a r t e d o s 
s e u s a n t a g o n i s t a s n a t u r a i s , c o m d e s t a q u e p a r a o s oó-
f a g o s e , e n t r e e s t e s , p a r a o s t r i c o g r a m a s . ( M E I E R R O S E 
e t a l . 1 9 8 5 ) 

1 0 -
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F i g . 3 — Variação d a t a x a d e p a r a s i t i s m o d a s f o r m a s l a r v a r e s d e 
Heliothis armigera, p e l o liimenóptero parasitóide Cotesia 
kazak ( H y m e n o p t e r a , B r a c o n i d a e ) . (Évora, 19841. 

6 — S e l e c ç ã o e p r o d u ç ã o d e a n t a g o n i s t a s 

Q U A D R O I I . A n t a g o n i s t a s d e Heliothis armigera e m 
c u l t u r a d e t o m a t e , n o s u l d e P o r t u g a l 

Estádios A n t a g o n i s t a 

o v o s Trichogramma rhenana ( a ) 
Trichogramma sp. ( a ) 
Telenomus sp. ( a ) 
Chrysoperla cárnea ( b ) 

L a r v a s L I Chrysoperla cárnea ( b ) 
L a r v a s L 2 - L 3 Cotesia kazak ( a ) 
L a r v a s L 4 - L 5 Hyposoter didymator ( a ) 

(a) : parasitóide (b) : p r e d a d o r 

o . 
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e 
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F i g . 2 — Variação d a t a x a d e p a r a s i t i s m o d e o v o s d e H. armigera 
p o r p a r a s i t o i d e s d o s géneros Trichogramma ( H y m e n o p ­
t e r a , C h a l c i d i d a e ) e Telenomus ( H y m e n o p t e r a , S c e l i o n i -
d a e ) . (Évora e F e r r e i r a d o A l e n t e j o , 1984) . 

E m função d o s r e s u l t a d o s o b t i d o s e d a v i a b i l i d a d e 
d e produção, f o i j u l g a d o p e r t i n e n t e t e s t a r o e m p r e g o 
d e t r i c o g r a m a s e m c o n t r o l o biológico d e Heliothis armi­
gera. N e s s e s e n t i d o f o i m o n t a d a u m a u n i d a d e b i o t e c ­
nológica d e produção e m m a s s a d e t r i c o g r a m a s , e m ­
p r e g a n d o c o m o h o s p e d e i r o a l t e r n a t i v o , o lepidóptero 
Sitotroga cerealella O l i v 

E m derivação d e s t a l i n h a d e produção, e n c o n t r a -
- s e e m criação u m a u n i d a d e d e produção d e Chryso­
perla cárnea S t e p h e n s , c u j o a l i m e n t o a l t e r n a t i v o é 
constituído i g u a l m e n t e p o r o v o s d e S. cerealella. N a 
F i g . 4 e s q u e m a t i z a m - s e a s l i n h a s d e produção d e e n t o ­
mófagos. 

P R O T E C Ç Ã O I N T E G R A D A D O M I L H O 

1 — E q u i p a d e i n v e s t i g a d o r e s e e n t i d a d e s a p o i a n t e s 

A e q u i p a é constituída p e l o a u t o r e p e l o D r . D i o g o 
F I G U E I R E D O . O p r o j e c t o é a p o i a d o p e l o I N I C . 

2 — C u l t u r a 

O m i l h o é u m a d a s c u l t u r a s cerealíferas m a i s i m ­
p o r t a n t e s , e m P o r t u g a l ( p r i m e i r a e m produção, s e ­
g u n d a e m área c u l t i v a d a ) . N o A l e n t e j o , o m i l h o o c u p a 
c e r c a d e 1 8 % d a área d e r e g a d i o . 

3 — P r o b l e m a s fitossanitários 

P a r a além d a s doenças t a i s c o m o o «morrão» (Les-
tilago maydisi, a «ferrugem» (Puccinia sorghi) e o v i r u s 



T R I G O 

( A r m a z e n a n i e r i 

i t o a f r i o n 
E s t e r i l i z a ­

ç ã o 
D e s e n v o l v i ­

m e n t o l a r v a r 
e 

e m e r g i n c i a 

I n f e s t a ç ã o 

d e 

t r i g o 

O v i p o s ição 

P R O D U Ç Ã O D E S I T O ­

T R O G A : 

S t o c k a f r i o 
L i m p e z a d e 

o v o s 

7 

Esterilizaçãc] 

p o r U . V -

PRODU Ç Ã O D E T R I C O G F ^ M I A 

< 2 . 
P a r a s i t a ç a o 

p o r t r i c o g r a ­

m a s 

S t o c k a 

f r i o 

-D 

A P L T C A Ç Ã Q , 

S t o c k a f r i o ' ^ 
PRODUÇÃO D E C H R Y S O P E R L A 

p r edaçio p o r 

f o r m a s l a r v a 
r e s 

N i n f a s 

J Oviposição 

a d u l t o s 3 J 
A P L I C A Ç Ã O 

F i g . 4 .— E s q u e m a d a s l i n l n a s d e produção d o s entomófagos Trichogramma s p . ( p a r a s i t o i d e s ) e Chysoperla cárnea ( p r e d a d o r ) . 
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( c o m s t u n t ) , o s p r i n c i p a i s p r o b l e m a s fitossanitários d o 
m i l h o d e r e g a d i o são c a u s a d o s p o r q u a t r o lepidópte-
r o s , Sesamia nonagrioides L e f . ( N o c t u i d a e ) , Ostrinia 
nubilalis H b n . ( P y r a l i d a e ) , Heliothis armigera H b n . 
( N o c t u i d a e ) e Scotia segetum ( S c h i f f . ) ( N o c t u i d a e ) . A s 
d u a s p r i m e i r a s p r a g a s a t a c a m p r e f e r e n c i a l m e n t e o 
c a u l e , a t e r c e i r a a t a c a a e s p i g a e a q u a r t a , o s i s t e m a 
r a d i c u l a r d a s p l a n t a s j o v e n s . 

O a u m e n t o d a produção d e m i l h o é u m a d a s 
preocupações a c t u a i s e c o s n t i t u i o o b j e c t i v o d e p r o j e c ­
t o s d e cooperação i n t e r n a c i o n a l . N o v a s v a r i e d a d e s g e ­
néticas estão a s e r t e s t a d a s . T o d a v i a não f o r a m a i n d a 
q u a n t i f i c a d o s o s prejuízos c a u s a d o s p e l a s p r a g a s n e m 
d e l i n e a d o q u a l q u e r m o d e l o d e protecção i n t e g r a d a . 
N e s t a s condições é lícito s u p o r não e s t a r e m a s e r i n t e i ­
r a m e n t e a p r o v e i t a d o s o s benefícios r e s u l t a n t e s d a i n ­
trodução d e v a r i e d a d e s m a i s p r o d u t i v a s . 

4 — F l u c t u a ç ã o p o p u l a c i o n a l d a s p r a g a s 

C o m r e c u r s o à c a p t u r a p o r a r m a d i l h a s l u m i n o s a s 
U V e a a r m a d i l h a s d e f e r o m o n a s s e x u a i s , t e m - s e p r o ­
c e d i d o a o e s t a b e l e c i m e n t o d a s «curvas d e vôo» d e Se­
samia nonagrioides e d e Ostrinia nubilalis ( F i g . 5 , 6 ) . 
D e a c o r d o c o m o s r e s u l t a d o s p r e l i m i n a r e s o b t i d o s , n e ­
c e s s a r i a m e n t e c a r e n t e s d e confirmação, Ostrinia nubi­
lalis a p r e s e n t a r i a o máximo d e população n o mês d e 
A g o s t o e n q u a n t o q u e e m Sesamia nonagrioides, o s 
«picos» p o p u l a c i o n a i s s e s i t u a r i a m e m J u l h o e e m S e ­
t e m b r o . 

O s a t a q u e s p o r Sesamia nonagrioides e p o r Ostri­
nia nubilalis p o d e m a f e c t a r a s p l a n t a s , q u a s e e m 1 0 0 % 
( F i g . 7 ) . 

I J U N H O ~ S E T E M B R O | O U T U B R O 

F i g . 5 — Flutuação p o p u l a c i o n a l ( a d u l t o s ) d e S e s a m i a n o n a ­
grioides ( c a p t u r a s e f e c t u a d a s c o m a r m a d i l h a s d e f e -
r o m o n a s e x u a l ) . Évora, 1 9 8 7 . 

10 

S E M A N A S 
J U L H O A G O S T O S E T E M B R O 

F i g . 6 — Fluctuação p o p u l a c i o n a l ( a d u l t o s ) d e Ostrinia nubilalis 
( c a p t u r a s o b t i d a s p o r a r m a d i l h a s U V ) . Évora, 1 9 8 7 . 
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F i g . 7 — Progressão d o s a t a q u e s e m m i l h o , p o r S . nonagrioides 
e O. nubilalis. Évora, 1 9 8 7 . 

5 — A n t a g o n i s t a s 

P o r observação m i n u c i o s a d a e n t o m o f a u n a e c o ­
l h e i t a d e u m g r a n d e número d e p o s t u r a s , d e l a r v a s e 
d e p u p a s d a s p r a g a s , t e m s i d o possível c a p t u r a r o s 
s e u s p r i n c i p a i s a n t a g o n i s t a s ( Q U A D R O I I I ) e s t a n d o e m 
c u r s o o s r e s p e c t i v o s p r o c e s s o s d e identificação. 

N a f i g . 8 a p r e s e n t a a variação d a s t a x a s d e p a r a s i ­
t i s m o v e r i f i c a d a s e m S. nonagrioides e e m O. nubilalis. 
O s r e s u l t a d o s r e v e l a m q u e a s populações l a r v a r e s d e S. 
nonagrioides, n o mês d e S e t e m b r o , p o d e m - s e e n c o n ­
t r a r q u a s e i n t e i r a m e n t e p a r a s i t a d a s . 

Q U A D R O I I I — A n t a g o n i s t a s d e S . nonagrioides 
e d e O. nubilalis 

Estádios 
P r a g a s 

O v o s L a r v a s p u p a s 

S. nonagrioides T a c h i n i d a e T a c h i n i d a e 

B r a c o n i d a e 

I c h n e u m o n i -
d a e 

0. nubilalis Trichogram­ T a c h i n i d a e T a c h i n i d a e 
ma sp. 

2 0 
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F i g . 8 — Var iação d a s t a x a s d e p a r a s i t i s m o l a r v a r d e S . n o n a ­
grioides e O. nubilalis, e m c u l t u r a d e m i l h o (Évora, 
1 9 8 7 ) . 

P R O T E C Ç Ã O I N T E G R A D A D A C U L T U R A D O E U C A ­
L I P T O 

1 — E q u i p a d e i n v e s t i g a ç ã o e e n t i d a d e s a p o i a n t e s 

A e q u i p a d e investigação é c o m p o s t a , p a r a além 
d o a u t o r , p e l a P r o f . " M a r i a R o s a P A I V A ( U n i v N o v a d e 
L i s b o a ) , p e l o D r . O r l a n d o L O P E S e p e l o s estagiários 
Mónica U M A , H e l e n a F A R R A L e T e r e s a LOURENÇO. O 
p r o j e c t o é a p o i a d o p e l a J N I C T , p e l o I N I C e p e l a A s s o ­
ciação d a s E m p r e s a s P r o d u t o r a s d e C e l u l o s e ( A C E L ) . 
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2 — A c u l t u r a 

A m a d e i r a d e e u c a l i p t o é u m a d a s p r i n c i p a i s m a ­
térias p r i m a s d a indústria d a c e l u l o s e . N e s s a m e d i d a , a 
área d e c u l t i v o t e m r e g i s t a d o u m a f r a n c a expansão, 
s e n d o a espécie m a i s p r o d u z i d a , o Eucalyptus globulus 
L a b i l . 

3 — P r o b l e m a s fitossanitários 

O e u c a l i p t o , s e n d o u m a espécie exótica d e r e ­
c e n t e introdução e m P o r t u g a l , não p o s s u i u m v a s t o 
c o r t e j o d e p r a g a s e doenças. E n t r e e s t a s últimas, c i t a -
- s e o «carvão d o entrecasco» Hypoxylon mediterra-
neum ( B A R B O S A 1 9 5 8 ) . A Ctenarytaina eucalypti M a s -
k e l l ( H o m o p t e r a , P s y i l i d a e ) ( F I G O e S I L V A 1 9 7 7 ) e a 
Phoracantha semipunctata F a b . ( C o l e o p t e r a , C e r a m b y -
c i d a e ) , são a s d u a s p r i n c i p a i s espécies d e i n s e c t o s d o 
e u c a l i p t o , s e n d o t o d a v i a a última, a p r a g a c h a v e d a 
c u l t u r a . D e t e c t a d a e m 1 9 8 1 ( F I G O 1 9 8 1 ) e s t a espécie 
r a p i d a m e n t e s e d i s s e m i n o u n o S u l d o país, p o n d o e m 
c a u s a o r e n d i m e n t o d e v a s t a s áreas d e p o v o a m e n t o s . 
T r a t a - s e d e u m i n s e c t o xilófago, c u j a s l a r v a s e s c a v a m 
g a l e r i a s n a z o n a c o r t i c a l d o t r o n c o . 

4 — F l u c t u a ç ã o p o p u l a c i o n a l d a p r a g a 

O e s t u d o d a dinâmica p o p u l a c i o n a l d a p r a g a t e m 
v i n d o a r e a l i z a r - s e e s s e n c i a l m e n t e p o r m e i o d e a r m a d i ­
l h a s d e emergência d e a d u l t o s e p o r c a p t u r a d e p o s t u ­
r a s e m a r m a d i l h a s constituídas p o r t o r o s r e c e n t e m e n t e 
c o r t a d o s . O s r e s u l t a d o s ( F i g . 9 ) m o s t r a m t r a t a r - s e d e 
u m a espécie m o n o v o l t i n a , c o m o período d e m a i o r i n ­
cidência l o c a l i z a d o n o s m e s e s d e J u l h o , A g o s t o e S e ­
t e m b r o . 

L A R V A S E N I N F A S 
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F i g . 9 — Dinâmica p o p u l a c i o n a l d e P h o r a c a n t h a s e m i p u n c t a t a 
Fab. (Évora, 1 9 8 7 ) . 

P R O T E C Ç Ã O I N T E G R A D A D A C U L T U R A D E C I T R I ­
N O S 

1 — E q u i p a d e i n v e s t i g a ç ã o e e n t i d a d e s a p o i a n t e s 

A e q u i p a d e investigação é i n t e g r a d a p e l o a u t o r , 
p e l o D r . A r m a n d o R A I M U N D O , p e l a E n g . ^ A g r o n . M a ­
r i a A n g e l a d e G O U V E I A , p e l a D r a . U n e t t e S O L A N O D E 
A L M E I D A ( U n i v d o A l g a r v e ) , p e l a Eng.== T . A g r . F F I G O 
e p e l a estagiária H e l e n a BICHÃO. 

2 — A c u l t u r a 

A c i t r i c u l t u r a o c u p a u m l u g a r d e d e s t a q u e n o A l ­
g a r v e . E m 1 9 8 4 - 8 5 a área c u l t i v a d a a t i n g i a , n e s t a r e ­
gião, c e r c a d e 1 0 . 0 0 0 h a , responsáveis p o r u m a p r o d u ­
ção d e c e r c a d e 1 2 0 . 0 0 0 t . 

3 — P r o b l e m a s fitossanitários 

É tão e l e v a d a a v a r i e d a d e d e doenças e d e p r a g a s 
q u e a f e c t a m o s c i t r i n o s q u e s e r i a f a s t i d i o s o mencioná-
- l a s . O s t r a b a l h o s i n c i d i r a m s o b r e a traça d o l i m o e i r o , 
Prays citri M i l l . e s o b r e a n t a g o n i s t a s p r e d a d o r e s d e h o -
mópteros, Chrysoperla cárnea e o s Coccinelídeos, Adá­
lia bipunctata ( L . ) , Rodolia cardinalis ( M u l s . ) , Cryptolae-
mus montrouzieri M u l s . , Propylaea quatuordecimpunc-
tata ( L . ) e Pullus subvillosus ( G o e z e ) ( R A I M U N D O e 
A L V E S , 1 9 8 6 ) . 

4 — T r a b a l h o e m c u r s o 

O p r o g r a m a d e t r a b a l h o s e m c u r s o c o n t e m p l a o 
a p u r a m e n t o d a s t e c n o l o g i a s d e multiplicação d o s p r e ­
d a d o r e s r e f e r i d o s s o b r e m e i o n u t r i t i v o a r t i f i c i a l , c o m 
v i s t a a o s e u e m p r e g o e m l u t a biológica ( v e r F i g . 4 ) . 
P r o c u r a - s e a i n d a d e t e r m i n a r a s relações tróficas p r e f e ­
r e n c i a i s através d a análise c o m p a r a t i v a d e i s o e n z i m a s 
d a s p r e s a s e a s q u e s e e n c o n t r a m p r e s e n t e s n o t u b o 
d i g e s t i v o d o s p r e d a d o r e s , b e m c o m o a v a l i a r q u a n t i t a t i ­
v a m e n t e o c o n s u m o d e s t e s últimos. 

C O N C L U S Õ E S 

O s d i v e r s o s p r o j e c t o s r e f e r i d o s e n c o n t r a m - s e e m 
d i f e r e n t e s f a s e s d e d e s e n v o l v i m e n t o . E m c a d a u m e 
e m função d a s u a e s p e c i f i c i d a d e , s e prevêm m o d o s d e 
intervenção d i f e r e n t e s . E m t o m a t e , é possível i m p l e ­
m e n t a r u m p r o g r a m a d e l u t a biológica p o r l a r g a d a s 
i n u n d a t i v a s d e t r i c o g r a m a s o q u e , p a r a além d o s e u 
i m p a c t o d i r e c t o n a inviabilização d e u m e l e v a d o nú­
m e r o d e o v o s d a p r a g a , p o t e n c i a a acção d e t o d o s o s 
o u t r o s p a r a s i t o i d e s s o b r e a população d e Heliothis ar­
migera. E m m i l h o , não é d e e x c l u i r u m a intervenção 
s e m e l h a n t e p a r a Ostrinia nubilalis. T o d a v i a , a s p o s t u r a s 
d e Sesamia nonagrioides s e n d o inacessíveis a o s t r i c o ­
g r a m a s , o s e u c o n t r o l o terá d e s e r d e o u t r a n a t u r e z a . 
E m e u c a l i p t o , u m a v e z c o n h e c i d o o c i c l o d e v i d a e 
não s e p r e v e n d o e n c o n t r a r a n t a g o n i s t a s específicos, o 
p r o g r a m a d e t r a b a l h o s o r i e n t a - s e p a r a a identificação 
d o s a t r a e n t e s primários ( e m i t i d o s p e l a árvore) e e v e n -
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t u a i s f e r o m o n a s , n o s e n t i d o d e s e a p u r a r u m método 
biotécnico d e c o n t r o l o . E m c i t r i n o s , p r e p a r a m o - n o s 
p a r a i n t e r v i r , e m situações d e r u p t u r a d e equilíbrio, 
através d e l a r g a d a s d e p r e d a d o r e s . 

B I B L I O G R A F I A 

B A R B O S A , M . A . d e R ( 1 9 5 8 ) : O carvão d e e n t r e ­
c a s c o Hypoxylon mediterraneum ( D e N o t . ) C e s . e t 
D e N o t . . Contribuição p a r a o s e u e s t u d o . Bolm. 
da D.G.S. Florestais e Aquicolas, 25 : 93-120. 

F I G O , M . L . ( 1 9 8 1 ) : A Phoracantha semipunctata F a b r . 
( C o l e o p t e r a , C e r a m b y c i d a e ) — P r a g a d o s e u c a l i p ­
t o s . Notas Técnico-Científicas INIA — Estação Flo­
restal Nacional. 

F I G O , M . J . e L . P S I L V A ( 1 9 7 7 ) : A Ctenarytaina eu­
calypti M a s k e l l , p r a g a d o s e u c a l i p t o s . Estudos de 
Divulgação Técnica, D. G. Recursos Florestais (Lis­
boa), 35 pp. 

M E I E R R O S E , C ; J . ARAÚJO e D F I G U E I R E D O ( 1 9 8 5 ) : 
I n i m i g o s n a t u r a i s d e Heliothis armigera H b n . ( L e p i ­
d o p t e r a , N o c t u i d a e ) e m c a m p o s d e t o m a t e , n o 
A l e n t e j o ( S u l d e P o r t u g a l ) . Actas do II Congresso 
Ibérico de Entomologia (Lisboa), 4 : 3 2 3 - 3 3 2 . 

M E I E R R O S E C . e J . ARAÚJO ( 1 9 8 5 ) : Presença s a z o ­
n a l d e a l g u n s L e p i d o p t e r o s Noctuídeos e m c a m ­
p o s d e t o m a t e n o s u l d e P o r t u g a l . Actas do II Con­
gresso Ibérico de Entomologia (Lisboa), 4 : 
3 0 7 - 3 1 6 . 

M E I E R R O S E , C . e J . ARAÚJO ( 1 9 8 6 ) : N a t u r a l e g g p a -
r a s i t i s m o n Helicoverpa (Heliothis) armigera H b n . 
( L e p i d o p t e r a , N o c t u i d a e ) o n t o m a t o i n S o u t h P o r ­
t u g a l . Zeitschrift fúr angewandte Entomologie, 1 0 1 : 
1 1 - 1 8 . 

R A I M U N D O , A . A . e M . L . A L V E S ( 1 9 8 6 ) : Revisão 
d o s Coccinelídeos d e P o r t u g a l . S. Rep. e Publ. 
Universidade de Évora (Évora), 1 0 3 p p . 
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C O N T R O L E BIOLÓGICO D E P R A G A S AGRÍCOLAS N O B R A S I L 

L u i z António S i l v e i r a M e l o * 

M E L O , L . A . S . , 1 9 9 0 . B i o l o g i c a l c o n t r o l o f a g r i c u l t u r a l p e s t i n B r a z i l . I n v . A g r , S . J o r g e d o s Órgãos, 3 ( 2 ) : 3 5 - 3 8 . 

A b s t r a c t : F o r s e v e r a l y e a r s f a r m e r s a n d a g r i c u l t u r a l c o n n p a n i e s i n B r a z i l h a v e b e c o m e m o r e c o n s c i o u s a b o u t 
t h e n e g a t i v e i m p a c t o f a g r o c h e m i c a l s o n t h e e n v i r o n m e n t . I n t e g r a t e d p e s t m a n a g e m e n t , w h i c h h a s b e e n g e n e -
r a l l y r e c o m e n d e d , h a s p u t i n t o p r a c t i s e i n s e v e r a l c r o p s , i n c l u d i n g . c o t t o n , c i t r u s a n d s o y b e a n . A l t h o u g h b i o l o g i c a l 
p e s t c o n t r o l h a s b e e n u s e d i n B r a z i l s i n c e 1 9 2 1 , o n l y r e c e n t l y h a s b i o c o n t r o l f o u n d g r e a t e r a c c e p t a n c e . A b i g 
s u c c e s s w a s o b t a i n e d w i t h t h e c o n t r o l o f t h e g r a s s - i n f e s t i n g s c a l e Antonina graminis b y t h e r e l e a s e , f r o m 1 9 6 7 
o n , o f t h e p a r a s i t o i d Neodusmetia sangwani. I n s u g a r - c a n e , t h e k e y - p e s t s , t h e s t e m b o r e r Diatraea sacciiaralis a n d 
t h e c e r c o p i d s l\/lahianarva s p p . , a r e c o n t r o l l e d e x c l u s i v e l y b y t h e i r a n t a g o n i s t s , t h e p a r a s i t o i d Apanteles flavipes 
a n d t h e f u n g u s Metarfiizium anisopliae, r e s p e c t i v e l y I n s o y b e a n t h e k e y - p e s t Anticarsia gemmatalis i s c o n t r o l l e d 
b y t h e f u n g u s Nomuraea rileyi a n d a b a c u l o v i r u s s p e c i f i c o f Anticarsia. 

A h i s t o r i c a l r e v i e w o f b i o l o g i c a l c o n t r o l p r o j e c t s a n d a l i s t o f l o c a l a n t a g o n i s t o f t h e p r i n c i p a l p e s t s o f a g r i c u l ­
t u r a l c r o p s i n B r a z i l a r e g i v e n . 

* E M B R A P A - C e n t r o N a c i o n a l d e P e s q u i s a d e D e f e s a d a A g r i c u l t u r a ( C N P D A ) , C P 6 9 , C E P 1 3 . 8 2 0 , J a g u a ­
riúna, São P a u l o , B r a z i l . 

I N T R O D U Ç Ã O 

O C o n t r o l e Bioíogico d e P r a g a s Agrícolas é e x e r ­
c i d o p o r o r g a n i s m o s q u e g e r a l m e n t e são i n o f e n s i v o s 
a o h o m e m , s e n d o m a i s i m p o r t a n t e s o s entomófagos 
( p a r a s i t o i d e s e p r e d a d o r e s ) , o s entomógenos ( f u n g o s , 
bactérias, vírus, protozoários e nematóides), o s a r a c -
nídeos ( a r a n h a s e ácaros) e a s a v e s insetívoras. T o d o s 
i g u a l m e n t e c o n t r i b u e m n a manutenção d o equilíbrio 
biológico, m a s o h o m e m t e m m a i s f a c i l i d a d e d e m a ­
n i p u l a r o s entomófagos e entomógenos. O r e s t a n t e , 
a c r e s c i d o s d e o u t r o s c o m o o s anfíbios, répteis e a l ­
g u n s mamíferos, d e p e n d e m e x c l u s i v a m e n t e d o B o m 
S e n s o d o h o m e m , p a r a c o l a b o r a r e m n a manutenção 
d o equilíbrio biológico d e u m s i s t e m a agrícola. 

E s s e B o m S e n s o s e t r a d u z n a não destruição d i -
r e t a d o s o r g a n i s m o s benéficos p e l a aplicação i n d i s c r i ­
m i n a d a d e agrotóxicos e , i n d i r e t a , p e l a não destruição 
d e s u a s áreas d e a b r i g o . 

F e l i z m e n t e , n o B r a s i l , d e u n s a n o s p a r a cá, após 
e x t e n s i v a s p e s q u i s a s e c a m p a n h a s d e a l g u n s e s t u d i o ­
s o s d o a s s u n t o , v e m d e s p e r t a n d o n o s a g r i c u l t o r e s e 
e m p r e s a s agrícolas, u m a consciência ecológica. I n f e ­
l i z m e n t e , porém, p o u c a s a u t o r i d a d e s g o v e r n a m e n t a i s 
e n c o n t r a m - s e imbuídas d e s s a consciência. 

O M A N E J O D E P R A G A S 

O q u e m a i s s e t e m r e c o m e n d a d o , n o B r a s i l , é o 
M a n e j o I n t e g r a d o d e P r a g a s ( M I P ) , q u e i n c l u i o s i n i ­
m i g o s n a t u r a i s ( I N ) p r e s e n t e s n o a g r o e c o s s i s t e m a e 
p r o c u r a m i n i m i z a r a ação d o s p r a g u i c i d a s s o b r e e s s e s 
o r g a n i s m o s . 

Há u m a v a s t a g a m a d e I N e o s c o n t r o l a d o r e s 
biológicos (entomófagos e entomógenos) são n a t i v o s 

o u i m p o r t a d o s . F r e q u e n t e m e n t e n o v a s espécies d e I N 
são d e t e c t a d a s a t a c a n d o p r a g a s , o u m e s m o espécies 
c o n h e c i d a s a t a c a n d o o u t r a s p r a g a s d a s c u l t u r a s . 

T o d a v i a , o s I N m u i t a s v e z e s não c o n s e g u e m 
m a n t e r a população d a p r a g a e m níveis desejáveis. 
Daí, o a g r i c u l t o r a c a b a p o r a p l i c a r p r o d u t o s a l t a m e n t e 
tóxicos a o a g r o e c o s s i s t e m a , d e v i d o à f a l t a d e opções 
d e m e r c a d o , a o c u s t o e f r e q u e n t e m e n t e d e v i d o à f a l t a 
d e orientação a d e q u a d a . 

O M I P f o i i n t r o d u z i d o j u s t a m e n t e p a r a p r o v e r e s ­
s a s deficiências m a s , p a r a empregá-lo, o a g r i c u l t o r 
d e v e e s t a r c o n s c i e n t i z a d o , t e r c o n h e c i m e n t o m a i s 
avançado e a assistência d e v e s e r e f e t i v a , o q u e l i m i t a 
s u a utilização. 

O M I P v e m s e n d o p r a t i c a d o e m d i v e r s a s c u l t u ­
r a s , d e s t a c a n d o - s e algodão, c i t r o s e s o j a , p a r a a s 
q u a i s f o r a m d e f i n i d a s a s técnicas d e a m o s t r a g e m e 
avaliação d o s i n i m i g o s n a t u r a i s e d a s p r a g a s , a s r e l a ­
ções I N — p r a g a , o s níveis d e c o n t r o l e , o s métodos 
d e c o n t r o l e e o s p r a g u i c i d a s químicos e biológicos 
q u e d e v e m s e r a p l i c a d o s . 

N o c a s o d o a l g o d o e i r o , c o m a e n t r a d a d o b i ­
c u d o , Antfionomus grandis, e m 1 9 8 3 , o m a n e j o d e 
p r a g a s n a s regiões i n f e s t a d a s , d e s e s t a b i l i z o u - s e : a n t e ­
r i o r m e n t e , n a m a i o r i a d a s p r o p r i e d a d e s d o E s t a d o d e 
São P a u l o , e r a m f e i t a s d e 3 a 4 aplicações d e i n s e t i c i -
d a s e a c a r i c i d a s ; a g o r a , são f e i t a s d e 4 a 8 . A n t e s d o 
a d v e n t o d o M I P ( e d o b i c u d o ) h a v i a c a s o s d e 1 8 o u 
m a i s aplicações. 

O s e s t u d o s vêm s e d e s e n v o l v e n d o , a u m e n t a n d o 
o número d e c u l t u r a s e m q u e o M I P p o d e s e r e m p r e ­
g a d o s e m r i s c o s d e p e r d a s n a c o l h e i t a . C o n t u d o , e x i s ­
t e m o s a g r i c u l t o r e s q u e não a c e i t a m d e i m e d i a t o téc­
n i c a s r e c e n t e s e m e s m o o s q u e t e m e m e m u t i l i z a r o 
M I P e m c u l t u r a s d e m a i o r v a l o r c o m e r c i a l , c o m o p o r 
e x e m p l o a l g u m a s hortaliças e frutíferas, n a s q u a i s a s 
p r a g a s e doenças c a u s a m d a n o s d i r e t o s . 
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O C O N T R O L E BIOLÓGICO 

Q u a n d o c o m p a r a d o a o u t r o s países, o e m p r e g o 
d o C o n t r o l e Biológico n o B r a s i l é r e l a t i v a m e n t e r e ­
c e n t e . U m histórico d o s p a r a s i t o i d e s i n t r o d u z i d o s é 
a p r e s e n t a d o n a T a b e l a 1 . 

O C o n t r o l e Biológico d e p r a g a s p o r p a r a s i t o i d e s 
e p r e d a d o r e s só é viável e m c u l t u r a s , épocas o u l o c a ­
l i d a d e s e m q u e não s e f a z u s o d e i n s e t i c i d a s quími­
c o s o u , q u a n d o s e o f a z , são u t i l i z a d o s p r o d u t o s e s ­
pecíficos o u q u e r e s u l t e m e m u m a s e l e t i v i d a d e ecoló­
g i c a . 

U m g r a n d e s u c e s s o f o i o b t i d o n o c o n t r o l e d a 
c o c h o n i l h a - d o - c a p i m . Antonina graminis, através d a 
importação e liberação d o microhymenóptero Neo­
dusmetia sangwani, a p a r t i r d e 1 9 6 7 . E s s e parasitóide 
p o d e m a n t e r a população d a p r a g a e m b a i x o nível 
c o m a p e n a s u m a liberação. 

Vários são o s c a s o s d e C o n t r o l e Biológico d e 
p r a g a s p o r entomófagos, t a n t o p e l o método clássico 
c o m o p e l o n a t u r a l . U m s u c e s s o m a i s r e c e n t e f o i o 
c o n t r o l e d e afídeos d o t r i g o p o r microhymenópteros, 
p r i n c i p a l m e n t e d o s géneros Apliidius, Praon e Epiíe-
drus ( T a b . 1 ) , n o s u l d o país. N e s t a região, f o r a m i n ­
t r o d u z i d a s , d e 1 9 7 8 a 1 9 8 2 , 1 4 espécies d e p a r a s i t o i ­
d e s e d u a s espécies d e p r e d a d o r e s , t e n d o s i d o c r i a ­
d o s e l i b e r a d o s , n o período, c e r c a d e 3 , 8 milhões d e 
p a r a s i t o i d e s . Porém, o m e s m o s u c e s s o não f o i o b t i d o 
n a região C e n t r o - O e s t e e S u d e s t e , d e v i d o a o p a r a s i ­
t i s m o secundário. 

E m m u i t a s c u l t u r a s , g e r a l m e n t e d e p e q u e n a s 
p r o p r i e d a d e s agrícolas, não s e f a z u s o d e p r a g u i c i d a s , 
o c o r r e n d o u m equilíbrio n a t u r a l . A o m e s m o t e m p o , 
a g r i c u l t o r e s biodinâmicos têm c o n s e g u i d o g a r a n t i r s a ­
f r a s u t i l i z a n d o s o m e n t e métodos n a t u r a i s . 

A c u l t u r a e m q u e o b t e v e - s e c o n t r o l e d e p r a g a s 
e x c l u s i v a m e n t e p o r método biológico f o i a c a n a - d e -
-açúcar. N e s t a c u l t u r a , a s p r a g a s - c h a v e s , d e a c o r d o 
c o m a região, são Diatraea sacciiaralis e homópteros 
cercopídeos ( p r e d o m i n a n t e m e n t e Mahanarva s p p . ) . 
P a r a D. saccharalis i n i c i a l m e n t e f o r a m u t i l i z a d o s Meta-
gonistylum minense, c o m liberação m a s s a l a p a r t i r d e 
1 9 4 9 , e Paratheresia claripalpis. M a s , a t u a l m e n t e , o 
c o n t r o l e v e m s e n d o o b t i d o p o r Apanteles flavipes 

através d e liberações m a s s a i s ; p a r a o s cercopídeos, 
e m p r e g a - s e Metarhizium anisopliae e m pulverização, 
c o m ót imos r e s u l t a d o s . C o m o n o r m a l m e n t e não são 
a p l i c a d o s i n s e t i c i d a s químicos n a p a r t e área d e s s a 
c u l t u r a , o c o m p l e x o d e i n i m i g o s n a t u r a i s d e s s a s p r a ­
g a s e d a s secundárias, mantém-nas s o b c o n t r o l e . 

A ocorrência esporádica d e e p i z o o t i a s r e d u z i n d o 
m o m e n t a n e a m e n t e a população d e p r a g a s primárias, 
v e z o u o u t r a é d e t e c t a d a . A m e s m a ação através d e 
entomófagos p o d e o c o r r e r , porém c o m b a i x a i n t e n s i ­
d a d e d e v i d o a o s desequilíbrios e x e r c i d o s p e l o h o ­
m e m , p o i s e s t e s I N são m u i t o s sensíveis a mudanças 
n o m e i o a m b i e n t e e p r i n c i p a l m e n t e a o s e f e i t o s d o s 
p r a g u i c i d a s químicos. 

U m d e s t a q u e d e c o n t r o l e biológico n a t u r a l , e m 
q u e a população d a p r a g a primária f o i r e d u z i d a o b a s ­
t a n t e p a r a i m p e d i r o d a n o económico, f o i a ocorrên­
c i a d o f u n g o Nomuraea rileyi e m Anticarsia gemmata­
lis, e m s o j a . A i n d a n e s t a c u l t u r a , a aplicação d e B a c u ­
l o v i r u s a n t i c a r s i a v e m r e d u z i n d o e m m u i t o o s g a s t o s 
c o m agrotóxicos p a r a c o n t r o l e d e Anticarsia. O u s o 
d e s s e s i n s e t i c i d a s biológicos v e m i n c r e m e n t a n d o a 
população d e I N n a c u l t u r a , q u e c o n t r i b u e m também 
p a r a a diminuição d e populações d e hemípteros f i tó-
f a g o s . 

O entomógeno Bacillus thuríngiensis não t e m 
s i d o m u i t o u t i l i z a d o p r i n c i p a l m e n t e d e v i d o a o c u s t o , 
resistência d o a g r i c u l t o r , f a l t a d e técnica d e aplicação 
e f a l t a d e m e r c a d o l o g i a . 

E x i s t e m m u i t o s patógenos d e i n s e t o s e ácaros 
( T a b . 2 ) m a n t e n d o populações d e p r a g a s secundárias 
e m equilíbrio, c o m o o c o r r e n o t a d a m e n t e e m frutífe­
r a s , e m q u e o u s o e x a g e r a d o d e f u n g i c i d a s m u i t a s v e ­
z e s c a u s a o r o m p i m e n t o d o equilíbrio, s u r g i n d o a s 
«novas pragas». 

N o B r a s i l , a utilização d e i n i m i g o s n a t u r a i s d e 
p r a g a s , t a n t o só, c o m o n o m a n e j o i n t e g r a d o , v e m s e 
t o r n a n d o c a d a v e z m a i s c o m u m e a s p e s q u i s a s s e i n ­
t e n s i f i c a m a n o a a n o . E x i s t e a t u a l m e n t e u m a g r a n d e 
preocupação c o m a e c o l o g i a e o u s o d e agrotóxido, 
i n d i s c r i m i n a d a m e n t e , v e m s e n d o m u i t o q u e s t i o n a d o . 

S e m dúvida, v a l e a p e n a i n v e s t i r e m C o n t r o l e 
Biológico, q u e , a l o n g o p r a z o , trará a l t o s benefícios 
p a r a o h o m e m e o a m b i e n t e . 

T A B E L A 1 . Histór ico d o c o n t r o l o biológico d e p r a g a s p o r parasitários i n t r o d u z i d o s . 

Parasitório P r a g a 
A n o E v e n t o 

P r a g a 
A n o E v e n t o 

Espécie O r i g e m Espécie C u l t u r a 

1 9 2 1 Importação Prospeltela berlesei E U A Pseudalacaspis pentagona P e s s e g u e i r o 
1 9 2 3 Importação Aphelinus mali U r u g u a i Eriosoma lanigerum M a c i e i r a 
1 9 2 8 Importação Prorops nasuta África Hypothenemus hampey C a f e e i r o 
1 9 3 0 V Distribuição P. nasuta 

M i n a s G e r a i s 
Hypothenemus hampei C a f e e i r o 

1 9 3 2 1 . ' Constatação Metagonistytum minense ( B r a s i l ) -
1 9 3 4 1.' Constatação M. minense A m a z o n a s (B ras i l ) Diatraea saccharalis Gramíneas 
1 9 3 4 Importação Heterospilus cofeicola África O r i e n t a l H. hampei (ovos/ C a f e e i r o 
1 9 3 7 Importação Tetrastichus giffardianus H a v a i Ceratitis capitata C a n a 
1 9 4 2 B i o l o g i a Paratheresia claripalpis - D. saccharalis C a n a 

1 9 4 3 - 4 5 P e s q u i s a Microbracon hebetor - Cadra cautella C a c a u e i r o (grão) 
1 9 4 4 Importação Macrocentrus ancylovorus E U A Grapholita molesta P e s s e g u e i r o 
1 9 4 6 Multiplicação Trichogramma minutum - D. Saccharalis C a n a 
1 9 4 9 B i o l o g i a e Libertação M. minense - D. saccharalis Cana 
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T A B E L A ^. (Cont inuação) 

Parasitório P r a g a 
A n o E v e n t o A n o E v e n t o 

Espécie O r i g e m Espécie C u l t u r a 

1 9 5 0 Importação Lixophaga diatraeae C u b a 
1 9 6 2 Importação Aphytis s p p . Unaspis citri, 

Mytilococcus beckii, 
Chrysomphalus ficus e 
Parlatoria pergandii 
Antonina graminis 

C i t r o s 
P a s t a g e m 

1 9 6 7 Importação Neodusmestia sangwani - Antonina graminis P a s t a g e m 
1 9 7 1 - 7 3 Importação Phanerotoma s p , Antrocephalus 

renalis, Testrastichus spirabilis 
e Trichogrammatoidea nana - Hypsipyla grandella C e d r o 

1 9 7 1 - 7 3 Importação Apantheles flavipes, Itoplectis 
narange, Pediobius fun/us e 
Apantheles sesamiae - D. saccharalis C a n a 
Eucelatoria s p . - Heliothis s p Várias 
Cyptolaemus montrouzeri - Diaspidiotus s p Várias 

1 9 7 8 - 8 2 Importação Aphelinus abdominalis, 
A. asychis, A. varipes, 
A. flavipes, Aphidius 
colemani, A. ervi, 
A. pascuorum, A. picipes, 
A. rhopalosiphi, 
A. uzbekistanicus, 
Ephedrus plagiator, 
Lysiphiebus testaceipes. 

C h i l e , França, 
H u n g r i a , I s r a e l , 
Checoslováquia, 

Itália, 
Praon gallicum, Praon valucre E s p a n h a Afídeos T r i g o 

T A B E L A 2 . P r i n c i p a i s i n i m i g o s n a t u r a i s d e p r a g a s d e p l a n t a s c u l t i v a d a s , n o B r a s i l — L i s t a p a r c i a l . 

I n i m i g o s n a t u r a i s P r a g a s p r i n c i p a i s I n i m i g o s n a t u r a i s P r a g a s p r i n c i p a i s 

P a r a s i t o i d e s 

L i x o p h a g a d i a t r a e a D i a t r a e a s a c c h a r a l i s 
M e t a g o n i s t y l u m m i n e n s e D. s a c c h a r a l i s 
P a r a t h e r e s i a c l a r i p a l p i s D. s a c c h a r a l i s 
X a n t h o z o n a m e l a n o p y g a B r a s s o l i s spp . 
E u t r i c h o p o d o s i s n i t e n s N e z a r a v i r i d u l a 
S a r c o d e x i a s p M i g d o l u s f o n s e c a i 
Pa te l l oa s i m i l i s A l a b a m a a r g i l l a c e a 
A p a n t e l e s f l a v i p e s D. s a c c h a r a l i s 
A . s e s a m i a e D. s a c c h a r a l i s 
A p h e l i n u s m a l i E r i s o m a l a n i g e r u m 
A p h e l i n u s s p p afídeos d o t r i g o 
A p h i d i u s spp . afídeos 
E p h e d r u s p l a g i a t o r afídeos d o t r i g o 
P r a o n s p p afídeos d o t r i g o 
L y s i p h i e b u s t e s t a c e i p e s afídeos d o t r i g o 
A s p i d i o t i p h a g u s c i t r i n a s C h r y s o m p h a l u s spp . 
B r a c o n l i z e a n n u s O i k e t i c u s K i r b y i 
B r a c o n s p A n t h o n o m u s g r a n d i s 
P r o s p a l t e l a b e r l e s e i P s e u d a l a c a s p i s p e n t a g o n a 
N e o d u s m e t i a s a n g w a n i A n t o n i n a g r a m i n i s 
P r o r o p s n a s u t a H i p o t h e n e m u s h a m p e i 
P e d i n o p e l t e g r a v e n h o s t i i P a p i l o a n c h i s i a d e s c a p y s 
S p i l o c h a l c i s m a r l e y i B r a s s o l i s sp. 
T e l e n o m u s a l e c t o D. s a c c h a r a l i s ( o v o s ) 

V o r i a f u r a l i s T r i c h o p l u s i a n i 
T r i c h o g r a m m a m i n u t u m o v o s d e várias spp . 
M i c r o c h a r o p s b i m a c u l a t a A n t i c a r s i a g e m m a t a l i s ; H e ­

l i o t h i s spp . 
C o p i d o s o m a t r u n c a t e l l u m P s e u d o p l u s i a i n c l u d e n s 
T n s s o l c h u s b a s a l i s N . v i r i d u l a ( o v o s ) 
T r i s s o l c h u s s c u t i c a r i n a t u s N . v i r i d u l a ( o v o s ) 
M e t e o r u s s p l e p i d o p t e r o s d a s o j a 
C a m p o l e t i s s o n o r e n s i s l e p i d o p t e r o s d a s o j a ; H e l i o ­

t h i s spp . 
T e l e n o m u s n o r m i d a e P i e z o d o r u s g u i l d i n i i ( o v o s ) 
A p h i d i u s t e s t a c e i p e s A p h i s g o s s y p i i 
R o g a s g o s s y p i i A l a b a m a a r g i l l a c e a 
E u p l e c t r u s c o n s t o c k i i A . a r g i l l a c e a 
T r i c h o g r a m m a t o i d e a a n n u l a t a o v o s d e H e l i o t h i s e A l a ­

b a m a 
A p h y t i s spp . U n a s p i s c i t r i , M y t i l o c o c c u s 

b e c k i i , C h r / s o m p h a l u s f i ­
c u s , P a r l a t o r i a p e r g a n d i i 

A s p i d i o t o p h a g u s l o u n s b u r y P i n n a s p i s a s p i d i s t r a e 
C a l e s n o a c k i O r t h e z i a p r a e l o n g a 
I p h y a u l a x p s i c h i d o p h a g u m O i k e t i c u s s p 
E r e t m o c e r u s p a u l i s t u s D i a l e u r o d e s c i t r i f o l i i 
P r o s p a l t e l l a b r a s i l i e n s i s D. c i t r i fo l i i 
D i a c h a s m a t r y o n i C e r a t i t i s c a p i t a t a 
O p i u s a r g e n t i n u s C. c a p i t a t a 
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T A B E L A 2 . (Cont inuação) 

I n i m i g o s n a t u r a i s P r a g a s p r i n c i p a i s I n i m i g o s n a t u r a i s P r a g a s p r i n c i p a i s 

G a n a s p i s c a r v a l h o i C. c a p i t a t a 
P s e u d e u c o i l a b r a s i l e n s i s C. c a p i t a t a 
M e l i t t o b i a i n d i c a C. c a p i t a t a 
T e t r a s t i c h u s g i f f a r d i a n u s C. c a p i t a t a 
C a l l i e p h i a l t e s d i m o r p h u s N e o l e u c i n o d e s e l e g a n t a l i s , 

P e c t i n o p h o r a g o s s y p i e l l a 
D i g l y p h u s s p L i r i o m y z a s a t i v a e 
H e t e r o s p i l u s c o f f e i c o l a H . h a m p e i 
M i c r o b r a c o n h e b e t o r C a d r a c a u t e l l a 
M a c r o c e n t r u s a n c y l i v o r u s G r a p h o l i t a m o l e s t a 
I t o p l e c t i s n a r a n g a e D. s a c c h a r a l i s 
P e d i o b i u s f u r v u s D. s a c c h a r a l i s 
E u c e l a t o r i a sp. H e l i o t h i s sp. 
S c u t e l l i s t a c y a n e a S a i s s w t i a o l e a e ( o v o s ) 
C o l a s t e s le t i fer , M i r a x sp. , 
E u b a d i z o n p u n c t a t u s , T e t r a s t i c h u s sp . , 
C l o s t e r o c e u s c o f f e e a l l a e , N e o c h r y s o -
c h a r i s c o f f e a e , C i r r o s p i l u s s p P e r i l e u c o p t e r a c o f e e l l a 

P r e d a d o r e s 

C r y p t o l a e m u s m o n t r o u z e r i D i a s p i d i o t u s sp. 
P s e u d o d o r u s c l a v a r u s a f i d e o s 
S y n e u r a c o c c i p h i l l a I ce r ya p u r c h a s i 
B a c c h a sp. a f i d e o s 
T o x o m e r u s s p afídeos 
S c u t e l l i s t a c y a n e a S a i s s e t i a o l e a e ( o v o s ) 
A z y a l u t e i p e s C o c c u s sp. , A o n i d i e l l a 

a u r a n t i i , C. f i c u s , 
P l a n o c o c c u s c i t h , 
0 . p r a e l o n g a 

C o l e o m e g i l l a m a c u l a t a afídeos e o v o s d e l e p i d o p ­
t e r o s 

C y c l o n e d a sanguínea afídeos e o v o s d e l e p i d o p ­
t e r o s 

E r i o p i s c o n n e x a afídeos e o v o s d e l e p i d o p ­
t e r o s 

P e n t i l i a e g e n a A . a u r a n t i i , C. f i c u s , 
M . b e c k i i , P a s p i d i s t r a e , 
M o r g a n e l l a l o n g i s p i n a 

R o d o l i a c a r d i n a l i s I. p u r c h a s i 
M a c r o t r a c h e l i e l l a s p G y n a i k o t h r i p s f i c o r u m 
N a b i s s p o v o s e l a g a r t a s p e q u e n a s 

d e l e p i d o p t e r o s 
G e o c o r i s s p P o d i s u s s p , Z e l u s s p polífagos 
C h r y s o p a s p afídeos, l e p i d o p t e r o s , 

ácaros, c o c h o n i l h a s 
S a l p i n g o g a s t e r n i g r a cercopídeos 
S . p y g o p h o r a cercopídeos 
B r a c h y g a s t r a l e c h e g u a n a P c o f f e e l l a 
P o l y b i a scutellarís P c o f f e e l l a 
Protonectarína sílveirae R c o f f e e l l a 
O c y p t a m u s g a s t r o t a c t u s afídeos 
C o c c i d o p h i l u s cítricola P a s p i d i s t r a e , C. f i c u s , 

M . beck i i 
S c y m n u s s p p C o c c u s v i r i d i s , 0 . p r a e ­

l o n g a , afídeos 

A m b r a c i u s d u f o u r e i 0 . p r a e l o n g a 
S a l p i n g o g a s t e r c o n o p i d a 0 . p r a e l o n g a 
S t e t h o r u s spp . , I p h i s e i o d e s 
q u a d r i p i l i s , A m b l y s e i u s l a r g o e n s i s , 
E u s e i u s v i v a x , I p h i s e i o d e s z u l u a g a i , 
P r o p h s e i o p i s r o t u n d u s , 
G a l e n d r o m u s a n n e c t e n P h y l l o c o p t r u t a o l e i v o r a , 

B r e v i p a l p u s p h o e n i c i s e 
o u t r o s ácaros 

O l l a a b d o m i n a l i s afídeos, o v o s d e l e p i d o p t e ­
r o s 

C a l o s o m a g r a n u l a t u n l a g a r t a s 
C a l l i d a d e c o r a , C. s c u t e l l a h s , 
Líbia s p l a r v a s e n i n f a s p e q u e n a s , 

afídeos, m o s c a s - b r a n c a s 
A l l o g r a p h a s p afídeos 
O r i u s s p p tripés, afídeos, m o s c a s -

- b r a n c a s , ácaros, o v o s e 
n i n f a s d e p e r c e v e j o s , o v o s 
e l a r v a s d e l e p i d o p t e r o s 

T r o p i c o n a b i s c a p s i f o r m i s polífago 
P o l i e s t e s v e r s i c o l o r l a g a r t a s 
D o r u l i n e a r e ominívoro 

Patógenos 

B e a u v e r i a b a s s i a n a , B. t e n e l l a H . h a m p e i , C a s t n i a l i c u s , 
coleópteros, hemípteros, 
l e p i d o p t e r o s 

M e t h a r h i z i u m a n i s o p l i a e cercopídeos d e c a n a e p a s ­
t a g e m 

C l a d o s p o r i u m s p afídeos e aleirodídeos 
M y r i a n g i u m , s p p , S p h a e r o s t i l b e sp. , 
N e c t r i a spp . , V e r t i c i l i u m sp. M . b e c k i i , A . a u r a n t i i e o u ­

t r a s c o c h o n i l h a s . 
C o r d y c e p s u n i l a t e r a l i s C a m p o n o t u s sp. 
Isar ia d e n s a A t t a spp . 
A c r o s t a l a g m u s s p C o c c u s spp . 
N o m u r a e a r i l eye R i n c l u d e n s , A . g e m m a t a ­

l is, A l a b a m a a r g i l l a c e a 
E n t o m o p h t h o r a s p h a e r o s p e r m a A . g e m m a t a l i s 
E g a m m a l R i n c l u d e n s 
E. a p h i d i s A p h i s g o s s y p i i e o u t r o s afí­

d e o s 
H i r s u t e l l a t h o m p s o n i i P o l e i v o r a e o u t r o s ácaros 
A s c h e r s o n i a s p , A e g e r i t a w e b e r i A l e u r o t h r i x u s f l o c c o s u s , 

D c i t r i fo l i i 
B a c u l o v i r u s a n t i c a r s i a A . g e m m a t a l i s 
B. e h n n y i s E h n n y i s e l l o 
S e r r a t i a m a r c e s c e n s A n t h o n o m u s g r a n d i s 
Erwíinia h e r b i c o l a R c o f f e e l l a 
P s e u d o m o n a s a e r u g i n o s a R c o f f e e l l a 
G o r d i u s s p M a h a n a r v a p o s t i c a t a 
H e x a m e r m i s s p D. s a c c h a r a l i s 
C a e n o r h a b d i t i s e l e g a n s M . f i m b r i o l a t a 
N e o a p l e c t a n a g l a s e r i M i g d o l u s f r y a n u s 

( o v o ) , 
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IMPORTAÇÃO, CRIAÇÃO, LIBERTAÇÃO E RECUPERAÇÃO D E P A R A S I T A S E P R E D A D O R E S D E P R A G A S E M 

C A B O V E R D E N O PERÍODO A B R I L 1 9 8 3 - D E Z E M B R O 1 9 8 7 

A n t o n i u s v a n H a r t e n *, António I V I o n t e i r o N e v e s * * e J o r g e M e n d e s B r i t o * * * 

H A R T E N , A . V A N ; N E V E S , A . M . & B R I T O , J . M . , 1 9 9 0 . I m p o r t a t i a n , p r o p a g a t i o n , r e l e a s e a n d r e c o v e r y o f p a r a s i ­
t e s o f a g r i c u l t u r a l p e s t o n t h e C a p e V e r d e I s l a n d s , A p r i l 1 9 8 3 — D e c e m b e r 1 9 8 7 . I n v . A g r . , S . J o r g e d o s Órgãos, 
3 ( 2 ) : 3 9 - 4 9 . 

A b s t r a c t : S h i p m e n t s o f b e n e f i c i a i i n s e c t s f r o n n 8 c o u n t r i e s f o r t h e b i o l o g i c a l c o n t r o l o f s e v e r a l i m p o r t a n t l e p i ­
d o p t e r o u s p e s t s , s q u a s h f l y , c o c c i d s , m e a l y b u g s a n d a p h i d s w e r e i m p o r t e d t o t h e C a p e V e r d e I s l a n d s d u r i n g 
1 9 8 3 — 1 9 8 7 . I t w a s t r i e d t o i n i t i a t e l a b o r a t o r y c u l t u r e s o f a l i s p e c i e s i m p o r t e d ; 1 4 s p e c i e s w e r e c u l t u r e d m o r e 
o r l e s s s u c e s s f u l y A t o t a l n u m b e r o f o v e r 1 , 4 m i l l i o n s p e c i m e n s , b e l o n g i n g t o 2 3 s p e c i e s , w e r e r e l e a s e d i n t h e 
f i e l d . A t l e a s t 5 o f t h o s e s p e c i e s a r e n o w w e l l e s t a b i l i s h e d . S u c e s s f u I b i o l o g i c a l c o n t r o l h a s b e e n a c h i e v e d o f 
t h e c a b b a g e m o t h Plutetia xylostetia a n d g r a m i n a c e o u s s t e m - b o r e r Sesamia nonagrioides. 

* P r o j e c t o L u t a I n t e g r a d a G T Z , C . P 1 2 8 , P r a i a , C a b o V e r d e ; * * Direcção R e g i o n a l d o M . D . R . P e m S . Antão, 
V i l a d a R i b e i r a G r a n d e , C a b o V e r d e ; * * * I n s t i t u t o N a c i o n a l d e Investigação Agrária, C . P 8 4 , P r a i a , C a b o V e r d e . 

I N T R O D U Ç Ã O 

P a s s a r a m - s e já vários a n o s após a publicação d e 
u m a p r i m e i r a avaliação d a s importações e libertações 
d e i n i m i g o s n a t u r a i s d a s p r a g a s d a s c u l t u r a s ( V A N 
H A R T E N & M I R A N D A 1 9 8 5 ) . N o âmbito d o P r o j e c t o 
L u t a I n t e g r a d a d a G T Z ( D e u t s c h e G e s e l l e s c h a f t fúr 
T e c h n i s c h e Z u s a m m e n a r b e i t ) p r o s s e g u i u - s e c o m o 
p r o g r a m a d e l u t a biológica, e m p a r t e c o m a l g u n s êxi­
t o s ( V A N H A R T E N 1 9 8 7 ) . 

C o m a p r e s e n t e publicação p r e t e n d e - s e f o r n e c e r 
b r e v e s informações s o b r e a s espécies d e a n t a g o n i s t a s 
i m p o r t a d o s , s o b r e o s r e s u l t a d o s d a multiplicação d o s 
m e s m o s n o s laboratórios d e São J o r g e d o s Órgãos 
( S a n t i a g o ) e V i l a d a R i b e i r a G r a n d e ( S . Antão) e , 
q u a n d o possível, s o b r e a s u a adapatação às c o n d i ­
ções l o c a i s . Serão i g u a l m e n t e f o r n e c i d o s o s números 
d e p a r a s i t a s e p r e d a d o r e s l i b e r t a d o s e m c a d a i l h a n o 
período c o m p r e e n d i d o e n t r e 1 d e A b r i l d e 1 9 8 3 e 3 1 
d e D e z e m b r o d e 1 9 8 7 . 

C o m o i n t u i t o d e f a c i l i t a r o a c e s s o às i n f o r m a ­
ções, e s t a s serão f o r n e c i d a s e m relação a c a d a p r o ­
j e c t o d e l u t a biológica. 

L A G A R T I N H A D E C O U V E ( P L U T E L L A X Y L O S T E L L A ) : 

V A N H A R T E N & M I R A N D A ( 1 9 8 5 ) já t i n h a m 
a b o r d a d o a questão d a rápida disseminação e a d a p ­
tação d o s p a r a s i t a s i m p o r t a d o s Cotesia vestalis e Te-
trasticiius sol<olowslài. A acção c o n j u n t a d e s t e s p a r a ­
s i t a s e a utilização d e p e s t i c i d a s a b a s e d e Bacillus 
thuríngiensis ( T H U R I C I D E e D I P E L ) contribuíram p a r a 
u m a s i g n i f i c a t i v a diminuição j d a população d a p r a g a , 
q u e p a s s o u a s e r d e importância secundária. 

O c a s o d a l a g a r t i n h a d a c o u v e e m C a b o V e r d e 
f o i d i v u l g a d o e d e s t a c a d o n u m a publicação p e l o C A B 
I n t e r n a t i o n a l I n s t i t u t e o f B i o l o g i c a l C o n t r o l s o b r e êxi­
t o s d e l u t a biológica c o n t r a p r a g a s n a s regiões t r o p i ­
c a i s ( C A R L 1 9 8 5 ) . 

D u r a n t e o s a n o s 1 9 8 3 - 1 9 8 6 não f o r a m i m p o r t a ­
d o s m a i s p a r a s i t a s d e Plutella. O s esforços f o r a m e n ­
v i a d o s p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o n a s o u t r a s i l h a s d a s 
d u a s espécies d e p a r a s i t a s já a d a p t a d o s n a i l h a d e 
S a n t i a g o e e m c u l t u r a n o laboratório d e S . J o r g e d o s 
Órgãos: 

C o t e s i a v e s t a l i s ( H a l i d a y ) 

E s t e p a r a s i t a , além d e s e r f r e q u e n t e n a i l h a d e 
S a n t i a g o , f o i i g u a l m e n t e r e c u p e r a d o n a s i l h a s d o F o g o 
e d e S . N i c o l a u . Várias t e n t a t i v a s p a r a mult ipl icação 

Libertações d e C. vestalis: 

1 9 8 3 * 1 9 8 4 1 9 8 5 

S A L 6 5 1 5 
S V I C E N T E 110 
S . ANTÃO 7 7 3 6 5 
S . N I C O U \ 2 6 7 0 
M A I O 5 1 
S A N T I A G O 1 0 4 
F O G O 4 8 3 6 
B R A V A 10 

1 9 8 3 • : Reríodo 1.4. -- 3 1 . 1 2 . 1 9 8 3 . 

d a espécie n o laboratório d e V i l a d a R i b e i r a G r a n d e 
não r e s u l t a r a m p o r razões d e s c o n h e c i d a s . 

T e t r a s t i c h u s s o k o l o w s k i i ( K u r d j u m o w ) 

A b i o l o g i a d e s t e p a r a s i t a f o i r e c e n t e m e n t e e s t u ­
d a d a p o r 0 0 1 ( 1 9 8 8 ) . A o contrário d o q u e a c o n t e c e u 
c o m a espécie a n t e r i o r , a multiplicação d e T. soko-
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l o w s k i i n o laboratório d e S . Antão r e v e l o u - s e n n a i s e f i ­
c i e n t e . 

E s t e p a r a s i t a e n c o n t r a - s e e s t a b e l e c i d o n a s i l h a s 
d e S . Antão, S a n t i a g o , F o g o e B r a v a . P a r a a última i l h a 
d e v e t e r s i d o l e v a d o n a s p l a n t a s d e c o u v e o u r e p o l h o 
p r o v e n i e n t e s d o F o g o , u m a v e z q u e n a B r a v a T. soko­
lowskii n u n c a t i n h a s i d o l i b e r t a d o ! 

Libertações d e T. sokolowski: 

1 9 8 3 * 1 9 8 4 1 9 8 5 1 9 8 6 

S A L 5 0 3 
S V I C E N T E 6 0 0 4 0 0 
S . ANTÃO 7 5 0 0 7 2 4 5 
S . N I C O L A U 9 8 0 
M A I O 6 3 0 
S A N T I A G O 2 5 0 
F O G O 4 6 1 4 0 2 0 

1 9 8 3 * : P e r i o d o 1.4. - 3 1 1 2 . 1 9 8 3 

M E D I D O R A S ( P L U S I I N A E ) E L A G A R T A D E T O ­
M A T E ( H E L I O T H I S A R M I G E R A ) : 

E m b o r a a t e n t a t i v a d e l u t a biológica c o n t r a a s 
m e d i d o r a s ( p r i n c i p a l m e n t e Chrysodeixis chalcites, Tri­
choplusia ni e T. orichalcea) f o s s e i n i c i a d a n a m e s m a 
a l t u r a q u e a d a Plutella, não s e o b t e v e o s m e s m o s r e ­
s u l t a d o s p o s i t i v o s . U m d o s p a r a s i t a s l i b e r t a d o s e m 
1 9 8 1 / 8 2 (Cotesia marginiventris) e s t a b e l e c e u - s e r a p i ­
d a m e n t e , m a s a p a r e n t e m e n t e não c a u s o u n e n h u m a 
redução n a s populações d a s m e d i d o r a s ( P l u s i i n a e ) . 

N o p e r i o d o 1 9 8 3 - 8 7 m a i s espécie d e p a r a s i t a s 
d e m e d i d o r a s e d e Heliothis f o r a m i m p o r t a d a s d a 
Suíça, T r i n d a d e e Paquistão. 

C o t e s i a m a r g i n i v e n t r i s ( C r e s s o n ) 

F o i s e m p r e problemático c r i a r e s t a espécie e m 
números satisfatórios. C. marginiventris p a r e c e s e g u ­
r a m e n t e e s t a b e l e c i d o n a i l h a d e S a n t i a g o , não c a u ­
s a n d o , n o e n t a n t o , u m i m p a c t o visível s o b r e a s p o p u ­
lações d o s s e u s h o s p e d e i r o s . 

Libertações d e C. marginiventris : 

1 9 8 3 * 1 9 8 4 1 9 8 5 

S A L 3 5 2 0 
S . V I C E N T E 7 18 
S . ANTÃO 6 9 
S. N I C 0 L 7 \ 2 1 
S A N T I A G O 7 6 
F O G O 2 0 

1 9 8 3 * : P e r i o d o 1 . 4 - 3 1 1 2 . 1 9 8 3 . 

A p a n t e l e s k a z a k T e l e n g a 

N o v e e n c o m e n d a s c o n t e n d o e s t e p a r a s i t a d e H. 
armigera f o r a m r e c e b i d o s d a Suíça ( C A B - I I B C E u r o ­
p e a n S t a t i o n ) . T o d a s a s t e n t a t i v a s d e m u l t i p l i c a r A. 
kazak f a l h a r a m , e s p e c i a l m e n t e d e v i d o a p r o b l e m a s n a 
criação d o h o s p e d e i r o . A espécie n u n c a f o i r e c u p e ­
r a d a n o s c a m p o s o n d e libertações f o r a m e f e c t u a d a s . 

Libertações d e A. kazak : 

1 9 8 3 * 1 9 8 4 1 9 8 5 1 9 8 6 

S A N T I A G O 1619 7 0 2 4 0 7 1 6 8 7 

1 9 8 3 * : P e r i o d o 1 . 4 - 3 1 . 1 2 . 1 9 8 3 . 

H y p o s o t e r d i d y m a t o r ( T h u n b e r g ) 

C o m o a espécie a n t e r i o r , H. didymator f o i r e c e ­
b i d o d a Suíça. T e n t a t i v a s d e m u l t i p l i c a r e s t e i c h n e u -
m o n i d e o f o r a m infrutíferas. T a l c o m o A. kazak, H. 
didymator n u n c a f o i r e c u p e r a d o n o c a m p o . 

A ocorrência d e H. didymator e A. kazak p a r a s i ­
t a n d o H. armigera e m c a m p o s d e t o m a t e n o A l e n t e j o 
( P o r t u g a l ) f o i e s t u d a d a p o r M E I E R R O S E et al. ( 1 9 8 5 ) . 

Libertações d e H. didymator : 

1 9 8 3 * 1 9 8 4 1 9 8 5 1 9 8 6 

S A N T I A G O 3 6 0 4 8 3 1 4 4 1 8 5 

1 9 8 3 * : Período 1 . 4 - 3 1 . 1 2 1 9 8 3 . 

C o p i d o s o m a t r u n c a t e l l a ( D a l m a n ) 

C. truncatella ( E n c y r t i d a e ) é u m a p a r a s i t a q u e s e 
m u l t i p l i c a p o r p o l i e m b r i o n i a : m u i t o s embr iões 
f o r m a m - s e a p a r t i r d o m e s m o o v o . A fêmea d e p o s i t a 
o s s e u s o v o s n a s p o s t u r a s d e m e d i d o r a s ( P l u s i i n a e ) ; 
e s t e s e c l o d e m e a s l a g a r t a s s e d e s e n v o l v e m d e m o d o 
a p a r e n t e m e n t e n o r m a l até o m o m e n t o d a formação 
d a p u p a . Não c o n s e g u e m n o e n t a n t o r e a l i z a r e s t a 
transformação e f i c a m m u m i f i c a d a s . D e s t a s múmias 
o s a d u l t o s d e C . truncatella e m e r g e m , e m números 
d e 1 0 0 0 - 3 0 0 0 . 

F o r a m r e c e b i d a s três e n c o m e n d a s d e s t e p a r a s i t a 
p r o v e n i e n t e s d e T r i n d a d e ( C A B - I I B C W e s t - I n d i a n S t a ­
t i o n ) . A s e n c o m e n d a s c o n t i n h a m l a g a r t a s m u m i f i c a ­
d a s . P o r razões d e s c o n h e c i d a s s o m e n t e d e p o u c a s 
múmias e m e r g i r a m o s p a r a s i t a s . 

T e n t a t i v a s d e e s t a b e l e c e r u m a criação d e s t e p a ­
r a s i t a e m S . J o r g e d o s Órgãos f a l h a r a m . Até e s t e m o ­
m e n t o não f o r a m e n c o n t r a d a s n o c a m p o l a g a r t a s 
m u m i f i c a d a s d e P l u s i i n a e . 

Libertações d e C. truncatella : 

1 9 8 6 1 9 8 7 

S A N T I A G O 2 8 6 2 4 3 9 3 
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C o t e s i a r u f i c r u s ( H a l i d a y ) 

C. ruficrus é u m e n d o p a r a s i t a gregário d e vários 
noctuídeos, i n c l u s i v e P l u s i i n a e e l-leiiotfiis. R e c e n t e ­
m e n t e a importação d e s t e p a r a s i t a d o Paquistão t e v e 
u m g r a n d e s u c e s s o n o c o n t r o l o d e Mythimna sepa­
rata e m N o v a Zelândia ( H I L L 1 9 8 8 ) . 

F o r a m r e c e b i d a s d e z e n c o m e n d a s c o m e s t e p a ­
r a s i t a d e Paquistão ( C A B - I I B C P a k i s t a n S t a t i o n ) . I n f e ­
l i z m e n t e h o u v e m u i t o s p r o b l e m a s , e m p a r t e p e l o 
a t r a z o n o t r a n s p o r t e d o m a t e r i a l , r e s u l t a n t e n a m o r t a ­
l i d a d e t o t a l d o s p a r a s i t a s , e p o r o u t r a p e l o m a t e r i a l t e r 
s i d o c o l h i d o n o c a m p o e m Paquistão e t e r s i d o m u i t o 
h i p e r p a r a s i t a d o . 

Libertações d e C. ruficrus : 

1 9 8 6 1 9 8 7 

S A N T I A G O 1 0 7 6 8 0 7 

A criação e m laboratório m o s t r o u - s e fácil. C o n ­
t u d o , não f o r a m l i b e r t a d o s m u i t o s e x e m p l a r e s , p o r q u e 
a s l a g a r t a s d e P l u s i i n a e u t i l i z a d a s c o m o h o s p e d e i r o s 
t i n h a m d e s e r c o l h i d a s n o c a m p o e m o s t r a v a m - s e f r e ­
q u e n t e m e n t e i n f e c t a d a s p o r Bacillus thuríngiensis o u 
Metrarrhizium anisopliae. Até e s t e m o m e n t o C. rufi­
crus não f o i r e c u p e r a d o . 

T r i c h o g r a m a c h i l o n i s I s h i i 

T. chilonis é a T r i c h o g r a m m a t i d a e m a i s f r e q u e n t e 
n a p a r t e s u b t r o p i c a l e t r o p i c a l d e Ásia. Até há p o u c o s 
a n o s a espécie e r a c o n f u n d i d a c o m T. australicum G i -
r a u l t ( N A G A R K A T T I & N A G A R A J A 1 9 7 9 ) e n a m a i o r 
p a r t e d e l i t e r a t u r a e x i s t e n t e s o b r e e s t e p a r a s i t a d e 
o v o s é c o n h e c i d o p e l o últ imo n o m e . 

E m C a b o V e r d e T. chilonis f o i i m p o r t a d o a p a r t i r 
d e Paquistão ( C A B - I I B C P a k i s t a n S t a t i o n ) . A m o r t a l i ­
d a d e d u r a n t e o t r a n s p o r t e e r a e l e v a d a , m a s r a p i d a ­
m e n t e c o n s e g u i u - s e e s t a b e l e c e r u m a criação d e s t e 
p a r a s i t a e m S . J o r g e d o s Órgãos. 

C o m o não e x i s t i a n o laboratório u m a b o a p r o d u ­
ção d e o v o s d e l e p i d o p t e r o s , b o r b o l e t a s f o r a m c a p t u ­
r a d a s d u r a n t e a n o i t e c o m a r m a d i l h a s d e l u z , c o l o c a ­
d a s e m t u b o s d e v i d r o e d e i x a d a s d u r a n t e a l g u n s d i a s 
p a r a o v i p o s i t a r . F o r a m então c o l c a d a s fêmeas d e T. 
chilonis n o s t u b o s o n d e s e e n c o n t r a v a m e s t e s o v o s . 
O b t e v e - s e a s s i m o v o s d e c e r c a d e 4 0 espécies d e l e ­
p i d o p t e r o s , t e n d o - s e c o n s t a t a d o s u c e s s o d e p a r a s i t a ­
çao n o s o v o s d e t o d a s a s espécies m e n o s e m três. 
O s o v o s p r e f e r i d o s p e l o s p a r a s i t a s f o r a m o s d e d u a s 
espécies d e G e o m e t r i d a e (Scopula paneliusi e Teph-
rína pulinda) e d e N o c t u i d a e (Aulotarache Fdecoripen-
nis e llatia octo). O v o s d e H. armigera, Chrysodeixis 
chalcites, Trichoplusia ni, Ctenoplusia limbirena e Spo­
doptera exígua f o r a m i g u a l m e n t e p a r a s i t a d o s . 

D e s d e 1 9 8 6 f o r a m e n v i a d o s p a r a D r . G . V i g g i a n i , 
P o r f i e i , Itália, m u i t o s e x e m p l a r e s d e T r i c h o g r a m m a t i -
d a d e c o l h i d o s n o c a m p o d e S . J o r g e d o s Órgãos, 
m a s até e s t e m o m e n t o não f o i r e c e b i d a a c o n f i r m a ­
ção d a presença d e T. chilonis n e s t a s a m o s t r a s . 

Libertações d e T. chilonis: 

1 9 8 6 1 9 8 7 

S A N T I A G O 1 1 6 3 8 2 7 0 3 

B R O C A D O M I L H O E D A CANA-DE-AÇÚCAR (SESAMIA NONA­
GRIOIDES) : 

Em Cabo Verde Sesamia é u m a p r a g a p r i n c i p a l ­
m e n t e d a cana-de-açúcar e d o m i l h o e m r e g i m e d e 
r e g a d i o . E m a n o s d e m u i t a c h u v a a t a c a i g u a l m e n t e o 
m i l h o d e s e q u e i r o . A p r a g a não c o s t u m a s e r c o m b a ­
t i d a p o r i n s e c t i c i d a s . 

E m 1 9 8 4 a p r o v e i t o u - s e a o p o r t u n i d a d e d e o b t e r 
d u a s espécies d e p a r a s i t a s d e Sesamia, p o r e s s e s s e ­
r e m m u l t i p l i c a d o s n a s d u a s d a s estações d e C A B -
- I I B C . O êxito o b t i d o f o i rápido e b a s t a n t e i n e s p e r a d o . 
A população d e Sesamia b a i x o u c o n s i d e r a v e l m e n t e e 
a g r i c u l t o r e s d e q u a t r o i l h a s ( S . Antão, S . N i c o l a u , 
S a n t i a g o e B r a v a ) t e s t e m u n h a r a m u m a notável d i m i ­
nuição d o s prejuízos c a u s a d o s p o r e s t a p r a g a . 

P e d i o b i u s f u r v u s ( G a h a n ) ( F i g . 1) 

M O H Y U D D I N ( 1 9 6 8 ) f o r n e c e informações s o b r e 
a distribuição e a b i o l o g i a d e P. furvus. A espécie é 
u m p a r a s i t a d e p u p a s ohginário d o c o n t i n e n t e A f r i ­
c a n o , o n d e é m u i t o d i s s e m i n a d a . C o n t u d o , não e x i s t i a 
t a n t o n a s i l h a s d e C a b o V e r d e c o m o e m Madagáscar 
D a s u a introdução n a q u e l a última i l h a r e s u l t o u u m 
c o n t r o l o m u i t o notável d e Sesamia ( A P P E R T & R A -
N A I V O S O A 1 9 7 1 ) . 

F i g . 1. Pediobius furvus 

U m a única e n c o m e n d a d e P. furvus, p r o v e n i e n t e 
d o Quénia, c h e g o u a C a b o V e r d e e m J u n h o d e 1 9 8 4 . 
D e s d e o início a criação d e s t e p a r a s i t a d e c o r r e u c o m 
m u i t o ê)<ito. N u m a c a i x a d e criação, p u p a s n o v a s não-
- p a r a s i t a d a s e r a m o f e r e c i d a s a o s p a r a s i t a s d u r a n t e 2 -
- 3 d i a s . E m s e g u i d a , c a d a p u p a e r a g u a r d a d a i n d i -
v u a l m e n t e n u m p e q u e n o t u b o d e plástico até eclosão 
d o s p a r a s i t a s . 
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Além d e p u p a s d e Sesamia, também p u p a s d e 
o u t r o s noctuídeos e r a m o f e r e c i d a s a o s p a r a s i t a s . 
A p e n a s a s p u p a s d e Spodoptera exempta («bicho 
preto») f o r a m p a r a s i t a d a s . N a criação e m e r g i r a m p o r 
média 4 1 9 ( 1 1 3 - 1 1 3 8 , n = 4 7 ) Pediobius d a s p u p a s 
d e Sesamia. 

Libertações d e P furvus : 

1 9 8 4 1 9 8 5 1 9 8 6 1 9 8 7 

S A L 1 8 0 2 0 0 0 
S . ANTÃO 5 6 2 0 2 2 6 2 0 2 3 4 2 4 5 6 6 9 3 8 5 
S N I C O L A U 3 0 5 4 1 8 3 7 0 5 0 0 0 
M A I O 4 0 0 0 
S A N T I A G O 3 3 2 4 3 1 7 8 3 4 5 2 4 1 4 7 8 4 4 2 7 0 
B R A V A 1 4 0 0 0 

E s t u d o s sistemáticos d a parasitaçao d e p u p a s d e 
Sesamia e m c a m p o s d e m i l h o n a i l h a d e S a n t i a g o , 
m o s t r a r a m a g r a n d e eficácia d e P. furvus. 

% g l o b a i s d e parasitaçao d e p u p a s d e S. non­
agrioides c o l h i d a s n a i l h a d e S a n t i a g o ; 

a n o p a r / t o t a l % p a r 

1 9 8 5 5 3 1 / 1 2 1 0 4 3 , 9 % 
1 9 8 6 2 4 5 / 8 8 3 2 7 , 7 % 
1 9 8 7 2 6 8 / 5 3 2 5 0 , 4 % 

N a i l h a d e S . Antão a criação também d e c o r r e u 
o p t i m a m e n t e e recuperações d o p a r a s i t a f o r a m c o n ­
s e g u i d a s e m t o d a a i l h a . E m 1 9 8 5 e s t u d o u - s e i g u a l ­
m e n t e a parasitaçao d e p u p a s d e Sesamia e m c a m ­
p o s d e m i l h o n a q u e l a i l h a , d i s t i n g u i n d o - s e a i n d a e n t r e 
p u p a s j o v e n s e p u p a s v e l h a s . 

% g l o b a i s d e parasitaçao d e p u p a s d e S . non­
agrioides c o l h i d a s n a i l h a d e S . Antão ( 1 9 8 5 ) : 

i d a d e d a p u p a p a r / t o t a l % p a r 

p u p a s j o v e n s 
p u p a s v e l h a s 

7 8 / 1 5 0 
1 1 0 / 1 2 5 

5 2 , 0 % 
8 8 , 0 % 

t o t a l 1 8 8 / 2 7 5 6 8 , 4 % 

D a s p u p a s p a r a s i t a d a s c o l h i d a s n e s t e e s t u d o 
e m e r g i r a m p o r média 3 0 5 ( n = 1 8 8 ) Pediobius. 

C o t e s i a s e s a m i a e ( C a m e r o n ) 

A b i o l o g i a d e S. sesamiae, u m e n d o p a r a s i t a g r e ­
gário, é t r a t a d a p o r M O H Y U D D I N ( 1 9 7 1 ) , q u e i g u a l ­
m e n t e d e s c r e v e u u m método d e multiplicação d a e s ­
pécie. 

N o d i a 1 5 d e J u n h o d e 1 9 8 4 c h e g a r a m s i m u l t a ­
n e a m e n t e d u a s e n c o m e n d a s c o m e s t e p a r a s i t a , u m a 

d o Paquistão e o u t r a d o Quénia. A m b a s a s e n c o m e n ­
d a s e s t i v e r a m vários d i a s a c a m i n h o e não s e c o n s e ­
g u i u m u l t i p l i c a r o s p o u c o s p a r a s i t a s s o b r e v i v e n t e s . 
U m a s e g u n d a e n c o m e n d a v i n d o d o Quénia l e v o u 2 4 
d i a s p a r a c h e g a r e a p e n a s e m F e v e r e i r o d e 1 9 8 6 , n a 
t e r c e i r a t e n t a t i v a , q u a n d o o s p a r a s i t a s f o r a m t r a z i d o s 
p e l o E n g . J o r g e B r i t o , c o n s e g u i u - s e o b t e r s u f i c i e n t e s 
p a r a s i t a s e m b o a s condições p a r a i n i c i a r u m a criação. 

O método d e criação f o i n o s s u g e r i d o p e l a S r a . 
R e b e c c a M u r p h y d a C A B - I I B C Quénia e m o s t r o u - s e 
a d e q u a d o . Fêmeas d e C. sesamiae, após 2 4 h o r a s d e 
a c a s a l a m e n t o e copulação e m l u z a b u n d a n t e , são c o ­
l o c a d a s i n d i v i d u a l m e n t e e m t u b o s d e v i d r o . L a r v a s 
b a s t a n t e g r a n d e s d e Sesamia são s e g u r a d a s c o m 
u m a pinça e l e v a d a s p a r a d e n t r o d o t u b o . S e o h o s ­
p e d e i r o f o r a c e i t e , a fêmea picará n a l a g a r t a , i n j e c ­
t a n d o u m número considerável d e o v o s . U m a fêmea 
p o d e a s s i m p a r a s i t a r 2 - 3 l a g a r t a s s e g u i d a m e n t e . 
C e r c a d e d u a s s e m a n a s após oviposição 2 0 - 1 2 0 l a r ­
v a s d o p a r a s i t a e m e r g e m d a l a g a r t a d e Sesamia e f o r ­
m a m c a s u l o s . O s a d u l t o s a p a r e c e m u m a s e m a n a 
m a i s t a r d e . 

N a p r i m e i r a geração d e a p e n a s 5 % d a s l a g a r t a s 
p i c a d a s s e d e s e n v o l v e r a m p a r a s i t a s , m a s e m g e r a ­
ções s e g u i n t e s e s t a p e r c e n t a g e m s e e l e v o u até m a i s 
d e 3 0 % . I n f e l i z m e n t e , a criação t e r m i n o u q u a n d o , p o r 
acção d e P. furvus, f o i impossível e n c o n t r a r m a i s l a r ­
v a s d e Sesamia n o c a m p o . D u r a n t e 1 9 8 6 f o r a m e n ­
c o n t r a d a s e m c a m p o s n a i l h a d e S a n t i a g o várias l a r ­
v a s p a r a s i t a d a s d e Sesamia; n o e n t a n t o , e m 1 9 8 7 
d e i x o u - s e d e v e r o s c a s u l o s d e A. sesamiae. 

Libertações d e C. sesamiae : 

1 9 8 6 

S . ANTÃO 151 
S. N I C O L A U 7 5 0 
M A I O 1 5 0 
S A N T I A G O 1 2 0 5 0 
B R A V A 9 6 

B R O C A D A S V A G E N S D E F E I J Ã O C O N G O 

( E T I E L L A Z I N C K E N E L L A ) : 

O p r o g r a m a d e l u t a biológica c o n t r a a Etiella. é 
c o n s i d e r a d o d e m u i t o importância, u m a v e z q u e s e 
t r a t a d e u m a p r a g a i m p o r t a n t e d o feijão-congo e d o 
feijão-pedra, c u l t u r a s d e s e q u e i r o n a s q u a i s t r a t a m e n ­
t o s fitossanitários são impraticáveis. D u r a n t e o s q u a ­
t r o a n o s c o n t i n u o u - s e c o m a importação e libertação 
d e p a r a s i t a s p r o v e n i e n t e s d e T r i n d a d e ( C A B - I I B C 
W e s t - I n d i a n S t a t i o n ) . N o e n t a n t o , f e i t o u m balanço f i ­
n a l c h e g o u - s e à conclusão d e q u e a g a m a d e p a r a s i ­
t a s e n v i a d o s d e T r i n d a d e não r e s o l v e r i a o p r o b l e m a 
e m C a b o V e r d e . S e r i a necessário p r o c u r a r p a r a s i t a s 
d e Etieiia e m o u t r a s regiões. 

Informações s o b r e a s várias espécies d e p a r a s i ­
t a s q u e n o s f o r a m e n v i a d a s d e T r i n d a d e , p o d e m 
e n c o n t r a r - s e n a publicação d e B E N N E T T ( 1 9 6 0 ) . 
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B r a c o n t h u r b e r i p h a g a e ( M u e s e b e c k ) e B . c a j a n i 
M u e s e b e c k 

E s t a s d u a s espécies d e p a r a s i t a s f o r a m - n o s e n ­
v i a d a s i n d i s c r i m i n a d a m e n t e , u m a v e z q u e s e t r a t a v a 
d e m a t e r i a l o b t i d o n o c a m p o e m T r i n d a d e , o q u e não 
p e r m i t i a a separação d a s espécies . A razão d o e n v i o 

F i g . 2 . Bracon s p . ( l o c a l ) 

d e m a t e r i a l c o l h i d o n o c a m p o , f o i p o r s e r impossível 
a s u a criação n o laboratório e m T r i n d a d e . T e n t a t i v a s 
d e m u l t i p l i c a r a s espécies e m C a b o V e r d e também f a ­
l h a r a m . E x i s t e m e m C a b o V e r d e d u a s espécies l o c a i s 
d e Bracon q u e p a r a s i t a m Etiella ( F i g . 2 ) . E m 1 9 8 5 -
- 1 9 8 6 f o r a m c o l h i d a s e m várias l o c a l i d a d e s e m S a n ­
t i a g o m u i t o s braconídeos d e Etiella e o u t r o s h o s p e d e i ­
r o s e e n v i a d o s p a r a D r R M a r s h , U . S . N a t i o n a l M u -
s e u m , W a s h i n g t o n , E . U . A . D r . M a r s h i d e n t i f i c o u q u a ­
t r o espécies d e Bracon e H a b r o b r a c o n , s e m n e n h u m a 
representação d a s d e T r i n d a d e . 

Libertações d e Bracon s p p . ; 

1 9 8 3 * 1 9 8 4 1 9 8 5 1 9 8 7 

S A L 1 5 0 
S . ANTÃO 3 3 5 0 
S A N T I A G O 3 9 2 1 2 3 7 1 0 9 9 1 6 2 7 

1 9 8 3 * : Período 1.4. - 3 1 . 1 2 . 1 9 8 3 . 

p o r M i c r o g a s t r i n a e (subfamília d e B r a c o n i d a e a q u a l 
p e r t e n c e m o s géneros Apanteles, Cotesia, Iconella, 
e t c ) , p a r e c e u - n o s q u e /. etiella t e r i a u m a m a i o r p o ­
t e n c i a l i d a d e d e actuação d o q u e a s espécies d e Bra­
con, Phanerotoma e Goniozus. A s s i m , p e d i m o s a o 
C A B - I I B C q u e n o s f o r n e c e s s e m a t e r i a l e m b o a s c o n ­
dições d e s t a espécie, d e preferência p r o v e n i e n t e s 
d u m a criação l a b o r a t o r i a l , a f i m d e e s t a b e l e c e r m o s 
u m a criação e m C a b o V e r d e . C o n t u d o , e m T r i n d a d e 
não c o n s e g u i r a m m u l t i p l i c a r a espécie n o laboratório; 
o s e x e m p l a r e s a d u l t o s q u e f o r a m e n v i a d o s p a r a C a b o 
V e r d e não s e e n c o n t r a v a m e m condições d e s e e s t a ­
b e l e c e r u m a criação l o c a l , d e p o i s d e 5 - 6 d i a s d e v i a ­
g e m . 

F o r a m l i b e r t a d o s 5 5 e x e m p l a r e s d e /. etiellae n a 
i l h a d e S a n t i a g o e m A b r i l d e 1 9 8 7 . 

P h a n e r o t o m a b e n n e t t i M u e s e b e c k 

N a i l h a d e S a n t i a g o a Etiella é f r e q u e n t e m e n t e 
p a r a s i t a d a p o r u m a espécie l o c a l d e Phanerotoma 
( F i g . 3 ) . E s t e s p a r a s i t a s o v i p o s i t a m n a s p o s t u r a s d o s 
h o s p e d e i r o s . O s d e s c e n d e n t e s e m e r g e m d a s p u p a s 
d o s m e s m o s . 

D a s várias e n c o m e n d a s v i n d a s d e T r i n d a d e a l g u ­
m a s c o n t i n h a m c a s u l o s d e u m a o u t r a espécie d e 
Phanerotoma: P bennetti. N o e n t a n t o , o p a r a s i t a e c l o ­
d i u tão i r r e g u l a r m e n t e d o s c a s u l o s e n v i a d o s , q u e 
n u n c a s e c o n s e g u i u u m número s u f i c i e n t e p a r a f a z e r 
u m a libertação c o m a l g u m a hipótese d e êxito. N o t o ­
t a l f o r a m l i b e r t a d o s n a i l h a d e S a n t i a g o 3 2 e x e m p l a ­
r e s d e s t a espécie e m 1 9 8 4 e 1 4 e x e m p l a r e s e m 
1 9 8 7 . 

I c o n e l l a e t i e l l a e ( V i e r e c k ) 
F i g . 3 . P l i a n e r o t o m a s p . ( l o c a l ) 

E s t a espécie, a n t e r i o r m e n t e c o n h e c i d a p o r Apan­
teles etiellae V i e r e c k , é a espécie t i p o d o género Ico­
nella r e c e n t e m e n t e e s t u d a d o p o r M A S O N ( 1 9 8 1 ) . É 
u m e n d o p a r a s i t a solitário. 

C o m o e m C a b o V e r d e a Etiella não é p a r a s i t a d o 

G o n i o z u s s p . ( F i g . 4 ) 

A s s i m c o m o o s Bracon e Phanerotoma, e x i s t e 
e m C a b o V e r d e também u m a espécie d e Goniozus 
p a r a s i t a d e Etiella. O s Goniozus (família B e t h y l i d a e ) 
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F i g . 4 . G o n i o z u s s p . ( T r i n d a d e ) 

são e c t o p a r a s i t a s d e l a r v a s d e l e p i d o p t e r o s ; a s fê­
m e a s p a r a l i z a m o s s e u s h o s p e d e i r o s c o m u m a p i c a d a 
p e r t o d a cabeça e d e p o s i t a m d e p o i s o s s e u s o v o s p o r 
c i m a d o c o r p o d a l a g a r t a . A s l a r v a s d o s p a r a s i t a s 
a l i m e n t a m - s e d a l a g a r t a e d e p o i s f a z e m c a s u l o s p e r t o 
d o s r e s t o s d o h o s p e d e i r o . Há várias espécies l o c a i s 
d e Goniozus, m a s só r a r a m e n t e p a r a s i t a m Etiella. 

O m a t e r i a l q u e f o i e n v i a d o p a r a C a b o V e r d e t i n h a 
s i d o c o l h i d o n o c a m p o e m T r i n d a d e . U t i l i z o u - s e vários 
n o m e s p a r a o p a r a s i t a : Perisierola s p . , Parasieroia s p . , 
Goniozus s p . e Goniozus s p . c f G . punctulaticeps. 

C o n s e g u i u - s e c o m b a s t a n t e f a c i l i d a d e e eficácia 
e s t a b e l e c e r u m a criação d e s t a espécie. Fêmeas c o p u ­
l a d a s são p o s t a s i n d i v i d u a l m e n t e e m p e q u e n a s c a i x a s 
d e plástico ( 3 x 2 x 2 c m ) e d e n t r o d e s t a s u m a l a r v a 
b a s t a n t e g r a n d e d u m h o s p e d e i r o . A fêmea p a r a l i s a a 
l a g a r t a e d e p o s i t a o s s e u s o v o s . E l a t e m o hábito d e 
d e f e n d e r a s u a descendência, p e l o q u e d e v e s e r r e t i ­
r a d a só d e p o i s d e a s l a r v a s t e r e m construídos o s s e u s 
c a s u l o s . P a r a além d e Etiella, f o r a m u t i l i z a d a s c o m o 
h o s p e d e i r o s l a r v a s d e várias espécies d e P y r a l i d a e 
(Hellula undalis, Lamprosema indicata, Phycita s p . ) e 
d e T o r t r i c i d a e (Ciyptophlebia leucotreta, Olethreutes 
wahibergiana, Strepsicrates rhotia). 

Várias v e z e s f o r a m e n c o n t r a d o s n o c a m p o e x e m ­
p l a r e s m u i t o s e m e l h a n t e s a o s Goniozus d e T r i n d a d e e 
n u m c a s o c o n s e g u i u - s e , p o r c r u z a m e n t o c o m e x e m ­
p l a r e s d a criação o r i g i n a l , p r o v a r q u e s e t r a t a v a d e s t a 
espécie. N o e n t a n t o , o e f e i t o q u e a espécie i m p o r t a d a 
e x e r c e s o b r e a população d e Etiella p a r e c e s e r n u l o , 
m e s m o d e p o i s d e t e r e m s i d o l i b e r t a d o s m a i s d e 
5 0 . 0 0 0 e x e m p l a r e s . 

Libertações d e Goniozus s p . : 

1 9 8 4 1 9 8 4 1 9 8 5 1 9 8 6 

S A L 3 2 6 3 
S . V I C E N T E 1 5 8 
S . ANTÃO 1 2 3 3 2 2 3 7 6 8 9 2 2 3 8 7 
S . N I C 0 L 7 \ 4 9 
M A I O 5 5 
S A N T I A G O 4 5 1 1 11155 4 9 9 5 1 9 7 3 1 
F O G O 2 5 9 
B R A V A 2 7 3 3 9 2 

M O S C A D A ABÓBORA ( D A C U S F R O N T A L I S ) : 

A t e n t a t i v a d e l u t a biológica c o n t r a a m o s c a - d a -
-abóbora t e v e o s e u início n o s f i n a i s d e 1 9 8 2 ( V A N 
H A R T E N & M I R A N D A 1 9 8 5 ) . C o m o não s e c o n h e ­
c e m p a r a s i t a s específicas d e D. frontaiis, r e s o l v e u - s e 
t e s t a r a l g u n s p a r a s i t a s polífagos d e m o s c a - d e - f r u t o s . 
E m b o r a t o d a s a s espécies t e s t a d a s p a r a s i t a m b e m a s 
l a r v a s d e D. frontaiis n o laboratório e s e r e p r o d u z i s ­
s e m f a c i l m e n t e , n u n c a s e c o n s e g u i u r e c u p e r a r e s s a s 
espécies n o c a m p o . 

U m a possível explicação d e s t e f a c t o f o i n o s d a d o 
n o T r o p i c a l F r u i t & V e g e t a b l e R e s e a r c h L a b o r a t o r y 
( T F V R L ) , H o n o l u l u , H a w a i i , o n d e s e t r a b a l h a há m u i ­
t o s a n o s c o m p r o b l e m a s l i g a d a s a o c o n t r o l e biológico 
d e m o s c a - d e - f r u t o s : o s p a r a s i t a s p e r t e n c e n t e s à s u b ­
família O p i i n a e n o laboratório p a r a s i t a m c o m e f e i t o a s 
m o s c a - d e - f r u t o s d e c u l t u r a s r a s t e i r a s ( c o m o D. fronta­
iis e D. cucurbitae, p r a g a f r e q u e n t e d e cucurbitáceas 
e m H a w a i i ) , m a s q u a n d o l i b e r t a d o s n o c a m p o p r o c u ­
r a m o s s e u s h o s p e d e i r o s só n a s árvores e a r b u s t o s 
( o n d e v i v e m p .e . Ceratitis capitata e D. dorsalis) ( D r . 
E r n e s t H a r r i s , comunicação p e s s o a l ) . 

P e l a razão i n d i c a d a , a t e n t a t i v a d e l u t a biológica 
c o n t r a a mosca-da-abóbora f o i p o r e n q u a n t o s u s ­
p e n s a . 

B i o s t e r e s l o n g i c a u d a t u s A s h m e a d 

B. longicaudatus é d e o r i g e m asiática, m a s f o i i n ­
t r o d u z i d a e e s t a b e l e c i d a c o m êxito e m H a w a i i , F l o r i d a 
e T r i n d a d e ( W H A R T O N & M A R S H 1 9 7 8 ) . P a r a s i t a 
m u i t a s espécies d e Dacus e i g u a l m e n t e Ceratitis capi­
tata. D e t a l h e s s o b r e a s u a b i o l o g i a e a técnica d e 
multiplicação f o r a m f o r n e c i d o s p o r G R E A N Y e t a l . 
( 1 9 7 6 ) . O s e x e m p l a r e s i m p o r t a d o s d e C a b o V e r d e 
e r a m p r o v e n i e n t e s d e E s p a n h a . 

A técnica d e criação u t i l i z a d a e m C a b o V e r d e f o i 
i g u a l p a r a a s três espécies l i b e r t a d a s . E m c a i x a s d e 
criação, o n d e s e e n c o n t r a v a m g r u p o s d e 1 0 - 5 0 p a r a ­
s i t a s e r a m c o l o c a d o s f r u t o s d e abóbora a t a c a d o s p o r 
l a r v a s d e Dacus p a r a oviposição. N e s t e m o d o , 
q u a n d o a s l a r v a s d a s m o s c a - d e - f r u t o s a b a n d o n a v a m 
a s abóboras c a i a m n o f u n d o d a c a i x a , e m t i j e l a s c o m 
a r e i a , o n d e p u p a v a m . A s p u p a s d a s m o s c a s e r a m 
g u a r d a d a s e p u p a v a m . A s p u p a s d a s m o s c a s e r a m 
g u a r d a d a s e d e s s a s p u p a s s a i a m p a r a s i t a s a d u l t o s . 

Libertações d e B. longicaudatus : 

1 9 8 3 * 1 9 8 4 1 9 8 5 

S A L 3 0 0 2 0 0 
S . ANTÃO 7 1 7 4 6 4 6 
M A I O 6 0 5 0 
S A N T I A G O 1 9 0 5 3 5 3 0 5 6 6 2 
B R A V A 2 8 0 6 4 0 

1 9 8 3 * : Período 1 . 4 -- 3 1 1 2 1 9 8 3 . 
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O p i u s c o n c o i o r Szépl iget i ( F i g . 5 ) 

O método d e multiplicação d e O. concoior u t i l i ­
z a d o e m França n o p r o g r a m a d e l u t a biológica c o n t r a 
a m o s c a - d e - a z e i t o n a (Dacus oleae) f o i d e s c r i t o p o r 
D E L O N G U E ( 1 9 7 0 ) . 

Libertações d e 0. concoior : 

1 9 8 4 1 9 8 5 1 9 8 6 1 9 8 7 

S A L 
S . ANTÃO 
S. N I C O U \
M A I O 
S A N T I A G O 
B R A V A 

2 0 
3 7 7 9 

1 5 0 
2 3 5 7 
2 0 0 0 

1 8 5 9 4 
2 5 0 

3 3 4 8 1 4 1 8 

E s s a espécie f o i o b t i d a através d o D r . P i e d a d e 
G u e r r e i r o d o Centro de Zoologia, Lisboa. Em Portugal, 
O. concoior é u t i l i z a d a n a l u t a biológica c o n t r a 
m o s c a - d a - a z e i t o n a , D. oleae. D a s três espécies l i b e r ­
t a d a s , e s s a f o i a q u e m a i s f a c i l m e n t e c o n s e g u i u 
m u l t i p l i c a r - s e . 

F i g . 5 . Opius concoior 

B i o s t e r e s t r y o n i ( C a m e r o n ) 

B. tryoni é i g u a l m e n t e d e o r i g e m asiática. F o i 
m u i t o u t i l i z a d o e m p r o g r a m a s d e l u t a biológica c o n t r a 
várias m o s c a - d e - f r u t o s ( C L J \ U S E N 1 9 7 8 ) . 

E s t a p a r a s i t a f o i t r a z i d o d e H a w a i i ( T F V R L ) p e l o 
E n g . v a n H a r t e n . 

Libertações d e B. tryoni : 

1 9 8 5 1 9 8 6 1 9 8 7 

S. V I C E N T E 6 0 
S . ANTÃO 2 4 9 2 5 6 8 
S A N T I A G O 2 9 7 0 5 7 4 5 1 4 8 5 

B i o s t e r e s a r i s a m u s ( S o n a n ) 

E s t a espécie, m a i s c o n h e c i d a p e l o sinónimo B. 
oophilus ( F u l l a w a y ) , é u t i l i z a d a f r e q u e n t e m e n t e e m 
p r o g r a m a s d e l u t a biológica ( C L A U S E N 1 9 7 8 ) e é 
c o n s i d e r a d a e m H a w a i i c o m o a espécie m a i s p r o m e ­
t e d o r a p a r a e s s e s p r o g r a m a s ( D r . E . J . H a r r i s , c o m u n i ­
cação p e s s o a l ) . A b i o l o g i a é d i f e r e n t e d a d a s espécies 
a n t e r i o r e s , p o r q u e B. arisanus o v i p o s i t a n o s o v o s e 
não n a s l a r v a s d o s e u h o s p e d e i r o . A fêmea i n s e r e o 
s e u o v i s c a p t o p e l a incisão n a c a s c a d o f r u t o f e i t a p e l a 
m o s c a . O s d e s c e n d e n t e s e m e r g e m d a s p u p a s d a s 
m o s c a s , c o m o n a s o u t r a s espécies a n t e r i o r e s . 

B. arisamus f o i i g u a l m e n t e t r a z i d o d e H a w a i i 
( T F V R L ) . A c h e g a d a , f o r a m - l h e s o f e r e c i d o s p e q u e n o s 
f r u t o s d e abóbora c o m p o s t u r a s r e c e n t e s d e D. fron­
taiis. A s fêmeas o v i p o s i t a v a m b e m , m a s q u a n d o o s 
d e s c e n d e n t e s e m e r g i a m d a s p u p a s d e Dacus, e r a m 
e x c l u s i v a m e n t e m a c h o s , i n d i c a n d o q u e não t i n h a h a ­
v i d o copulação e n t r e m a c h o s e fêmeas v i n d o s d e H a ­
w a i i . 

TRAÇA D A B A T A T A ( P H T H O R I M A E A O P E R C U -
L E L L A ) : 

A traça d a b a t a t a e m C a b o V e r d e é a p e n a s u m a 
p r a g a d e b a t a t a a r m a z e n a d a . C o m o o nível d e t o l e ­
rância d e traças n o s armazéns é q u a s e n u l o , e s t e p r o ­
b l e m a não p o d e s e r r e s o l v i d o através d a l u t a bioló­
g i c a . N o e n t a n t o , q u a n d o s u r g i u a o p o r t u n i d a d e d e 
i m p o r t a r s e m d e m a i s d e s p e s a s d u a s espécies d e p a ­
r a s i t a s d e Phthorimaea, e s s a não f o i d e s p r e z a d a . A p e ­
s a r d o s esforços e n v i d a d o s não f o i possível o b t e r - s e 
a criação d e s e j a d a . 

C a m p o p l e x s p . 

E s t e ichneumonídeo f o i u t i l i z a d o e m H a w a i i p a r a 
c o n t r o l a r Keiferia lycopersicella, u m a p r a g a d e t o m a t e 
m u i t o s i m i l a r à traça d a b a t a t a . N a criação l a b o r a t o r i a l 
u t i l i z o u - s e c o m o h o s p e d e i r o Phthorimaea. F o r a m t r a ­
z i d a s e m mão p a r a C a b o V e r d e u m a s t a n t a s p u p a s d e 
Phthorimaea p a r a s i t a d a s p o r Campoplex s p . , p r o v e ­
n i e n t e s d o laboratório e m M a u i d a B i o l o g i c a l C o n t r o l 
S e c t i o n , P l a n t P e s t C o n t r o l B r a n c h , D e p a r t m e n t o f 
A g r i c u l t u r a C e r c a d e 8 0 p a r a s i t a s e m e r g i r a m d e s s a s 
p u p a s e d u r a n t e a l g u n s m e s e s f o i m a n t i d a u m a c r i a ­
ção e m S . J o r g e d o s Órgãos. C o n t u d o , n a t e r c e i r a g e ­
ração c r i a d a l o c a l m e n t e a p e n a s e m e r g i r a m m a c h o s . 

C o p i d o s o m a k o e h l e r i B l a n c h a r d 

E s t e p a r a s i t a , f r e q u e n t e m e n t e u t i l i z a d o e m p r o ­
g r a m a s d e c o n t r o l o biológico d a traça d a b a t a t a 
( C L A U S E N 1 9 7 8 ; W H I T E S I D E 1 9 8 0 ) , m u l t i p l i c a - s e 
p o r p o l i e m b r i o n a , t a l c o m o C. truncatella. 

C e r c a d e 1 0 0 e x e m p l a r e s d e s t a espécie f o r a m 
t r a z i d a s d e Quénia ( C A B - I I B C K e n y a S t a t i o n ) p e l o E n g . 
J o r g e B r i t o . E m b o r a n o laboratório s e e x i s t i s s e u m a 
criação d e Phthorimaea e m b o a s condições, a t e n t a ­
t i v a d e m u l t i p l i c a r C. koehleri f a l h o u p o r c o m p l e t o . 
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T A F T T A R U G A ( N E Z A R A V I R I D U L A ) : 

A t a r t a r u g a é u m a p r a g a q u e a t a c a m u i t a s c u l t u ­
r a s , t a n t o d e r e g a d i o c o m o d e s e q u e i r o . E m b o r a Ne­
zara t e n h a s i d o s e m p r e c o n s i d e r a d a c o m o c a n d i d a t a 
p a r a u m p r o g r a m a d e l u t a biológica, não f o r a m f e i t a s 
t e n t a t i v a s sérias d e i m p o r t a r p a r a s i t a s d e s t a p r a g a , 
p r o v a v e l m e n t e d e v i d o a o f a c t o d e a s populações v a ­
r i a r e m m u i t o d e a n o p a r a a n o e d a p r a g a p a s s a r 
g r a n d e p a r t e d o a n o e m d i a p a u s a . 

Q u a n d o s u r g i u a o p o r t u n i d a d e d e t r a z e r d e H a ­
w a i i t a r t a r u g a s p a r a s i t a d a s p o r u m tachinídeo, t e n t o u -
- s e f a z e r u m a criação d e s t e p a r a s i t a . Q m a t e r i a l t r a ­
z i d o e r a p o u c o e c h e g o u e m C a b o V e r d e n u m a a l t u r a 
e m q u e a s t a r t a r u g a s a i n d a e s t a v a m e m d i a p a u s a . 
I s s o p o d e t e r contribuído p a r a o falhanço d a criação, 
m a s experiência o b t i d a c o m o p a r a s i t a f o i p o s i t i v a 
p a r a o c a s o d e f u t u r a s importações. 

T r i c h o p o d a p e n n i p e s F a b r i c i u s 

E s t e tachinídeo ( D i p t e r a , família T a c h i n i d a e ) f o i 
m u i t o e m p r e g a d o e m p r o g r a m a s d e c o n t r o l o bioló­
g i c o d e Nezara, a s v e z e s c o m êxito, c o m o a c o n t e c e u 
e m H a w a i i ( C L - A U S E N 1 9 7 8 ) . A s fêmeas d e p o s i t a m 
o s s e u s o v o s n o tórax o u abdómen d o s e u h o s p e ­
d e i r o . A s l a r v a s a e c l o d i r f u r a m o s e u c a m i n h o p a r a 
d e n t r o d o p e r c e v e j o . Q u a n d o d e s e n v o l v i d a , a b a n d o n a 
o h o s p e d e i r o p o r u m a m e m b r a n a i n t e r s e g m e n t a l d o 
abdómen e p u p a n a t e r r a . Q p e r c e v e j o m o r r e d o f e r i ­
m e n t o c a u s a d o p e l a s a i d a d a l a r v a d a m o s c a ( H A R ­
R I S & T O D D 1 9 8 2 ) . 

M a t e r i a l d e s t e p a r a s i t a f o i o b t i d o d o laboratório 
e m H i l o d a B i o l o g i c a l C o n t r o l S e c t i o n e c o l h i d o p e l a 
E n g . ^ M . L u i s a L o b o L i m a e p e l o E n g . v a n H a r t e n 
n u m c a m p o d e cana-de-açúcar n a i l h a M a u i . A c r i a ­
ção e m S . J o r g e d o s Qrgãos d e c o r r e u r e g u l a r m e n t e , 
m a s d a t e r c e i r a geração a p e n a s e c l o d i r a m m a c h o s . 

ÁCARO V E R M E L H O ( T E T R A N Y C H U S U R T I C A E ) : 

E x i s t e m e m C a b o V e r d e m u i t a s espécies d e áca­
r o s p r e d a d o r e s (família P h y t o s e i d a e ) e n u n c a f o i c o n ­
s i d e r a d o a importação d e p r e d a d o r e s d o s ácaros v e r ­
m e l h o s . N o e n t a n t o , q u a n d o s u r g i u - n o s a p o s s i b i l i ­
d a d e d e t r a z e r d e H a w a i i m a t e r i a l d e u m a espécie 
c e r t a m e n t e a i n d a não e x i s t e n t e e m C a b o V e r d e , a 
o f e r t a não f o i r e c u s a d a . A i d e i a e r a d e l i b e r t a r e s t e s 
p r e d a d o r e s d i r e c t a m e n t e n o c a m p o , m a s o f a c t o d e 
e l e s t e r e m c h e g a d o s t o d o s m o r t o s t o r n o u - s e inútil t a l 
libertação. 

A m b l y s e i u s c a l i f o r n i c u s ( M c G r e g o r ) 

C e r c a d e 1 1 0 0 a d u l t o s d e s t a espécie f o r a m o b t i ­
d o s d o laboratório e m H o n o l u l u d a B i o l o g i c a l C o n t r o l 
S e c t i o n . P o r razões d e s c o n h e c i d a s c h e g a r a m t o d o s 
m o r t o s à C a b o V e r d e , após u m a v i a g e m d e 3 6 h o r a s . 

C O C H O N I L H A S ( C O C C O I D E A ) E A F I D E O S ( A P H I -
D O I D E A ) : 

E m C a b o V e r d e várias espécies d e c o c h o n i l h a s e 

afídeos são p r a g a s d e importância secundária, p o ­
d e n d o c o n t u d o p o r v e z e s c a u s a r e s t r a g o s apreciáveis. 
É o c a s o d e Aonidomytilus a/bus ( D i a s p i d i d a e ) e m 
m a n d i o c a , Pseudococcus longispinus ( P s e u d o c o c c i -
d a e ) n o fruta-pão e n r i S . Antão, Coccus viridis ( C o c c i -
d a e ) n o s c i t r i n o s , Aphis craccivora ( n o s feijões) e 
Rhapaiosiphum maidis ( n o m i l h o ) . 

E m b o r a a l u t a biológica d e s t a s p r a g a s a i n d a não 
t e r s i d o c o n s i d e r a d a prioritária, h o u v e várias t e n t a t i ­
v a s , n o r m a l m e n t e a título p a r t i c u l a r , n o s e n t i d o d e t r a ­
z e r p a r a C a b o V e r d e a n t a g o n i s t a s d e s t e s homópteros. 
E m e s p e c i a l f o i o c a s o d o s coccinelídeos ( = j o a n i ­
n h a s ; C o l e o p t e r a : C o c c i n e l l i d a e ) . Q f a c t o d e e m C a b o 
V e r d e r e a l m e n t e v i v e r e m p o u c a s espécies d e C o c c i ­
n e l l i d a e ( R A I M U N D Q 1 9 8 8 ) , f a z c r e r q u e s e j a fácil o 
e s t a b e l e c i m e n t o d e m a i s a l g u m a s . 

D e u m a m a n e i r a g e r a l , a s t e n t a t i v a s d e e s t a b e l e ­
c e r n o país a n t a g o n i s t a s d e c o c h o n i l h a s e afídeos 
não f o r a m b e m s u c e d i d o s . T a l i n s u c e s s o d e v e - s e à 
f a l t a d e atenção p r e s t a d a à criação d e s t e s a n t a g o n i s ­
t a s , u m a v e z q u e o u t r o s p r o j e c t o s f o r a m c o n s i d e r a d o s 
m a i s i m p o r t a n t e s . 

R h i z o b i u s f o r e s t i e r i 

E s s a espécie d e Coccinelídeos é d e o r i g e m a u s ­
t r a l i a n o . É f r e q u e n t e m e n t e u t i l i z a d o e m p r o j e c t o s d e 
l u t a biológica. N a Grécia a libertação d e s t a espécie 
c a u s o u u m a considerável diminuição n a população 
d a Saissetia oleae e m o l i v a i s ( K A T S Q Y A N N Q S 1 9 8 4 ) . 
F o i p r e c i s a m e n t e d e Grécia ( I n s t i t u t o B e n a k i , A t e n a s ) 
p o r intermédio d o D r . P K a t s o y a m o s q u e r e c e b e m o s 
m a t e r i a l d o r e f e r i d o coccinelídeo, c o m i n t u i t o d e o s 
u t i l i z a r c o n t r a o Coccus viridis. 

A criação d e s t e p r e d a d o r f o i b a s t a n t e satisfató­
r i a , e m b o r a l e n t a . E m S a n t i a g o f o r a m r e c u p e r a d o s a l ­
g u m a s v e z e s e x e m p l a r e s d e ff. forestieri, m a s r e s t a m 
dúvidas s e a espécie c o n s e g u i u r e a l m e n t e e s t a b e l e -
c e r - s e . 

Libertações d e ff. forestieri : 

1 9 8 5 1 9 8 6 

S.ANTÃO - •' - - 7 1 1 6 9 
S A N T I A G O 7 8 4 

E x o c h o m u s q u a d r i p u s t u l a t u s ( L i n n a e u s ) 

E s t a espécie d e C o c c i n e l l i d a e f o i i m p o r t a d o p a r a 
C a b o V e r d e j u n t a m e n t e c o m a espécie a n t e r i o r . É d e 
o r i g e m e u r o p e i a , p r e d a d o r a d e afídeos e , e m e s p e c i a l , 
d e c o c h o n i l h a s ( R A I M U N D O & A L V E S 1 9 8 6 ) . M e t a e 
d o m a t e r i a l i m p o r t a d o f o i l i b e r t a d o ( 3 5 e x e m p l a r e s n a 
i l h a d e S a n t i a g o e m Março d e 1 9 8 5 ) , e n q u a n t o q u e 
c o m o s r e s t a n t e s t e n t o u - s e e s t a b e l e c e r u m a c r i a ão. 
P o r razões d e s c o n h e c i d a s a criação não r e s u l t o u . A 
espécie n u n c a f o i r e c u p e r a d a n o c a m p o . 

O l l a v - n i g r u m ( M u l s a n t ) 

E m H a w a i i e s t a espécie d e C o c c i n e l l i d a e (sinó-
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n i m o : O. abdominalis ( S a y ) a l i m e n t a - s e d e afídeos e 
c o c h o n i l h a s ( Z I M M E R M A N N 1 9 4 8 ) . 

C e r c a d e 1 0 e x e n n p l a r e s d e s t e p r e d a d o r f o r a m 
c o l h i d o s p e l o p r i m e i r o a u t o r n a i l h a d e O a h u s o b r e 
colónias d e afídeos e t r a z i d o s p a r a C a b o V e r d e . 
M u l t i p l i c a r a m - s e f a c i l m e n t e n o laboratório, t e n d o u m 
c i c l o biológico c u r t o , c o n t u d o , a i m p o s s i b i l i d a d e d e 
a r a n j a r m o s , n a a l t u r a , s u f i c i e n t e a l i m e n t o p a r a a s l a r ­
v a s , o b r i g o u - n o s a b a n d o n a r a criação. E m J u n h o d e 
1 9 8 5 f o r a m l i b e r t a d o s e m S . J o r g e d o s Órgãos ( S a n ­
t i a g o ) 4 5 e x e m p l a r e s d e O. v-nigrum, r e s u l t a n t e d e s s a 
multiplicação. D e s d e então a espécie n u n c a m a i s f o i 
v i s t a . 

C u r i n u s c o e r u l e u s ( M u l s a n t ) 

C. coeruleus f o i i m p o r t a d o e m H a w a i i e m 1 9 2 2 
p a r a c o n t r o l a r a c o c h o n i l h a Pseudococcus nipae, 
p r a g a d o c o q u e i r o . N a a l t u r a d a v i s i t a d o p r i m e i r o a u ­
t o r a H a w a i i , e m M a i o d e 1 9 8 5 , e s t e coccinelídeo e r a 
m u i t o a b u n d a n t e , a c t u a n d o c o m o p r e d a d o r d e u m a 
n o v a p r a g a , Heteropsylla s p . ( H o m o p t e r a : P s y l l o i d e a ) 
s o b r e Leucaena. F o r a m c o l h i d o s m u i t o s e x e m p l a r e s 
n a s i l h a s M a u i e O a h u , m a s a p e n a s p o u c o s d e l e s s o ­
b r e v i v e r a m d u r a n t e a v i a g e m p a r a C a b o V e r d e . A c r i a ­
ção d e s s a espécie m o s t r o u t e r u m d e s e n v o l v i m e n t o 
m u i t o m a i s l e n t o e m relação a espécie a n t e r i o r e 
q u a n d o a criação t e v e d e s e r a b a n d o n a d a p o r f a l t a d e 
a l i m e n t o p a r a a s l a r v a s , não r e s t a r a m e x e m p l a r e s p a r a 
l i b e r t a r . 

L y s i p h i e b u s t e s t a c e i p e s ( C r e s s o n ) 

E s t e p a r a s i t a d e afídeos ( H y m e n o p t e r a : A p h i d i i -
d a e ) é originário d e América t r o p i c a l e s u b t r o p i c a l . 
R e c e n t e m e n t e f o i i n t r o d u z i d o n a E u r o p a , a p a r t i r d e 
C u b a e p r o p o r c i o n o u u m g r a n d e êxito n o c o n t r o l o 
biológico d e afídeos n o s c i t r i n o s ( S T A R Y e t a l . 1 9 8 8 ) . 

T e n t a t i v a s d e i m p o r t a r e s t e p a r a s i t a d e França e 
Itália f a l h a r a m e só q u a n d o o p r i m e i r o a u t o r e n c o n ­
t r o u e s s a espécie e m H a w a i i , c o n s e g u i u - s e t r a z e - l a 
p a r a C a b o V e r d e . I n f e l i z m e n t e , a m a i o r i a d o s afídeos 
c o l h i d o s e n c o n t r a v a m - s e h i p e r p a r a s i t a d o s . E m b o r a s e 
t e n h a o b t i d o d u a s p e q u e n a s gerações d e L. testacei­
pes n o laboratório, n o f i m e s s a s a c a b a r a m p o r m o r r e r 
s e m d e i x a r descendência. 

C r y p t o l a e m u s m o n t r o u z i e r i M u l s a n t 

E s t a é u m a d a s espécies d e j o a n i n h a s ( C o c c i n e l ­
l i d a e ) m a i s u t i l i z a d a s n a l u t a biológica c o n t r a c o c h i n i -
I h a s , e m e s p e c i a l d a família P s e u d o c o c c i d a e ) . É o r i g i ­
nária d e Austrália, m a s e s t a b e l e c e u - s e e m m u i t a s o u ­
t r a s p a r t e s d o m u n d o ( C U \ U S E N 1 9 7 8 ) . A b i o l o g i a 
d e s t e coccinelídeo f o i r e c e n t e m e n t e e s t u d a d o p o r 
R A M E S H B A B U & A Z A M ( 1 9 8 7 ) . 

O m a t e r i a l d e s t a espécie i m p o r t a d o p a r a C a b o 
V e r d e f o i t r a z i d o e m mão p e l o D r . R K a t s o y a n n o s p r o ­
v e n i e n t e d o I . N . R . A . e m A n t i b e s , França. C u l t u r a s 
d e s t e coccinelídeo f o r a m e s t a b e l e c i d a s s e m m a i o r 
p r o b l e m a s e m S . J o r g e d o s Órgãos e n a V . R i b e i r a 
G r a n d e . C o m o a l i m e n t o f o r a m - l h e s o f e r e c i d a s d u a s 

espécies d e P s e u d o c o c c i d a e , Planococcus citri e Phe-
nacoccus madeirensis. E m várias l o c a l i d a d e s n o S . 
Antão, o n d e o s P s e u d o c o c c i d a e são m a i s a b u n d a n t e s 
d e q u e e m S a n t i a g o , já f o r a m r e c u p e r a d o s e x e m p l a ­
r e s d e C. montrouzieri. 

Libertações d e C. montrouzieri : 

1 9 8 6 1 9 8 7 

S . ANTÃO 4 1 3 6 7 2 
S . N I C O L A U 3 3 
S A N T I A G O 3 7 1 

C h i l o c o r u s s p p . 

J u n t a m e n t e c o m C. montrouzieri, D r . K a t s o y a n ­
n o s t r o u x e d e A n t i b e s m a t e r i a l d e d u a s espécies d e 
Chilocorus, p a r a s e r e m u t i l i z a d a s n o c o m b a t e bioló­
g i c o c o n t r a a m a n g r a d e m a n d i o c a , A. albus. I n f e l i z ­
m e n t e e s t e s coccinelídeos, q u e t i n h a m e s t a d o e m 
d i a p a u s a , s o f r e r a m b a s t a n t e d u r a n t e o t r a n s p o r t e e 
m o r r e r a m s e m m e s m o d e i x a r u m único d e s c e n d e n t e . 

C h i l o c o r u s n i g r i t u s ( F a b r i c i u s ) 

O últ imo a n t a g o n i s t a a s e r i m p o r t a d o n o período 
1 9 8 4 - 1 9 8 7 f o i e s t e coccinelídeo, d o q u a l r e c e b e m o s 
u m a e n c o m e n d a c o m c e r c a d e 1 0 0 a d u l t o s d e P a ­
quistão ( C A B - I I B C P a k i s t a n S t a t i o n ) . A intenção f o i 
u t i l i z a r e s t a espécie c o n t r a A. albus. 

O m a t e r i a l r e c e b i d o f o i d i v i d i d o e n t r e o s laborató­
r i o s d e S a n t i a g o e S . Antão. E m b o r a t o d a s a s espé­
c i e s d e C o c c i n e l l i d a e p r e d a d o r e s d e c o c h o n i l h a s p a ­
reçam m u l t i p l i c a r - s e m u i t o m a i s l e n t o d e q u e o s p r e ­
d a d o r e s d e afídeos, i n i c i a l m e n t e a criação, s o b r e e s t a ­
c a s d e m a n d i o c a i n f e s t a d a s c o m A. albus, e s t a v a a 
d a r b o m r e s u l t a d o e o número d e a d u l t o s i a a u m e n ­
t a n d o . N o e n t a n t o , d u r a n t e a s a b u n d a n t e s c h u v a s e m 
A g o s t o - O u t u b r o 1 9 8 7 , a a l t a h u m i d a d e n a c a i x a s d e 
criação p r o v o c o u a m o r t e d a m a i o r i a d a s l a r v a s d e C. 
nigritus e m a i s t a r d e não s e c o n s e g u i u r e c u p e r a r a 
c u l t u r a . 

C O N S I D E R A Ç Õ E S F I N A I S 

O p r e s e n t e t r a b a l h o m o s t r a c l a r a m e n t e o s e s f o r ­
ços d e s e n v o l v i d o s d u r a n t e o s a n o s 1 9 8 4 / 1 9 8 7 p a r a 
o b t e r r e s u l t a d o s n o domínio d e l u t a biológica c o n t r a 
a s p r a g a s . D e s d e o início d a s a c t i v i d a d e s d e l u t a b i o ­
lógica e m Março d e 1 9 8 1 até 3 1 . 1 2 . 8 7 f o r a m i m p o r t a ­
d a s 2 7 espécies d e p a r a s i t a s e 9 espécies d e p r e d a ­
d o r e s , d a s q u a i s 2 6 f o r a m l i b e r t a d a s n o c a m p o . N o 
t o t a l f o r a m l i b e r t a d o s 1 . 4 2 2 . 6 4 7 e x e m p l a r e s d e a n t a ­
g o n i s t a s ( T a b e l a 1 ) , d o s q u a i s 5 2 . 3 8 4 ( 3 . 7 % ) d i r e c t a ­
m e n t e d o m a t e r i a l i m p o r t a d o , 6 9 0 . 3 1 1 ( 4 8 . 5 % ) m u l t i ­
p l i c a d o s n o laboratório d e São J o r g e d o s Órgãos 
( S a n t i a g o ) e 6 7 9 . 9 5 2 ( 4 7 . 8 % ) m u l t i p l i c a d o s n o l a b o ­
ratório d e V i l a d a R i b e i r a G r a n d e ( S . Antão). 

T a n t o a s espécies r e a l m e n t e e s t a b e l e c i d a s (C. 
vestalis, T. sokolowsl<ii, C. marginiventris, P furvus e 



4 8 

T A B E L A 1 . Libertação d e p a r a s i t a s e p r e d a d o r e s e m C a b o V e r d e , até 3 1 d e D e z e m b r o d e 1 9 8 7 . 

Apanteles kazak importação d e Suíça 4 . 4 7 4 
criação S . J o r g e d o s Órgãos 2 8 

Biosteres longicaudatus importação d e E s p a n h a 1 5 
criação S . J o r g e d o s Órgãos 1 3 . 6 2 1 
criação V . R i b e i r a G r a n d e 4 . 4 9 6 

Biosteres tryoni criação S . J o r g e d o s Órgãos 1 0 . 4 9 5 
criação V . R i b e i r a G r a n d e 2 . 5 8 2 

Bracon spp. importação d e T r i n d a d e 8 . 9 2 8 
Copidosoma truncatella importação d e T r i n d a d e 7 . 2 5 5 
Cotesia marginiventris importação d e T r i n d a d e 7 3 5 

criação S . J o r g e d o s Órgãos 3 3 6 
Cotesia ruficrus importação d e Paquistão 1 . 2 7 2 

criação S . J o r g e d o s Órgãos 6 1 1 
Cotesia sesamiae criação S . J o r g e d o s Órgãos 1 3 . 6 2 1 

criação V . R i b e i r a G r a n d e 1 5 1 
Cotesia vestalis importação d e T r i n d a d e 1 7 0 

criação S . J o r g e d o s Órgãos 3 . 0 6 8 
Cryptolaemus montrouzieri criação S . J o r g e d o s Órgãos 4 0 4 

criação V . R i b e i r a G r a n d e 1 0 8 5 
Eiptiosoma annulatum importação d e T r i n d a d e 4 
Exochomus quadripustulatus importação d e Grécia 3 5 
Goniozus sp. importação d e T r i n d a d e 7 5 

criação S . J o r g e d o s Órgãos 4 4 . 9 3 3 
criação V . R i b e i r a G r a n d e 9 . 4 1 4 

Hyposoter didymator importação d e Suíça 1.172 
Iconella etiellae importação d a T r i n d a d e 1 0 8 
Microgaster plutellae importação d e T r i n d a d e 1 0 2 
Olla v-nigrum criação S . J o r g e d o s Órgãos 4 5 
Opius concoior importação d e P o r t u g a l 1 2 0 

criação S . J o r g e d o s Órgãos 2 6 . 5 8 8 
criação V . R i b e i r a G r a n d e 5 . 2 0 8 

Pediobius furvus importação d o Quénia 4 3 
criação S . J o r g e d o s Órgãos 5 4 5 . 4 9 7 
criação V . R i b e i r a G r a n d e 6 4 2 . 0 6 3 

Phanerotoma bennetti importação d e T r i n d a d e 5 6 
Rhizobius forestieri importação d e Grécia 6 0 

criação S . J o r g e d o s Órgãos 7 5 6 
criação V . R i b e i r a G r a n d e 2 0 8 

Telenomus remus importação d e T r i n d a d e 1 0 . 7 0 0 
criação S . J o r g e d o s Órgãos 6 3 0 

Tetrastichus sokolowskii importação d e T r i n d a d e 1 4 . 6 6 0 
criação S . J o r g e d o s Órgãos 1 6 . 9 3 7 
criação V . R i b e i r a G r a n d e 1 4 7 4 5 

Trichogramma achaeae importação d e T r i n d a d e 8 0 0 
Trichogramma chilonis importação d e Paquistão 1 . 6 0 0 

criação S . J o r g e d o s Órgãos 1 2 . 7 4 1 

Goniozus s p . ) c o m o a s espécies p o s s i v e l m e n t e e s t a ­
b e l e c i d a s (T, cfiilonis, R. forestieri, C. montrouzieri) 
são espécies q u e f o r a m d u r a n t e a l g u m t e m p o m u l t i ­
p l i c a d a s n o s laboratórios e m C a b o V e r d e . T u d o p a r e c e 
i n d i c a r q u e i m p o r t a r a n t a g o n i s t a s e l i b e r t a - l o s d i r e c t a ­
m e n t e n o c a m p o t e m p o u c a p o s s i b i l i d a d e d e êxito. 
A s razões p a r a t a l i n s u c e s s o p o d e m r e s i d i r t a n t o n o 
período d e v i a g e m ( p e l o m e n o s 3 , n o r m a l m e n t e 5 - 6 
d i a s ) d a s e n c o m e n d a s c o m a n t a g o n i s t a s , c o m o n a i r ­
r e g u l a r i d a d e d o nível d a s populações d a p r a g a s ( f r e ­
q u e n t e m e n t e é difícil e n c o n t r a r c a m p o s c o m b o a s 
condições p a r a l i b e r t a r p a r a s i t a s d u r a n t e m e s e s s e ­
g u i d o s ) . 

E s s e s o b s t á c u l o s a p a r e n t e m e n t e e x i s t e m 

i g u a l m e n t e p a r a a s p r a g a s , u m a v e z q u e o e s t a b e ­
l e c i m e n t o d e n o v a s p r a g a s t r a z i d a s i n v o l u n t a r i a ­
m e n t e d o e s t r a n g e i r o t a m b é m não é m u i t o f r e ­
q u e n t e . É possível, q u e u m a v e z u l t r a p a s s a d o s e s ­
s e s obstáculos, a in t rodução d e a n t a g o n i s t a s p o d e 
r e s u l t a r n u m m u i t o rápido c o n t r o l o d a p r a g a e m 
v i s t a , c o m o aliás s e v e r i f i c o u c o m Plutella e Sesa­
mia. A dedução q u e p o d e s e r t i r a d a , é q u e m u i t o s 
esforços d e v e m s e r d i r i g i d o s p a r a o m e l h o r a m e n t o 
d e cr iações l o c a i s . N a a l t u r a d a c h e g a d a d e n o v o s 
a n t a g o n i s t a s o máx imo d e preparações d e v e m s e r 
l e v a d o s a o e f e i t o , c o m o p o r e x e m p l o o e s t a b e l e c i ­
m e n t o c o m b a s t a n t e antecedênc ia d e u m a criação 
d o h o s p e d e i r o . S o m e n t e u m a b o a mult ip l icação d o 
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a n t a g o n i s t a e libertações e m m u i t o s c a m p o s d u r a n t e 
l o n g o s períodos p o d e m a u m e n t a r a p r o b a b i l i d a d e d e 
êxito. 

A G R A D E C I M E N T O S 

O s r e s u l t a d o s c o m u n i c a d o s n o p r e s e n t e t r a b a l h o 
só p u d e r a m s e r c o n s e g u i d o s graças a o t r a b a l h o d e d i ­
c a d o d o s técnicos p r o f i s s i o n a i s A d r i a n o M i r a n d a e 
R o s a C o r r e i a e d o s a u x i l i a r e s d e laboratório Ljourenço 
A n d r a d e , José M i g u e l F u r t a d o , José Hermínio B a r r o s , 
José V i e i r a M o n i z ( S . J o r g e d o s Órgãos), M a r i a d a 
C r u z S a n t o s e A r l i n d o C r u z ( V i l a d a R i b e i r a G r a n d e ) . 

O p r o g r a m a d e l u t a biológica f o i s e m p r e a p o i a d o 
p e l a D e u t s c h e G e s e l i s c h a f t fúr T e c h n i s c h e Z u s a m m e ­
n a r b e i t ( G T Z ) G m b H , através d o P r o j e c t o L u t a I n t e ­
g r a d a . 

B I B L I O G R A F I A 

A P P E R T , J . & H . R A N A I V O S O A ( 1 9 7 1 ) : U n n o u v e a u 
succès d e l a l u t t e b i o l o g i q u e à M a d a g a s k a r : c o n ­
t r o l e d e s f o r e u r s d e l a t i g e d e m a i s p a r u m p a r a ­
s i t e i n t r o d u i t : Pediobius furvus G a h a n ( H y m . E u l o -
p h i d a e ) . Agronomie Tropicale, 2 6 ( 3 ) : 3 2 7 - 3 3 1 . 

B E N N E T T , F D . ( 1 9 6 0 ) : P a r a s i t e s o f Ancyciostoma 
stercorea ( Z e l l e r ) , a p o d b o r e r a t t a c k i n g p i g e o n -
p e a i n T r i n i d a d . Buii. ent. Res., 5 0 : 7 3 7 - 7 5 7 . 

C A R L , K . R ( 1 9 8 5 ) : E r f o l g e d e r b i o l o g i s c h e n Bekâmp-
f u n g i n d e n T r o p e n . Giessener Beitrâge zur Ent-
wicl<iungsforschung, R e i h e I , 1 2 : 2 7 - 3 5 . 

C L A U S E N , C R ( e d . ) ( 1 9 7 8 ) : Introduced parasites and 
predators of arthropod pests and weeds: a worid 
review. A . R . S . - U . S . D . A . A g r i c u l t u r e H a n d b o o k 4 8 0 : 
5 4 5 p p . . 

D E U V N O U E , P ( 1 9 7 0 ) : U t i l i s a t i o n á'Opius concoior 
S z e p l . e n v u e d e l a l u t t e c o n t r e Dacus oleae 
G m e l . ( m o u c h e d e T o l i v e ) . Ann. Zool. Écol. anim., 
n.° hors-série 3 : 6 3 - 6 9 . 

G R E A N Y , R D . ; T . R . A S H L E Y R- M . B A R A N O V S K I & 
D . L . C H A M B E R S ( 1 9 7 6 ) : R e a r i n g a n d l i f e h i s t o r y 
s t u d i e s o n Biosteres (Opius) longicaudatus ( H y m . : 
B r a c o n i d a e ) . Entomophaga, 2 1 : 2 0 7 - 2 1 5 . 

H A R R I S , V E . & J . W . T O D D ( 1 9 8 2 ) : L o n g e v i t y a n d 
r e p r o d u c t i o n o f t h e s o u t h e r n g r e e n s t i n k b u g , Ne­
zara viridula, a s a f f e c t e d b y p a r a s i t i z a t i o n b y Tri­
chopoda pennipes. Ent. exp. & appi, 3 1 : 
4 0 9 - 4 1 2 . 

H A R T E N , A . V A N ( 1 9 8 7 ) : B i o l o g i s c h e Schádlings-
-bekâmpfung a u f d e n K a p v e r d i s c h e n I n s e l n . Cour 
Forsch. Inst Senckenberg, 9 5 : 2 9 - 3 9 . 

H A R T E N , A . V A N & A . M . C M I R A N D A ( 1 9 8 5 ) : I m p o r ­
tação, criação, libertação e recuperação d e p a r a ­
s i t a s d e p r a g a s e m C a b o V e r d e n o período Março 
1 9 8 1 - Março 1 9 8 3 . Rev Inv Agr CEA, Sér. A . , 
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B I O T E S T E S C O M METARHIZIUM ANISOPLIAE E BEAUVERIA BASSIANA C O N T R A A D U L T O S DO 
G O R G U L H O - D A - B A T A T A - D O C E CYLAS PUNCTICOLLIS 

M a r i a L u i s a S . L o b o L i m a * 

L I M A , M . L . S . L , 1 9 8 7 . B i o a s s a y o f Metharhizium anisopiiae a n d Beauveria bassiana a g a i n s t a d u l t s o f t h e s w e e t 
p o t a t o w e e v i l Cyias puncticollis. I n v A g r . , S . J o r g e d o s Órgãos, 3 ( 2 ) : 5 0 - 5 2 . 

A b s t r a c t : T h e v i r u l e n c e o f Metharhizium anisopliae a n d Beauveria bassiana w a s t e s t e d a g a i n s t t h e s w e e t p o ­
t a t o w e e v i l Cylas puncticollis. S u s p e n s i o n s o f 5 x 1 0 ^ , 5 x 1 0 * ^ , 5 x 1 0 ' c o n i d i a / n n l w e r e p r e p a r e d f o r M. anisopliae 
a n d o f 5 x 1 0 " , 5 x 1 0 ^ , 5 x 1 0 ^ c o n i d i a / n n l f o r B. bassiana. A d u l t s o f C puncticollis w e r e f e d w i t h s w e e t p o t a t o l e a -
v e s d i p p e d i n t h e s u s p e n s i o n s . A b o u t n i n e t y p e r c e n t o f m o r t a l i t y w a s o b t a i n e d w i t h t h e h i g h e r d o s e s f o r b o t h 
f u n g i . P r o b i t a n a l y s i s r e s u l t e d i n L D 5 0 o f 3 x 1 0 ' ' c o n i d i a / m l f o r M. anisopliae and LD50 of 5.6x1(7' for B. bas­
siana. 

* I n s t i t u t o N a c i o n a l d e investigação Agrária, C R 8 4 , P r a i a , C a b o V e r d e . 

I N T R O D U Ç Ã O 

O g o r g u l h o Cylas puncticollis ( C o l e o p t e r a : C u r c u -
l i o n i d a e ) é a p r a g a q u e m a i s e s t r a g o s c a u s a n a c u l ­
t u r a d a b a t a t a d o c e (Ipomoea batatas) e m C a b o 
V e r d e . A t a c a n d o r a m a s e tubérculos d a p l a n t a , c h e g a 
a c a u s a r p e r d a s d e produção s u p e r i o r e s a 6 0 % ( d a ­
d o s não p u b l i c a d o s ) . 

N o âmbito d o p r o g r a m a d e L u t a I n t e g r a d a c o n t r a 
e s s a p r a g a , e m c u r s o n o I n s t i t u t o N a c i o n a l d e I n v e s t i ­
gação Agrária ( I N I A ) , e m colaboração c o m o I n s t i t u t o 
d e L u t a Biológica d a B i o l o g i s c h e B u n d e s a n s t a l t fúr 
L a n d - u n d F o r s t w i r t s c h a f t ( B . B . A . ) e m D a r m s t a d t , 
R . P A . , f o r a m f e i t o s t e s t e s d e c o n t r o l o biológico c o m 
o s f u n g o s entomopatogênicos Metarhizium anisopliae 
e Beauveria bassiana. E s s e s f u n g o s são c o n s i d e r a d o s 
b a s t a n t e p r o m i s s o r e s n o c o n t r o l o d e d i f e r e n t e s i n s e c ­
t o s s e n d o o M. anisopliae a s s i n a l a d o n a n a t u r e z a s o ­
b r e t u d o s o b r e l a r v a s d o co leópteros ( W O R L D 
H E A L T H O R G A N I Z A T I O N 1 9 8 0 ; L E W I S & C O S S E N -
T I N E 1 9 8 6 ) . 

N o B r a s i l o p r o d u t o c o m e r c i a l «METAQUINO» à 
b a s e d e B. anisopliae é u t i l i z a d o e m l a r g a e s c a l a n o 
c o m b a t e à cigarrinha-da-cana-de-açúcar çom b o n s 
r e s u l t a d o s ( A B R E U e t a l . 1 9 8 3 ) . F o r a m i g u a l m e n t e 
o b t i d o s e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s c o m e s s e f u n g o n o 
c o n t r o l o d o i n s e c t o Oryctes rhinocerus, a m a i s i m p o r ­
t a n t e p r a g a d o c o q u e i r o e m m u i t a s i l h a s d o Pacífico 
e países d o S u d o e s t e Asiático ( Z I M M E R M A N N 1 9 8 6 ) . 
R e c e n t e m e n t e t e m d e s p e r t a d o e n o r m e i n t e r e s s e o s 
êxitos o b t i d o s e m experiências c o m M. anisopliae n o 
c o n t r o l o d e p r a g a s q u e h a b i t a m n o s o l o , c o m o o 
g o r g u l h o - d a - n o g u e i r a n o s E . U . A . Curculio caryae 
( G O T T W A L D & T E D D E R S 1 9 8 3 ) e o g o r g u l h o - d a -
- v i n h a Otiorrhynchus sulcatus n a E u r o p a ( Z I M M E R ­
M A N N 1 9 8 6 ) . 

B. bassiana s o b a f o r m a d e p r o d u t o c o m e r c i a l 
«BOVERIN» é r e c o m e n d a d o n a U . R . S . S . p a r a o c o n ­
t r o l o d e d i f e r e n t e s espécies d e i n s e c t o s ( F E R R O N 
1 9 8 1 ) . Também n a C h i n a e s s e f u n g o é p r o d u z i d o e m 
c e n t e n a s d e u n i d a d e s d e produção e u t i l i z a d o n o 
c o m b a t e à b r o c a - d o - m i l h o Ostrinia nubilalis e o u t r o s 
i n s e c t o s ( Z I M M E R M A N N 1 9 8 6 ) . 

N o p r e s e n t e t r a b a l h o , c o m o p r i m e i r o p a s s o p a r a 
t e s t a r a eficácia d e M. anisopliae e B. bassiana n o 
c o n t r o l o d e C. puncticollis p r o c e d e u - s e à realização 
d e b i o t e s t e s u t i l i z a n d o d i f e r e n t e s d o s e s d e suspensão 
d e e s p o r o s d o s d o i s f u n g o s , t e n d o s i d o c a l c u l a d a s a s 
t a x a s d e m o r t a l i d a d e o c a s i o n a d a s e m a d u l t o s d a 
p r a g a e o s r e s p e c t i v o s L D 5 0 . 

M A T E R I A I S E MÉTODOS 

P a r a a realização d o s b i o t e s t e s u t i l i z o u - s e a c e p a 
n.° 5 8 d e M. anisopliae d a m i c o t e c a d a B . B . A . e m 
D a r m s t a d / R . F A . , e a c e p a n.° 1 0 9 d e B. bassiana i s o ­
l a d a d e C. puncticollis e m C a b o V e r d e 

A produção d o s e s p o r o s f o i f e i t a e m m e i o e s t e r i ­
l i z a d o d e feijão v u l g a r e m g a r r a f a s d e 1 l i t r o c o n t e n d o 
2 0 0 g r a m a s d e m e i o . Após a inoculação o m e i o f o i 
m a n t i d o a u m a t e m p e r a t u r a d e 2 5 °C d u r a n t e d u a s 
s e m a n a s p a r a a obtenção d e u m número s u f i c i e n t e 
d e e s p o r o s . A r e c o l h a d o s e s p o r o s f o i f e i t a l a v a n d o o 
m e i o c o m T W E E N 0 , 1 % e c e n t r i f u g a n d o a s u s p e n ­
são o b t i d a . A s suspensões d e concentrações 5 x 1 0 ^ , 
5 x 1 0 ^ , 5 x 1 0 ' e s p / m l p a r a o M. anisopliae e 5 x 1 0 " , 
5 x 1 0 ^ e 5 x 1 0 ^ e s p / m l p a r a a B. bassiana f o r a m p r e ­
p a r a d o s c o m T W E E N , 0 , 0 5 %. U t i l i z o u - s e u m a câ­
m a r a d e T H O M A p a r a c o n t a g e m d o s e s p o r o s . O p o ­
d e r d e germinação f o i c a l c u l a d o c o l o c a n d o o s e s p o ­
r o s d u r a n t e 2 4 h o r a s a 2 5 °C e m p l a c a s d e P e t r i c o m 
m e i o d e M a l t e - A g a r . 

O s a d u l t o s d e C. puncticollis, c o m d u a s s e m a n a s 
d e i d a d e f o r a m o b t i d o s d a criação m a n t i d a e m l a b o ­
ratório. 

P a r a c a d a t r a t a m e n t o , u t i l i z a r a m - s e 2 4 g o r g u l h o s 
a d u l t o s q u e f o r a m r e p a r t i d o s p o r 4 c a i x a s d e criação, 
c o n t e n d o c a d a u m a 6 i n s e c t o s . E s s a s c a i x a s f o r a m 
m a n t i d a s n u m a e s t u f a a 2 5 °C e 1 2 h o r a s d e l u z 
d i u r n a . F o l h a s d e b a t a t a d o c e p r e v i a m e n t e m e r g u l h a ­
d a s n a suspensão d e e s p o r o s f o r a m i n t r o d u z i d a s n a s 
c a i x a s p a r a a l i m e n t a r o s g o r g u l h o s . U t i l i z o u - s e u m a 
f o l h a t r a t a d a p o r c a i x a d u r a n t e 2 d i a s a o f i m d o s 
q u a i s f o i r e t i r a d a e substituída p o r o u t r a não t r a t a d a . 
Até a o f i m d o e n s a i o a l i m e n t a r a m - s e o s i n s e c t o s 
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c o m f o l h a s não t r a t a d a s substituídas d e três e m três 
d i a s . N a t e s t e m u n h a o t r a t a m e n t o f o i f e i t o c o m 
T W E E N 0 , 0 5 %. P a r a o b t e r s u f i c i e n t e h u m i d a d e n a 
c a i x a d e criação, c o l o c o u - s e , n o f u n d o , p a p e l d e f i l t r o 
h u m e d e c i d o . D i a r i a m e n t e c o n t r o l o u - s e a m o r t a l i d a d e 
r e c o l h e n d o o s i n s e c t o s m o r t o s e c o l o c a n d o - o s e m 
câmara húmida p a r a e v i d e n c i a r a infecção micótica. 
A análise d o s r e s u l t a d o s d o e n s a i o c o m M. anisopliae 
f o i f e i t a 9 d i a s após o início d o t r a t a m e n t o e o d e 6 . 
bassiana 1 0 d i a s d e p o i s . 

P a r a avaliação estatística d o s r e s u l t a d o s e cál ­
c u l o d o L D 5 0 , r e c o r r e u - s e à análise d e «probit». A s 
t a x a s d e m o r t a l i d a d e f o r a m c o r r i g i d a s u t i l i z a n d o a 
fórmula A b b o t : I m o r t a l i d a d e c o r r i g i d a 
_ 1% de mortos no tratamento - % de mortos na testemunha) x 100 

100 - % de m o r t o s na t e s t e m u n h a 

R E S U L T A D O S 

Metarhizium anisopliae 

O s p r i m e i r o s a d u l t o s m o r t o s p o r infecção c o m 
M. anisopliae começaram a a p a r e c e r 5 d i a s após o 
t r a t a m e n t o p a r a a s d o s e s d e 5 x 1 0 ^ e 5 x 1 0 ^ e s p / m l 
e 7 d i a s d e p o i s p a r a a d o s e 5 x 1 0 ^ e s p / m l . N o v e 
d i a s d e p o i s r e g i s t a r a m - s e 9 1 , 6 % , 5 2 % e 2 6 % d e 
m o r t a l i d a d e p a r a a s d o s e s d e 5 x 1 0 ' , 5 x 1 0 * ^ e 5 x 1 0 ^ 
r e s p e c t i v a m e n t e ( Q u a d r o 1 e F i g . 1 ) . O L D 5 0 f o i d e 
3 x 1 0 ^ e s p / m l . O s a d u l t o s i n f e c t a d o s começaram 
p o r m a n i f e s t a r d i f i c u l d a d e s d e m o v i m e n t o s . C o l o c a ­
d o s e m câmara húmida após a m o r t e , o s micél ios 
d o f u n g o n o t a r a m - s e 2 4 h o r a s d e p o i s . Três d i a s d e ­
p o i s , o s i n s e c t o s a p r e s e n t a v a m - s e c o m p l e t a m e n t e 
c o b e r t o s d e e s p o r o s v e r d e s ( F i g . 2 ) . 

Q U A D R O 1 . — M o r t a l i d a d e r e g i s t a d a n o e n s a i o d e M . a n i s o ­
p l i a e c o n t r a a d u l t o s d e C. puncticollis. 

D o s e s 
( e s p / m l ) 

M o r t a l i d a d e 
% 

M o t a l i d a d e 
(% A b b o t t ) 

5 x 1 0 7 9 2 9 1 , 6 

5 x 1 0 6 5 4 5 2 , 0 

5 x 1 0 5 2 9 2 6 , 0 

t e s t e m u n h a 
( T w e e n 0 , 0 5 %) 

4 -

A análise d e próbit r e v e l o u - s e s i g n i f i c a n t e a 0 , 0 5 % 

F i g . 2 . — A d u l t o s d e C. p u n c t i c o l l i s i n f e s t a d o s c o m M . aniso­
pliae. Evolução d a i n f e c ç ã a 

Beauveria bassiana 

O s p r i m e i r o s i n s e c t o s m o r t o s i n f e c t a d o s c o m B. 
bassiana começaram a a p a r e c e r 5 d i a s após o t r a t a ­
m e n t o p a r a a d o s e d e 5 x 1 0 * ^ e s p / m l , a t i n g i n d o a 
m o r t a l i d a d e a o s e x t o d i a d e 6 2 , 5 % e d e 9 1 , 6 % d e z 
d i a s d e p o i s . N o s t r a t a m e n t o s d e 5 x 1 0 ^ e 5 x 1 0 " 
e s p . / m l , só a p a r e c e r a m o s p r i m e i r o s m o r t o s a o sé­
t i m o e décimo d i a r e s p e c t i v a m e n t e , t e n d o a m o r t a l i ­
d a d e a o f i m d o e n s a i o a t i n g i n d o 4 5 , 8 % p a r a a d o s e 
5 x 1 0 5 e s p . / m l e 8 % p a r a a d o s e m a i s b a i x a , ( Q u a ­
d r o 2 e F i g . 3 ) . O L D 5 0 c a l c u l a d o após t r a n s f o r m a ­
ção d a m o r t a l i d a d e e m «probit» f o i d e 5 . 6 x 1 0 ^ 
e s p / m l . 

Q U A D R O 2 — M o r t a l i d a d e r e g i s t a d a n o e n s a i o d e B. bassiana 
c o n t r a a d u l t o s d e C. puncticollis. 

D o s e s 
( e s p / m l ) 

M o r t a l i d a d e 
% 

M o r t a l i d a d e 
(% A b b o t t ) 

5 x 1 0 6 9 1 , 6 9 1 , 6 

5 x 1 0 ^ 4 5 , 8 4 5 . 8 

5 x 1 0 " 8 , 0 8 , 0 

t e s t e m u n h a 
( T w e e n 0 , 0 5 %) 

0 , 0 -

A análise d e «probit» r e v e l o u - s e s i g n i f i c a n t e a 0 , 0 5 % 
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C O N C L U S Õ E S 

A s t a x a s d e m o r t a l i d a d e e o s L D 5 0 o b t i d o s n o s 
b i o t e s t e s e n c o r a j a m a c o n t i n u a r a i n v e s t i g a r a s p o s s i ­
b i l i d a d e s d e c o n t r o l o d e C. puncticollis c o m o s f u n g o s 
entomopatogênicos M. anisopliae e B. bassiana. A n ­
t e s d e p a s s a r a o s e n s a i o s d e c a m p o r e c o m e n d a m o s 
q u e s e j a m e f e c t u a d o s e m laboratório e n s a i o s v i s a n d o 
t e s t a r o e f e i t o q u e d i f e r e n t e s condições d e h u m i d a d e 
e t e m p e r a t u r a p o s s a m t e r n a c a p a c i d a d e i n f e c c i o s a 
d o s f u n g o s s o b r e o g o r g u l h o . I s t o , p o r s e r e m e s s e s 
d o i s f a c t o r e s climáticos r e f e r i d o s p o r a l g u n s a u t o r e s 
c o m o l i m i t a n t e s d a acção d e s s e s entomopatogênicos 
( N A T I O N A L A C A D E M Y O F S C I E N C E S 1 9 6 9 ) . N o e n ­
t a n t o , m a i s r e c e n t e m e n t e e s s a afirmação t e m s i d o 
c o n t e s t a d a p o r vários i n v e s t i g a d o r e s ( D O B E R S K Y 
1 9 8 1 ; R A M O S K A 1 9 8 4 ) . S O P E R & W A R D T ( 1 9 8 0 ) 
r e f e r e m - s e a o s níveis d e contaminação o b t i d o s c o m 
o f u n g o Zoophthora radicans n o afídeo Therioaphis 
maculata n o v a l e q u e n t e e s e c o d e B e t S a n e m I s r a e l . 
A i n d a s e g u n d o S O P E R & W A R D T ( 1 9 8 0 ) a relação 
h o s p e d e i r o - d e n s i d a d e d o entomopatogénico t e m u m 
p a p e l c h a v e n o p r o c e s s o d e contaminação. A s s i m , 
a p e s a r d e a s condições climáticas e m C a b o V e r d e 
p o d e r e m l e v a r a c o n s i d e r a r p o u c o viável o r e c u r s o 
a o s f u n g o s entomopatogênicos n o s p r o g r a m a s d e 
c o n t r o l o biológico, s e c o n s i d e r a m o s a s referências 
atrás c i t a d a s s o b r e e s s a problemática e o f a c t o d e , 
até à d a t a , m u i t o p o u c o s r e s u l t a d o s p o s i t i v o s t e r e m 
s i d o o b t i d o s a nível m u n d i a l n o c o n t r o l o d o g o r g u l h o -
- d a - b a t a t a - d o c e c o m r e c u r s o á o u t r o s métodos, j u l g a ­
m o s s e r d e t o d o o i n t e r e s s e c o n t i n u a r a s i n v e s t i g a ­
ções c o m o M. anisopliae e B. bassiana. E x i s t i n d o já 
p r o d u t o s c o m e r c i a i s à b a s e d e s s e s d o i s f u n g o s , s e r i a 
recomendável q u e s e t e n t a s s e obtê-los p a r a t e s t e s 
e m laboratório e n o c a m p o . 

A G R A D E C I M E N T O S 

Q u e r e m o s d e i x a r a q u i e x p r e s s o s o s n o s s o s s i n ­
c e r o s a g r a d e c i m e n t o s a o P r o f . K l i n g a u f , D i r e c t o r d a 
B . B . A . , a o D r . Z i m m e r m a n n e à S e n h o r a K a u f m a n , 
p e l o inestimável a p o i o q u e s e m p r e n o s d i s p e n s a r a m 
d u r a n t e a n o s s a e s t a d i a n o i n s t i t u t o d e L u t a Biológica 
e m D a r m s t a d t , R . F A . , o n d e realizámos e s t e t r a b a l h o . 

B I B L I O G R A F I A 

A B R E U , O . C . ; R J . V A L 7 \ R I N I & & R C R U Z ( 1 9 8 3 ) : V i a ­
b i l i d a d e e p a t o g e n e c i d a d e d o f u n g o Metarhizium 
anisopliae ( M e t s c h . ) S o r o k i n , e m função d o p e ­
ríodo e condições d e a r m a z e n a m e n t o . Arq. Inst. 
Biol., São P a u l o , 5 0 : 5 7 - 6 3 . 

D O B E R S K Y , J . W ( 1 9 8 1 ) : C o m p a r a t i v e l a b o r a t o r y s t u ­
d i e s o n t h r e e f u n g a i p a t h o g e n s o f t h e e l m b a r k 
b e e t i e Scolytus scolytus: e f f e c t o f t e m p e r a t u r e 
a n d h u m i d i t y o n i n f e c t i o n b y Beauveria bassiana, 
Metarhizium anisopliae a n d Paecilomyces farino-
sus J. Invert Path., 3 7 : 1 9 5 - 2 0 0 . 

F E R R O N , P ( 1 9 8 1 ) : P e s t c o n t r o l b y t h e f u n g i Beauve­
ria a n d Metarhizium. I n : H . D B U R G E S ( e d . ) : Mi­
crobial Control of Pest and Plant Diseases 1970-
-80. A c e d e m i c P r e s s , L o n d o n , p. 4 6 5 - 4 8 2 . 

G O T T W A L D , T R . & W . L T E D D E R S ( 1 9 8 3 ) : S u p p r e s -
s i o n o f p e c a n w e e v i l ( C o l e o p t e r a : C u r c u l i o n i d a e ) 
p o p u l a t i o n s w i t h e n t o m o p a t h o g e n i c f u n g i . Envi-
ron. Ent, 1 2 : 4 7 1 - 4 7 4 . 

L E W I S , L . C & J . E . C O S S E N T I N E ( 1 9 8 6 ) : S e a s o n l o n g 
i n t e r p l a n t e p i z o o t i e s o f E n t o m o p a t h o g e n e s , 
Beauveria bassiana a n d Nosema pyrausta, i n a 
c o r n a g r o e c o s y s t e m . Entomophaga, 3 1 : 3 6 3 -
- 3 6 9 . 

N A T I O N A L A C E D E M Y O F S C I E N C E S ( 1 9 6 9 ) : Insect 
Pest Management and Control. P r i n c i p i e s o f P l a n t 
a n d A n i m a l P e s t C o n t r o l . V o l . 3 . , P u b l . 1 6 9 5 , 
W a s h i n g t o n D . C . , 5 0 8 p p . 

R A M O S K A , W . W . ( 1 9 8 4 ) : T h e i n f l u e n c e o f r e l a t i v e h u ­
m i d i t y o n Beuaveria bassiana i n f e c t i v i t y a n d r e p l i -
c a t i o n i n t h e c h i n c h b u g , Blissus leucopterus. J. 
Invert. Path., 4 3 : 3 8 9 - 3 9 4 . 

S O P E R , R . S . & M . G . W A R D ( 1 9 8 0 ) : P r o d u c t i o n , f o r -
m u l a t i o n a n d a p p l i c a t i o n o f f u n g i f o r i n s e c t c o n ­
t r o l . I n : G . C . P A P A V I Z A S ( e d . ) : Biological Control 
in Crop Production. S y m p . A g r i c . R e s . , B e l t s v i l l e , 
5 ; 1 5 1 - 1 8 0 . 

Z I M M E R M A N N , G . ( 1 9 8 6 ) : I n s e c t p a t h o g e n i c f u n g i a s 
p e s t c o n t r o l a g e n t s . I n : J . M . F R A N Z ( e d . ) : Biolo­
gical Plant and Health Protection. F o r t s c h r i t t e d e r 
Z o o l o g i e , B d . 3 2 . , G . F i s c h e r V e r l a g , S t u t t g a r t : 
2 1 7 - 2 3 1 . 

W O R L D H E A L T H O R G A N I Z A T I O N ( 1 9 8 0 ) : Data sheet 
on the biological control agent Metarhizium ani­
sopliae (MetschnikoffI Sorokin, 1883. W H O , 
V B C / 8 0 . 7 5 8 , V C B / B C D S / 8 0 . 0 4 . 
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C U L T U R A S 

G . Z i m m e r m a n n * 

Z I M M E R M A N N , G . , 1 9 9 0 . M i c r o o r g a n i s m s p a t h o g e n i c o n i n s e c t s a n d t h e i r u s e i n b i o l o g i c a l p l a n t p r o t e c t i o n . I n v . 
A g r . , S . J o r g e d o s Órgãos, 3 ( 2 ) : . . - . . 

A b s t r a c t : T h e m a i n g r o u p s o f e n t o n n o g e n o u s o r g a n i s m s a r e r e v i e w e d a n d t h e p o s s i b i l i t i e s o f t h e i r u s e i n p r o -
g r a m s o f b i o l o g i c a l p l a n t p r o t e c t i o n a r e d i s c u s s e d . S o m e v i r u s e s , l i k e t h e g r a n u l o s i s v i r u s o f Cydia pomoneiia 
a n d t h e b a c u l o v i r u s o f Oryctes rliinoceros, a r e u s e d w i t h g r e a t s u c e s s a g a i n t s t h e i r h o s t s . B i o - i n s e c t i c i d e s w e r e 
d e v e l o p e d f r o m d i f f e r e n t s t r a i n s o f t h e b a c t e r i u m Baciilus ttiuríngiensis a n d w e r e a p p l i e d a g a i n s t l e p i d o p t e r o u s 
p e s t s , m o s q u i t o s a n d b e e t i e s o f t h e f a m i l y C h r y s s o m e l i d a e , i n c l u d i n g t h e C o l o r a d o p o t a t o b e e t i e (l^ptinotarsa 
decemlineata). O f t h e e n t o m o g e n o u s f u n g i , Metarliizium anoplisiae a n d Beauveria bassiana a r e w i d e l y u s e d i n 
p e s t c o n t r o l , b u t a l s o s e v e r a l o t h e r e n t o m o g e n o u s f u n g i a r e u s e d c o m m e r c i a l l y a s b i o - i n s e c t i c i d e s . A m o n g t h e 
p r o t o z o a n p a t h o g e n s o f i n s e c t s , t h e m i c r o s p o r i d i a a r e t h e m o s t i m p o r t a n t g r o u p . Nosema locustae i s u s e d t o 
c o n t r o l g r a s s h o p p e r s a n d o t h e r s p e c i e s o f N o s e m a a r e u s e d a g a i n s t l e p i d o p t e r o u s p e s t s . 

L i s t s o f c o m m e r c i a l l y p r o d u c e d v i r a i a n d f u n g a i b i o - i n s e c t i c i d e s , a s w e l l a s o f v i r u s e s p r e s e n t l y t e s t e d i n f i e l d 
e x p e r i m e n t s i n t h e F . R . G . , a r e i n c l u d e d . 

* B i o l o g i s c h e B u n d e s a n s t a l t fúr L a n d - u n d F o r s t w i r t s c h a f t , Instituí fúr b i o l o g i s c h e Schàdlingsbekàmpfung, 
H e i n r i c h s t r a / 3 e 2 4 3 , D - 6 1 0 0 D a r m s t a d t , R . F A . 

I N T R O D U Ç Ã O 

I n s e c t o s s e m p r e f o r a m c o n c o r r e n t e s d o h o m e m 
n o q u e t a n g e a o s a l i m e n t o s e f r e q u e n t e m e n t e d e v o r a ­
r a m c o l h e i t a s c o m p l e t a s o u s e u s e s t o q u e s . C o m o 
c u l t i v o d e p l a n t a s alimentícias e m m o n o c u l t u r a s , c r e s ­
c e u também o p r o b l e m a d e p r a g a s , a u m e n t a n d o 
s e m p r e a incidência d e multiplicação e m m a s s a . A o 
m e s m o t e m p o o b s e r v o u - s e também, q u e t a i s m u l t i p l i ­
cações e m m a s s a d e p r a g a s , não r a r o s u c u m b i a m 
através d e a g e n t e s c a u s a d o r e s d e doenças. A s p r i ­
m e i r a s observações a r e s p e i t o d i s s o r e m o n t a m a o sé­
c u l o 1 8 . Já e m 1 8 3 5 , o u s e j a há m a i s d e 1 5 0 a n o s , 
o i t a l i a n o A G O S T I N O B A S S I p o d e i d e n t i f i c a r o f u n g o 
Beauveria bassiana c o m o c a u s a d o r d e u m a doença 
d a l a r v a d o b i c h o - d a - s e d a . E s t e f a c t o f e z c o m q u e s e 
p e n s a s s e n o s t e m p o s q u e s e s e g u i r a m a c o m b a t e r o s 
i n s e c t o s n o c i v o s c o m s u a s próprias e n f e r m i d a d e s d e 
ocorrência n a t u r a l . C o m i s t o n a s c e u a i d e i a d e u m 
c o m b a t e microbiológico d e p r a g a s . 

C o n h e c e - s e h o j e m a i s d e 1 . 0 0 0 c a u s a d o r e s d e 
doenças e m i n s e c t o s e n o v a s espécies c o n t i n u a m 
s e n d o d e s c o b e r t a s . E l a s p e r t e n c e m a o s s e g u i n t e s 
g r u p o s : vírus, bactérias, r i c k e t t s i a s , f u n g o s e p r o t o ­
zoários. C o m excepção d a s r i c k e t t s i a s , q u e são d e 
m e n o r importância, serão a s e g u i r c o n s i d e r a d o s m a i s 
p o r m e n o r i z a d a m e n t e c a d a g r u p o i n d i v i d u a l m e n t e 
c o m s e u s r e p r e s e n t a n t e s característicos e s u a a p l i c a ­
ção prática. 

VÍRUS 

G e n e r a l i d a d e s 

Vírus entomopatogênicos estão a m p l a m e n t e d i ­
f u n d i d o s n a n a t u r e z a e r e g u l a r m e n t e c a u s a m o c o ­

l a p s o d e populações d e p r a g a s . E l e s são c l a s s i f i c a d o s 
c o n f o r m e o t i p o d e s e u s ácidos n u c l e i c o s ( D N S o u 
R N S ) e a m o r f o l o g i a d e s u a s partículas c o n s t i t u i n t e s 
(viriões). P a r a u m g r a n d e número d e i m p o r t a n t e s c a u ­
s a d o r e s d e doenças e m i n s e c t o s é característico o 
f a c t o d e s e u s viriões e s t a r e m e n v o l v i d o s e m c o r p o s 
p r o t e i c o s ( F i g . 1 ) . E s t e s c o r p o s p r o t e i c o s p r o t e g e m o s 
frágeis viriões d e m u i t a s influências a m b i e n t a i s p r e j u ­
d i c i a i s . A p e n a s e l e v a d a s t e m p e r a t u r a s e r a i o s u l t r a v i o ­
l e t a s p o d e m inactivá-los. O s m a i s c o n h e c i d o s são o s 
vírus d a g r a n u l o s a e o s vírus d e p o l i e d r o s e d o núcleo 
( G r u p o : B a c u l o v i r i d a e ) , o s vírus d e p o l i e d r o s e d o c i t o ­
p l a s m a ( G r u p o R e o v i r i d a e ) e o s e n t o m o p o x vírus 
( G r u p o : P o x v i r i d a e ) . O s v i r u s d a g r a n u l o s e c o n t e m 
a p e n a s 1 virião c o m f o r m a d e b a s t o n e t e e m c a d a 
g r u p o p r o t e i c o , o s vírus d a p o l i e d r o s e d o núcleo até 
1 0 0 ; o s vírus d a p o l i e d r o s e d o c i t o p l a s m a e n c e r r a m 
m a i s d e 1 0 0 viriões isométricos e o s e n t o m o p o x vírus 
além d e 1 0 viriões e m f o r m a d e d i s c o s e m c a d a 
c o r p o p r o t e i c o . Até h o j e f o r a m d e s c o b e r t o s m a i s d e 
3 0 0 b a c u l o v i r u s (vírus d a g r a n u l o s e e vírus d a p o l i e ­
d r o s e d o núcleo) e m i n s e c t o s d e importância econó­
m i c a . 

Vírus entomopatogênicos a t a c a m p r e f e r e n c i a l ­
m e n t e n o e s t a d o l a r v a r . P a r a s e t o r n a r e m e f i c a z e s , o s 
c o r p o s p r o t e i c o s p r e c i s a m s e r i n g e r i d o s . São d e s a g r e ­
g a d o s através d e secreções i n t e s t i n a i s e o s virões l i ­
b e r t a d o s c o n t a m i n a m então a s células i n t e s t i n a i s e 
m a i s t a r d e t ambém o s d e m a i s órgãos. N a s células 
a t i n g i d a s s e dá u m a n o v a multiplicação d e vírus, d e 
f o r m a t a l q u e n o f i n a l o i n s e c t o m o r t o s e e n c o n t r a t o ­
t a l m e n t e r e p l e t o d e n o v o s c o r p o s p r o t e i c o s . 

Vírus d e i n s e c t o s a p r e s e n t a m n o r m a l m e n t e u m a 
g a m a r e d u z i d a d e h o s p e d e i r o s e p o s s u e m , p o r c o n ­
s e g u i n t e , u m a e l e v a d a s e l e c t i v i d a d e . I s t o é e s p e c i a l ­
m e n t e m a r c a n t e n o s c o n h e c i d o s b a c u l o v i r u s , q u e só 
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V f R U S 

0 ^ 4 ^ ' - ' ^ 

1 w • ^ww ^mã^ 
B a c u l o v i r u s Vírus d a Vírus d a E n t o m o p o x Vírus d a 

g r a n u l o s e p o l i e d r o s e d o vírus p o l i e d r o s e d o 
núcleo c i t o p l a s m a 

BACTÉRIAS 
\ í i)//ÍMj >MÍ/A . ^ : € > - c r i s t a l 

^mfWmW ^ E s p o r o 
Células f l a g e l a d a s 

Bacillus thuríngiensis Esporãngio 

F U N G O S 

^ ^ ^ ^ ^ 

A s c o m i c e t o s ,^^""9' i ^ p e r f e c t i 
(espécies d e F i c o m i c e t o s (p. e x . B e a u v e n a 

Cordiceps) ( E n t o m o p h t h o r a l e s ) bassiana, M e t a -
rhizium anisopliae 

PROTOZOÁRIOS 

N o s e m a Thelohania ^^^^^^^^^^^^^^ 

Microsporídios Pleistophora 

F i g . 1 . A g e n t e s patogênicos d e p r a g a s 

são e n c o n t r a d o s e m artrópodes. A s s i m , o vírus d a 
g r a n u l o s e d e b i c h a d o - d e - m a c i e i r a (Cydia pomonella) 
é e f i c a z a p e n a s c o n t r a a l g u n s o u t r o s tortricídeos. O 
b a c u l o v i r u s c o m m a i s a m p l o e s p e c t r o d e h o s p e d e i r o s 
c o n h e c i d o é o vírus d a p o l i e d r o s e d o núcleo d e Auto-
grapha califomica. F o i possível, e m laboratório, c o n t a ­
m i n a r c o m e s t e vírus o u t r a s espécies d e 1 2 famílias 
d e l e p i d o p t e r o s . 

Vírus só p o d e m s e r e p r o d u z i r e m células v i v a s , 
i s t o q u e r d i z e r , o u n u m a c u l t u r a d e células, o u s i m ­
p l e s m e n t e d i r e c t a m e n t e n o i n s e c t o h o s p e d e i r o n a t u ­
r a l . D e s t a m a n e i r a são p r o d u z i d o s h o j e t o d o s o s p r o ­
d u t o s à b a s e d e vírus u t i l i z a d o s . 

A p l i c a ç ã o 

P o r p r o d u z i r e m e f e i t o a p e n a s c o n t r a d e t e r m i n a d a s 
p r a g a s m u i t o específicas, p r e s e r v a n d o t o d o s o s d e ­
m a i s o r g a n i s m o s — i n c l u s i v e o s c o n c o r r e n t e s n a t u r a i s 
— o s b a c u l o v i r u s g a n h a r a m i n t e r e s s e e s p e c i a l n o 
c o m b a t e biológico. M e s m o p a r a o h o m e m não r e p r e ­
s e n t a m p e r i g o s o b o a s p e c t o d e s a n i d a d e A T a b e l a 1 
m o s t r a , e m r e s u m o , o s p r o d u t o s à b a s e d e v i r u s p r o ­

d u z i d o s e h o m o l o g a d o s n o e x t e r i o r . E l e s são e m p r e ­
g a d o s s o b r e t u d o c o n t r a i m p o r t a n t e s p r a g a s d e l e p i ­
d o p t e r o s e a l g u n s himenópteros e m c u l t u r a s f l o r e s ­
t a i s , n a f r u t i c u l t u r a e n a h o r t i c u l t u r a . N a República F e ­
d e r a l d a A l e m a n h a não f o i h o m o l o g a d o até h o j e n e ­
n h u m vírus d e i n s e c t o c o m o m e i o d e c o m b a t e à 
p r a g a s . A s m a i o r e s p e r s p e c t i v a s p a r a u m a produção 
i n d u s t r i a l e autorização a p r e s e n t a a c t u a l m e n t e o vírus 
d a g r a n u l o s e d e Cydia pomonella. C o m o m o s t r a a T a ­
b e l a 2 , f o r a m d e s e n v o l v i d o s até h o j e n a República F e ­
d e r a l d a A l e m a n h a e n s a i o s d e c a m p o c o m vírus d e 
i n s e c t o s c o n t r a u m t o t a l d e 1 5 p r a g a s d e 5 famílias 
d e l e p i d o p t e r o s e 1 família d e himenópteros. 

U m p r o j e c t o d e protecção biológica e s p e c i a l ­
m e n t e b e m s u c e d i d o é o d o c o m b a t e a o b e s o u r o r i ­
n o c e r o n t e i n d i a n o , Oryctes rhinoceros, e m S a m o a e 
o u t r a s i l h a s d o P a c i f i c o , c o m u m báculo vírus d e s t i ­
tuído d e c o r p o s p r o t e i c o s . E s t e v i r u s s e r e p r o d u z n a s 
células i n t e s t i n a i s d e coleópteros c o n t a m i n a d o s a r t i f i ­
c i a l m e n t e , o s q u a i s o s e l i m i n a m c o m o s e x c r e m e n t o s 
e m l o c a i s d e d e s o v a , o n d e a s l a r v a s s e c o n t a m i n a m . 
P o r e s t e m e i o a doença s e a l a s t r a , d e f o r m a t a l , q u e 
a população d e Oryctes é s i g n i f i c a t i v a m e n t e d i z i ­
m a d a . 
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T A B E L A 1. P r o d u t o s fitosanitários à b a s e d e vírus d e i n s e c t o s l i o m o l o g a d o s n o e n t e r i o r ( s e g u n d o H U B E R 1 9 8 7 ) . 

P r a g a Vírus * P r o d u t o País 

Lymantria díspar N P V G y p c h e k 
VIRIN-ENSíi 

E . U . A . 
U . S o v . 

Orgyia pseudotsugata N P V T M B i o C o n t r o l - 1 
V i r t u s s 

E . U A . 
Canadá 

Malacosoma neustria N P V V I R I N - K S h U . S o v . 

Heliothis s p p . N P V E l c a r E . U A . , Austrália 

Mamestra brassicae N P V V I R I N - E K s U . S o v 

Cydia pomonella G V D e c y d e E . U A . 

Neodiphon lecontei N P V L f i c o n t v i r u s Canadá 

Neodiprion sertifer N P V N e o c h e k - S 
P r e s e r v e 
V i r o x 
Monisármiõ-Virus 

E . U . A . 
E . U . A . 
I n g l a t e r r a 
Finlândia 

Dendrolimus spectabilis C P V M a t s u k e m i n Japão 

* N P V : vírus d a p o l i e d r o s e d o núcleo G V : vírus d a g r a n u l o s e C P V : vírus d a p o l i e d r o s e d o c i t o p l a s m a . 

T A B E L A , 2 . P r a g a s q u e f o r a m c o m b a t i d a s c o m vírus d e i n s e c t o s e m e n s a i o s d e c a m p o n a R . R A l e m e n h a ( s e g u n d o H U B E R 1 9 8 7 ) . 

Família P r a g a Vírus * C u l t u r a 

T o r t r i c i d a e Adoxophyes orana N P V Maçã 
Chorístoneura murinan G V A b e t o 
Cnephasia longana G V C e r e a i s 
Cnephasia pumicana G V C e r e a i s 
Cydia pomonella G V Maçã, p e r a 
Cydia nigricana G V E r v i l h a 
Rhyacionia buoliana G V P i n h e i r o 

G e o m e t r i d a e Boarmia bistorta N P V M i r t i l o 
Eranis defoliaria N P V C a r v a l h o 

Lymantrídae Lymantria dispar N P V F l o r e s t a s d e árvores d e f o l h a g e m c a d u c a 
Lymantria monacha N P V F l o r e s t a s d e coníferas 

N o c t u i d a e Agrotis segetum N P V + G V Hortículas 
Mamestra brassicae N P V C o u v e 

Y p o n o m e u t i d a e Yponomeuta s p p N P V Vários espécies d e árvores d e f o l h a g e m c a d u c a . 

D i p r i o n i d a e Neodiprion sertifer N P V P i n h e i r o 

* N P V : vírus d a p o l i e d r o s e d o núcleo G V : vírus d a g r a n u l o s e 

BACTÉRIAS 

G e n e r a l i d a d e s 

A m a i s i m p o r t a n t e bactéria, i i o j e n o m u n d o i n ­
t e i r o a p l i c a d a n o c o m b a t e biológico d e p r a g a s , é o 
Baciilus thuríngiensis. F o i i s o l a d a e m 1 9 1 1 d e u m a 
l a r v a d e traça d e f a r i n h a , Ephestia kúhniella, p e l o p e s ­
q u i s a d o r alemão B E R L I N E R . T r a t a - s e d e u m a espécie 
patogênica f a c u l t a t i v a , q u e f o r m a e s p o r o s e p e r t e n c e 
às E u b a c t e r i a l e s . A caraterística d e s t e b a c i l o é f o r m a r , 
a o l a d o d o e s p o r o , m a i s u m c r i s t a l p a r a e s p o r a l p o r 
ocasião d a esporulação d a s células v e g e t a t i v a s ( F i g . 
1 ) . E s t e c r i s t a l , também d e s i g n a d o e n d o - t o x i n a , é o 
responsável p e l o e f e i t o t a n t o tóxico c o m o s e l e c t i v o 
d o Bacillus thuríngiensis c o m relação a i n s e c t o s n o c i ­
v o s . Q u a n d o o s c r i s t a i s d e t o x i n a s são i n g e r i d o s p o r 
p r a g a s sensíveis, e l e s s e d i s s o l v e m n o s u c o i n t e t i -

n a l , d e s t r o e m a p a r e d e i n t e s t i n a l , e p r o v o c a m através 
d e u m a invasão d e células d e bactérias n o hemocélio 
u m a s e p s i a f a t a l . D i g n o d e menção a r e s p e i t o d o h o j e 
d e s i g n a d o B. thuríngiensis, t i p o patogénico A , é q u e 
s e u e f e i t o s e r e s t r i n g e à l a r v a s d e l e p i d o p t e r o s . H o j e 
são c o n h e c i d a s c e r c a d e 2 5 0 espécies d e l e p i d o p t e ­
r o s c o n t r a a s q u a i s B. thuríngiensis é e f i c a z , e c o n t r a 
m a i s d e 7 5 espécies e s t a bactéria f o i até a g o r a a p l i ­
c a d a n a prática c o m s u c e s s o . S o b t e m p e r a t u r a s e n t r e 
1 5 e 2 5 °C a s l a g a r t a s sensíveis m o r r e m d e n t r o d e 
c e r c a d e 5 d i a s , t o d a v i a r e g i s t a - s e , já d e n t r o d e 2 4 
h o r a s , u m a p a r a g e m d a acção d e v o r a d o r a , d e f o r m a 
q u e o s prejuízos não a u m e n t a m m a i s . 

N o a n o d e 1 9 7 9 f o i d e s c o b e r t o p o r M A R G A L I T 
e m l a r v a s m o r t a s d e Culex pipiens n u m a poça n o d e ­
s e r t o N e g e v / I s r a e l u m n o v o Bacillus, q u e f o i d e n o m i ­
n a d o Bacillus thuríngiensis s u b s p . israelensis ( B . t . i . ) . 
Também e s t a e s t i r p e n o v a , t i p o patogénico B , p r o d u z 



5 6 

u m a e n d o - t o x i n a a q u a l , após s e r i n g e r i d a p e l a s l a r ­
v a s d e m o s q u i t o , a t a c a o i n t e s t i n o d e f o r m a q u e o s 
a n i m a i s e m g e r a l m o r r e m d e n t r o d e p o u c a s f i o r a s . O 
B . t i . a p r e s e n t a u m a e l e v a d a s e l e c t i v i d a d e e m a t a a p e ­
n a s l a r v a s d e m o s q u i t o s ( C u l i c i d a e e S i m u l i i d a e ) . T o ­
d o s o s d e m a i s o r g a n i s m o s e n a t u r a l m e n t e também o 
h o m e m não são p r e j u d i c a d o s . 

U m o u t r o n o v o e s t i r p e t i p o patogénico C d o B. 
thuríngiensis, f o i d e s c r i t o e m 1 9 8 2 p o r K R I E G , H U ­
G E R , L A N G E N B R U C H e S C H N E T T E R . E s t a e s t i r p e f o i 
i s o l a d a o r i g i n a l m e n t e d e u m a p u p a d e Tenebrío moli-
tor e p o r i s s o d e s i g n a d a c o m o B. thuríngiensis s s p . te-
nebríonis ( B . t . t . ) . Não é e f i c a z c o n t r a l e p i d o p t e r o s 
( t i p o patogénico A ) o u dípteros ( t i p o patogénico B ) , 
m a s c o n t r a coleópteros. Aliás a s u a eficácia p a r e c e 
l i m i t a r - s e a crisomelídeos. A q u i é d e g r a n d e i n t e r e s s e 
o e f e i t o c o n t r a l a r v a s d o e s c a r e v e l h o - d a - b a t a t a , Lepti-
notarsa decenniineata. Característico p a r a e s t e n o v o 
t i p o patogénico C são o s c r i s t a i s d e e n d o - t o x i n a s e m 
f o r m a d e d i s c o s . 

A p l i c a ç ã o 

B. Thuríngiensis ( t i p o patogénico A ) está s e n d o 
h o j e m u n d i a l m e n t e e m p r e g a d o c o n t r a u m g r a n d e nú­
m e r o d e espécies n o c i v o s d e l e p i d o p t e r o s . N o e n ­
t a n t o , a área t r a t a d a c o m p a r a d a c o m a d e i n s e c t i c i ­
d a s é m u i t o r e d u z i d a . O s d o i s p r o d u t o s m a i s i m p o r ­
t a n t e s são «Dipel» e «Thuricid HP», q u e f o r a m e m 
1 9 7 3 e 1 9 7 4 , r e s p e c t i v a m e n t e , d e s e n v o l v i d o s e h o ­
m o l o g a d o s n o s E . U . A . . A q u a n t i d a d e d e B. thuríngien­
sis u t i l i z a d a a n u a l m e n t e e m t o d o o m u n d o é e s t i m a d a 
e m 3 . 0 0 0 - 4 . 0 0 0 t o n e l a d a s , d a s q u a i s m a i s d e 6 0 % 
n a América d o N o r t e ( E . U . A . e Canadá) e o r e s t a n t e 
distribuído e n t r e o s u d o e s t e d a Ásia, América d o S u l , 
África, E u r o p a e Austrália. São c o m b a t i d o s e m p r i ­
m e i r a instância i m p o r t a n t e s espécies d e l e p i d o p t e r o s 
e m c u l t u r a s f l o r e s t a i s , n a f r u t i c u l t u r a , n a h o r t i c u l t u r a 
e n o m i l h o . U m a v a n t a g e m d o s p r o d u t o s à b a s e d e 
B. thuríngiensis é a s u a acção s e l e c t i v a e não p r e j u d i ­
c i a l p a r a o m e i o a m b i e n t e , o u s e j a : i n s e c t o s úteis, i n ­
c l u s i v e a b e l h a s , não m o r r e m ; a o m e s m o t e m p o é i n o ­
f e n s i v o p a r a o h o m e m e o u t r o s a n i m a i s v e r t e b r a d o s . 
C o m o d e s v a n t a g e m é f r e q u e n t e m e n t e c i t a d o o preço 
e l e v a d o . P o r ocasião d a aplicação d e v e s e r o b s e r v a d o 
o s e g u i n t e ; 

1 . O s p r o d u t o s a p r e s e n t a m u m a c a p a c i d a d e d e 
a r m a z e n a g e m a p e n a s l i m i t a d a . 

2 . O s e s p o r o s são sensíveis à radiações u l t r a -
- v i o l e t a s . E l e s m o r r e m m e d i a n t e radiação s o ­
l a r d i r e c t a d e n t r o d e u m a h o r a . A o contrário, 
o c r i s t a l d e t o x i n a é estável. 

3 . O m e l h o r e f e i t o s e r e g i s t a c o n t r a l a r v a s e m 
e s t a d o j o v e m . Noctuídeos e a l g u n s limantrií-
d e o s são m e n o s susceptíveis. 

Já há p o u c o s a n o s após a s u a d e s c o b e r t a , o 
B . t . i . f o i e m 1 9 8 1 a u t o r i z a d o s n o s E . U . A . c o m o p r o ­
d u t o d e c o m b a t e c o n t r a m o s q u i t o s . A c t u a l m e n t e é 
p r o d u z i d o p o r várias g r a n d e s f i r m a s n a E u r o p a e 
E . U . A . , a s s i m c o m o n a c h i n a e n a União Soviética. 
E s t i m a - s e q u e são a p l i c a d o s n o m u n d o a n u a l m e n t e 
c e r c a d e 2 0 0 0 t c o n t r a simuliídeos, s o b r e t u d o n a 
A f r i c a o c i d e n t a l . N a República F e d e r a l d a A l e m a n h a 

f o r a m t r a t a d o s q u a s e 4 . 5 0 0 h a . c o m B . t . i . n a planície 
d o R e n o c o n t r a espécies d e Aedes e Cuiex. N a b a c i a 
d o A l t o - V o l t a n a África O c i d e n t a l e s t e Bacillus é e m ­
p r e g a d o d e n t r o d e u m p r o g r a m a O M S e m áreas g i ­
g a n t e s c a s c o m g r a n d e s u c e s s o c o n t r a simuliídeos, 
q u e são o s t r a n s m i s s o r e s d a p e r i g o s a o n c o c e r c o s e . 

E s t a - s e t r a b a l h a n d o a c t u a l m e n t e n a c o m e r c i a l i ­
zação d e B . t . t . c o n t r a Leptinotarsa decemlineata. 

F U N G O S 

G e n e r a l i d a d e s 

E n f e r m i d a d e s d e i n s e c t o s c a u s a d a s p o r f u n g o s 
f o r a m o b s e r v a d a s e d e s c r i t a s já n o século 1 8 . H o j e 
c o n h e c e - s e u m g r a n d e número d e espécies d e f u n ­
g o s entomopatogênicos, o r i u n d a s d e t o d o o r e i n o m i -
cológico. O s r e p r e s e n t a n t e s m a i s i m p o r t a n t e s p e r t e n ­
c e m a o s f i c o m i c e t o s e a o s d e u t e r o m i c e t o s ( = F u n g i 
i m p e r f e c t i ) . N o p r i m e i r o g r u p o estão incluídos g r a n d e 
número d e patógenos d e l a r v a s aquáticas d e m o s q u i ­
t o s , p o r e x e m p l o d o s géneros Coelomomyces e Lage-
nidium, m a s p a r a l e l a m e n t e também a i m p o r t a n t e e 
a m p l a m e n t e d i f u n d i d a o r d e m d o s E n t o m o p h t h o r a l e s , 
q u e e n g l o b a n a E u r o p a i m p o r t a n t e s patógenos d e afí­
d e o s . N o s d e u t e r o m i c e t o s c o n t a - s e c o m u m g r a n d e 
número d e espécies d o s géneros c o n h e c i d o s Beauve­
ria, Metarhizium, Hirsutella, Nomuraea, Paecilomyces 
e Verticillium. 

A m a i o r i a d o s f u n g o s entomopatogênicos são 
p r a t i c a m e n t e m u n d i a l m e n t e d i f u n d i d o s . O s e u nú­
m e r o é n o r m a l m e n t e m a i o r n a s regiões t r o p i c a i s hú­
m i d a s d o q u e n a s z o n a s f r i a s o u áridas d a t e r r a . 
Doenças c a u s a d a s p o r f u n g o s são e n c o n t r a d a s e m 
i n s e c t o s d e q u a s e t o d a s a s o r d e n s , c o m o p o r e x e m ­
p l o e m coleópteros, l e p i d o p t e r o s , dípteros, hemípteros 
o u ortópteros. F a l a n d o - s e d e u m m o d o g e r a l , t o d o s 
o s e s t a d o s d e d e s e n v o l v i m e n t o ( o v o s , l a r v a s , p u p a s , 
i m a g o s ) p o d e m s e r a t a c a d o s . 

O e s p e c t r o d e h o s p e d e i r o s d a s d i f e r e n t e s espé­
c i e s d e f u n g o s é m u i t o variável: a l g u m a s t e m u m e s ­
p e c t r o r e l a t i v a m e n t e e s t r e i t o ( E n t o m o p h t h o r a l e s ) , o u ­
t r a s p o d e m a t a c a r u m g r a n d e número d e p r a g a s d e 
d i v e r s a s o r d e n s . A s s i m , p o r e x e m p l o , o Metarhizium 
anisopliae f o i i s o l a d o e m m a i s d e 2 0 0 d i f e r e n t e s e s ­
pécies d e i n s e c t o s d e 7 o r d e n s , e o e q u i v a l e n t e é vá­
l i d o também p a r a Beauveria bassiana. A e s t e r e s p e i t o 
d e v e - s e c o n s i d e r a r , q u e d i f e r e n t e s i s o l a m e n t o s d a 
m e s m a espécie p o d e m t e r u m e s p e c t r o m e n o r o u 
m a i o r d e h o s p e d e i r o s , e q u e e l e s f r e q u e n t e m e n t e s e 
d i f e r e n c i a m n i t i d a m e n t e q u a n t o à s u a virulência p e ­
r a n t e u m a d e t e r m i n a d a p r a g a . P o r e s t e m o t i v o é e x i ­
g i d o u m t e s t e s biológicos a comparação d e d i v e r s o s 
i s o l a m e n t o s d e p o r e x e m p l o M. anisopliae, a f i m d e 
s e s e l e c c i o n a r a e s t i r p e m a i s v i r u l e n t a . 

D e f o r m a d i f e r e n t e d e q u a s e t o d o s o s o u t r o s p a ­
tógenos d e i n s e c t o s , a infecção s e dá e m p r i m e i r a 
instância através d a cutícula, o u s e j a , a s h i f a s g e r m i ­
n a d a s d o e s p o r o p e n e t r a m n o t e g u m e n t o . O s a n i m a i s 
a t a c a d o s m o r r e m então e m consequência d a d e s t r u i ­
ção d o s t e c i d o s e também d a s t o x i n a s d o próprio 
f u n g o . O t e m p o d e incubação d e p e n d e d e vários f a c ­
t o r e s c o m o p o r e x e m p l o , i n s e c t o h o s p e d e i r o e t e m p e ­
r a t u r a ; s i t u a - s e e m r e g r a e n t r e 5 e 1 5 d i a s . Após a 
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m o r t e d a p r a g a , o f u n g o c r e s c e n o v a m e n t e p a r a f o r a 
e f o r m a n a superfície d o a n i m a l m o r t o s e u s e s p o r o s 
característicos, q u e então f r e q u e n t e m e n t e são d i s s e ­
m i n a d o s através d o v e n t o o u c h u v a . A m a i o r i a d o s 
f u n g o s entomopatogênicos p e r t e n c e m a o s patógenos 
f a c u l t a t i v o s , i s t o q u e r d i z e r , p o d e m s e r c u l t i v a d o s e 
p r o p a g a d o s s o b r e m e i o s d e c u l t u r a a r t i f i c i a i s . P a r a a 
s u a reprodução são u t i l i z a d o s d o i s p r o c e d i m e n t o s : 

1 . a c u l t u r a s u p e r f i c i a l p a r a obtenção d e c o n i -
d i a s e 

2 . a c u l t u r a líquida p a r a obtenção d e micélio o u 
blastósporos. 

P a r a e n s a i o s m e n o r e s o s f u n g o s p o d e m s e r c u l t i ­
v a d o s e m a g a r e m t u b o s d e e n s a i o o u p l a c a s d e P e ­
t r i . E m e n s a i o s d e c a m p o m a i o r e s m o s t r o u b o n s r e ­
s u l t a d o s a produção s o b r e d i v e r s o s m a t e r i a i s orgâni­
c o s e s t e r i l i z a d o s , c o m o p o r e x e m p l o f a r e l o d e t r i g o , 

T A B E U X 3 : F u n g o s e n t o m o p a t o g ê n i c o s i m p o r t a n t e s e e x e m p l o s 
d e p o s s i b i l i d a d e s d e s u a apl icação n a produção d e 
p l a n t a s . 

F u n g o P r a g a 

Aschersonia aíeyrodis A l e y r o d i d a e 
Trialeurodes vaporariorum 

Beauveria bassiana C o l e o p t e r a 
Leptinotarsa decemlineata 

L e p i d o p t e r a 
Cydia pomonella 
Dendrolimus s p p . 
Ostrinia nubilalis 

Beauveria brongniartii 
(= B. teneila) 

C o l e o p t e r a 
Melolontha s p p . 

E n t o m o p h t h o r a l e s A p h i d o i d e a 
Therioaphis maculata 

H o m o p t e r a 
Empoasca s p p 

l-lirsutella thompsonii A c a r i 
Phyllocoptruta oleivora 

Metarhizium anisopliae C o l e o p t e r a 
Oryctes rhinocerus 
Otiorhynchus sulcatus 

H o m o p t e r a 
Mahanarva posticata 
Nilaparvata lugens 

I s o p t e r a 
Nasutitermes s p p . 

Nomuraea rileyi L e p i d o p t e r a 
Heliothis zea 

Verticillium lecanii A l e y r o d i d a e 
Trialeurodes vaporariorum 

A p h i d o i d e a 
Myzus persicae 

C o c c i d a e 
Coccus viridis 

a r r o z o u feijão. E m t o d o o c a s o é p r e c i s o atenção d e 
u m t r a b a l h o c u i d a d o s o s o b condições estéreis, a f i m 
d e s e e v i t a r contaminações através d e g e r m e s e s t r a ­
n h o s . 

T o d o s o s f u n g o s entomopatogênicos t e s t a d o s 
até h o j e são i n o f e n s i v o s a o h o m e m e a n i m a i s v e r t e ­
b r a d o s . O c a s i o n a l m e n t e m e n c i o n o u - s e t o d a v i a r e a c ­
ções alérgicas e m d e t e r m i n a d a s p e s s o a s . 

A p l i c a ç ã o 

O s p r i m e i r o s e x p e r i m e n t o s e m p r e g a n d o f u n g o s 
entomopatogênicos n o c o m b a t e à p r a g a s , r e m o n t a m 
há m u i t o t e m p o atrás. Já há m a i s d e 1 0 0 a n o s 
e x p e r i m e n t o u - s e n a França c o m b a t e r l a r v a s d e Melo­
lontha s p . c o m o f u n g o Beauveria brongniartii e a 
Rússia d u a s espécies d e coleópteros n o c i v o s , Aniso-
plia austríaca e Cleonus puncticollis c o m Metharhi­
zium anisopliae. H o j e o número d e espécies q u e s e 
está a d o p t a n d o o u t e s t a n d o n o c o m b a t e a i n s e c t o s 
p e r n i c i o s o s é c o n s i d e r a v e l m e n t e m a i o r . U m r e s u m o é 
f o r n e c i d a p e l a t a b e l a 3 . D e e s p e c i a l d e s t a q u e é a a p l i ­
cação d e Beauveria n a Rússia e n a República P o p u l a r 
d a C h i n a . O s p r o d u t o s a b a s e d e Beauveria são p r o ­
d u z i d o s p o r e l e s m e s m o s e a p l i c a d o s e m m u i t o s m i ­
l h a r e s d e h a . Também a m b a s a s espécies c i t a d a s a c i -
m a s , B. brongniartii e M. ansiopliae, c o n t i n u a m s e n d o 
e m p r e g a d a s , c o m o m e n c i o n a d o , n o c o m b a t e d e p r a ­
g a s . C o n t u d o não e x i s t e n a República F e d e r a l d a A l e ­
m a n h a e n a E u r o p a o c i d e n t a l n e n h u m p r o d u t o c o ­
m e r c i a l à b a s e d e s t e s f u n g o s . U m g r a n d e número d e 
e x p e r i m e n t o s c o m M. anisopliae m o s t r o u q u e s e 
p o d e c o m b a t e r várias p r a g a s q u e v i v e m n o s o l o c o m 
e s t e f u n g o . D e l a s f a z e m p a r t e s o b r e t u d o curculioní-
d e o s q u e f r e q u e n t e m e n t e são difíceis d e s e r e m d i z i ­
m a d o s m e s m o c o m m e i o s químicos. N o c o n t e x t o d e 
u m p r o g r a m a i n t e g r a d o d e c o m b a t e , a espécie é e m ­
p r e g a d a além d o m a i s , já há m u i t o t e m p o , c o n t r a o 
b e s o u r o r i n o c e r o n t e i n d i a n o , Oryctes nasicornis, e m 
S a m o a e o u t r a s i l h a s d o Pacífico. N o B r a s i l u t i l i z a - s e 
M. anisopliae e n o c o m b a t e d e cercopídeos e m c a n a -
-de-açúcar. O s d o s p r i m e i r o s p r o d u t o s a b a s e d e f u n ­
g o s n a E u r o p a o c i d e n t a l e r a m «VERTALEC» e «MYCO-
TAL», p r o d u z i d o s n a I n g l a t e r r a . A m b o s c o n t i n h a m o 
f u n g o Verticillium lecanii e f o r a m e m p r e g a d o s c o n t r a 
afídeos e c o n t r a a m o s c a - b r a n c a e m e s t u f a s , r e s p e c ­
t i v a m e n t e . I n f e l i z m e n t e a produção f o i s u s p e n s a e m 
1 9 8 6 p o r d i v e r s a s razões. 

PROTOZOÁRIOS 

G e n e r a l i d a d e s 

D e n t r e o s protozoários c a u s a d o r e s d e doenças 
e m i n s e c t o s são s o b r e t u d o o s microsporídios, q u e 
p e r t e n c e m a o g r u p o d o s esporozoários, a m p l a m e n t e 
d i f u n d i d o s . C a d a género d e microsporídios é c a r a c t e ­
r i z a d o p e l a m o r f o l o g i a e número d e s e u s e s p o r o s n o s 
c h a m a d o s p a n s p o r o b l a s t o s ( F i g . 1 ) . O s géneros m a i s 
i m p o r t a n t e s e m e l h o r c o n h e c i d o s são: Nosema, Pleis­
tophora, Thelohania e Vairimorpha. Q u a n d o , p o r i n ­
gestão, o s e s p o r o s p e n e t r a m n u m i n s e c t o susceptível, 
a infecçã^o s e p r o c e s s a s o b r e a p a r e d e i n t e s t i n a l e e m 
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s e g u i d a dá-se a colonização d e o u t r o s t e c i d o s d o 
h o s p e d e i r o . Após u m d e s e n v o l v i m e n t o d i f e r e n c i a d o 
s u r g e m n o v a m e n t e n o v o s e s p o r o s . Microsporídios 
p e r t e n c e m , j u n t a m e n t e c o m o s vírus, a o s patógenos 
obrigatórios, o p u s e j a , só s e d e i x a m r e p r o d u z i r e m i n ­
s e c t o s h o s p e d e i r o s v i v o s o u e m c u l t u r a s c e l u l a r e s . A o 
contrário d o s vírus, a m a i o r i a d a s espécies, são a c e n ­
t u a d a m e n t e polífagas. A l g u n s protozoários e n t o m o p a ­
togênicos c o n t a m i n a m também o u t r o s i n v e r t e b r a d o s 
e a l g u n s até v e r t e b r a d o s . São h o j e c o n h e c i d o s 3 5 gé­
n e r o s c o m o patógenos d e i n s e c t o s e ácaros. A p e s a r 
d e o c o r r e r e m c o m r e l a t i v a frequência e m i n s e c t o s , 
p e r m a n e c e m n o r m a l m e n t e o c u l t o s , p o i s e m r e g r a g e ­
r a l , não p r o v o c a m e p i z o o t i a s c o m o s e c o n h e c e d e 
o u t r o s patógenos, m a s infecções crónicas. 

A p l i c a ç ã o 

Microsporídios o c o r r e m n a v e r d a d e e m m u i t a s 
p r a g a s , e n t r e t a n t o a p e n a s r e l a t i v a m e n t e p o u c a s espé­
c i e s f o r a m até h o j e e m p r e g a d a s n o c o m b a t e bioló­
g i c o . E x e m p l o s d e importância são: Nosema locustae 
c o n t r a g a f a n h o t o s , Nosema pyraustae c o n t r a Ostrina 
nubilalis, Nosema fumiferanae c o n t r a Chorístoneura 
fumiferanae e Vairímorpha necatrix (= Nosema neca-
trix) c o n t r a d i v e r s a s p r a g a s d e noctuídeos n a a g r i c u l ­
t u r a . Até h o j e não há, n o e n t a n t o , a i n d a n e n h u m p r o ­
d u t o h o m o l o g a d o à b a s e d e microsporídios n o m e r ­
c a d o . A aplicação m a i s i m p o r t a n t e é, s e m dúvida, o 
c o m b a t e à d i f e r e n t e s espécies d e g a f a n h o t o s c o m 
Nosema locustae. E s t e microsporídio f o i d e s c o b e r t o e 
d e s c r i t o n a I n g l a t e r r a e m 1 9 5 3 e m criações d e g a f a ­
n h o t o s migratórios a f r i c a n o s , Locusta migratória mi-
gratorioides. O e s p e c t r o d e h o s p e d e i r o s a b r a n g e m a i s 
d e 5 0 ortópteros. E x p e r i m e n t o s p a r a a aplicação prá­
t i c a d e N. locustae f o r a m d e s e n v o l v i d o s p r i m e i r a ­
m e n t e n o s E . U . A . . O s e s p o r o s , r e p r o d u z i d o s n o g a f a ­
n h o t o Melanoplus bivittatus, são m i s t u r a d o s c o m f a ­
r e l o d e t r i g o c o m o i s c a n u m a concentração d e 1 0 ^ a 
10^° e e s p a l h a d o s e m 1 , 5 - 4 , 5 k g d e f a r e l o d e t r i g o 
p o r h e c t a r e . D e s t a m a n e i r a p u d e - s e , e m 4 - 6 s e m a ­
n a s , r e d u z i r e m 5 0 - 6 0 % a s populações d e Melano­
plus sanguinipes. F o i também o b s e r v a d o n u m a t r a n s ­
missão d e N. locustae à descendência através d a s fê­
m e a s . A espécie não a t a c a n e n h u m v e r t e b r a d o , 
s e n d o p o r t a n t o i n o f e n s i v o s o b o p o n t o d e v i s t a s a n i ­
tário. 

O b s e r v a ç õ e s f i n a i s 

A p e s q u i s a d e m i c r o o r g a n i s m o s entomopatogê­
n i c o s e a s u a aplicação n o c o m b a t e biológico d e p r a ­
g a s f e z g r a n d e s p r o g r e s s o s n o s últimos a n o s . E m d i ­
v e r s o s países t a i s vírus, bactérias, f u n g o s e protozoá­
r i o s úteis são h o j e e m p r e g a d o s o u t e s t a d o s e m e x p e ­
r i m e n t o s n o c o m b a t e a d i v e r s o s i n s e c t o s n o c i v o s . I s t o 
não d e v e n o e n t a n t o e n c o b r i r o f a t o d e q u e c o m p a r a ­
t i v a m e n t e c o m o s i n s e c t i c i d a s , a m p l a m e n t e e m p r e g a ­
d o s n o m u n d o , e l e s d e s e m p e n h a m até a g o r a u m m o ­
d e s t o p a p e l . O s t r a b a l h o s d o s últ imos a n o s d e m o n s ­

t r a r a m também q u e o c a m i n h o d e s d e o i s o l a m e n t e 
d e u m patogéno até a s u a aplicação prática e o d e ­
s e n v o l v i m e n t o d e u m b i o p r o d u t o p o d e s e r m u i t o 
l o n g o . E l e a b r a n g e a selecção d e e s t i r p e s d e a l t a v i r u ­
lência, t e s t e s d e laboratório r e f e r e n t e s à eficácia e h o ­
mologação d e h o s p e d e i r o s , produção, formulação, 
e n s a i o s d e c a m p o , c o n h e c i m e n t o s s o b r e a influência 
d e f a c t o r e s a m b i e n t a i s c o m o radiações s o l a r e s u l t r a ­
v i o l e t a s , e n s a i o s s o b e a i n o f e n s i v i d a d e s o b o a s p e c t o 
sanitário e f i n a l m e n t e a homologação o f i c i a l c o m o 
p r o d u t o fitosanitário. A v a n t a g e m d e métodos d e 
c o m b a t e microbiológicos é q u e e l e s a g e m s e l e c t i v a ­
m e n t e e p r e s e r v a m o m e i o a m b i e n t e . D e i x a m - s e t a m ­
bém n o r m a l m e n t e i n t e g r a r s e m p r o b l e m a s n u m s i s ­
t e m a i n t e g r a d o d e protecção d e c u l t u r a s . A c c o n t i n u i -
d a d e d e d e s e n v o l v i m e n t o d e t a l p r o c e d i m e n t o bioló­
g i c o é necessário não a p e n a s c o m o s u b s t i t u t o d e 
métodos químicos, m a s também c o m o a j u d a a d i c i o ­
n a l n o c o m b a t e d e p r a g a s . 
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NEMÁTODOS ENTOMÓGENOS: S U A UTILIZAÇÃO NO C O N T R O L E BIOLÓGICO D E P R A G A S 

H o r s t B a t h o n * 

B A T H O N , H . , 1 9 9 0 . I n s e c t - p a t h o g e n i c n e m a t o d e s : t h e i r u s e i n b i o l o g i c a l p e s t c o n t r o l . I n v . A g r . , S . J o r g e d o s Ór­
gãos, 3 ( 2 ) : 5 9 - 6 2 . 

A b s t r a c t : T h e l i f e c y c l e o f e n t o m o g e n o u s n e m a t o d e s o f t h e Heterorhabditis-group i s d e s c r i b e d . T h e p r o d u c t i o n 
o f i n f e c t i v e s t a g e s o f e n t o m o g e n o u s n e m a t o d e s i n t h e l a n y a e o f t h e g r e a t e r w a x m o t h , Galleria mellonella, i s e x ­
p l a i n e d , a s w e l l a s t h e m a s s - p r o d u c t i o n o f t h e s a m e i n a r t i f i c i a l m e d i a i n j e c t e d w i t h t h e n e m a t o d e - s p e c i f i c b a c t e ­
r i u m . 

E n t o m o g e n o u s n e m a t o d e s a r e u s e d f o r t h e c o n t r o l o f i n s e c t p e s t s , e s p e c i a l l y t h o s e w h o l i v e i n h i d d e n p l a c e s 
l i k e w o o d a n d s o i l . T h e c o n t r o l o f t h e b l a c k v i n e w e e v i l , Otiorhynchus sulcatus, u s i n g e n t o m o g e n o u s n e m a t o d e s 
i s w i d e l y a n d s u c c e s s f u l l y u s e d . S p e c i a l a s p e c t s o f t h e a p p l i c a t i o n o f e n t o m o g e n o u s n e m a t o d e s , l i k e o p t i m a l 
t e m p e r a t u r e , o p t i m a l h u m i d i t y a n d n e m a t o d e c o n c e n t r a t i o n , a r e d i s c u s s e d . 

A s i m p l e t e c h n i q u e t o d e t e c t l o c a l s p e c i e s o f e n t o m o g e n o u s n e m a t o d e s i n s o i l a n d t o i s o l a t e t h e m , i s d e s c r i ­
b e d . 

* B i o l o g i s c h e B u n d e s a n s t a l t fúr L a n d - u n d F o r s t w i r t s c h a f t , I n s t i t u t fúr b i o l o g i s c h e Schàdlingsbekàmpfung, 
H e i n r i c h s t r a g e 2 4 3 , D - 6 1 0 0 D a r m s t a d t , R . F . A . 

I N T R O D U Ç Ã O 

O s nemátodos são c o n h e c i d o s c o m o p a r a s i t a s 
d o h o m e m e d o g a d o ( e s t e s s o f r e m m u i t o p a r t i c u l a r ­
m e n t e n o s trópicos e subtrópicos c o m o a t a q u e d e 
nemátodos), b e m c o m o i n i m i g o s d o s c a m p o s , p o m a ­
r e s e j a r d i n s (nemátodos fitoparasitários). A m a i o r i a 
d o s nemátodos, c o n t u d o , é sapróf i ta, o u s e j a , 
a l i m e n t a - s e d e matéria orgânica m o r t a v e g e t a l e / o u 
a n i m a l . M u i t o próximos, m a s s e m q u e s e v e r i f i q u e m 
relações d e p a r e n t e s c o , e n c o n t r a m - s e , t ambém, o s 
nemátodos parasitários d e i n s e c t o s , o u nemátodos 
entomógenos. 

D a t a já d a p r i m e i r a m e t a d e d e s t e século a s u ­
gestão d e u t i l i z a r nemátodos entomógenos n a l u t a 
c o n t r a i n s e c t o s n o c i v o s . A s espécies a d e q u a d a s a o 
c o n t r o l e d e p r a g a s p e r t e n c e m a o s géneros Heteror­
habditis e Steinernema {= Neoplectana). Porém, só 
n o s últimos a n o s s e c o n s e g u i u d e s e n v o l v e r a p r o d u ­
ção c o m e r c i a l e m m a s s a , c o m b a s e e m d i e t a s a r t i f i ­
c i a i s , p e r m i t i n d o , a s s i m , f o r n e c e r a s q u a n t i d a d e s n e ­
cessárias à t o m a d a d e m e d i d a s práticas d e c o n t r o l e 
d e p r a g a s . F o i condição e s s e n c i a l o f a c t o d e o s n e ­
mátodos s e p o d e r e m a l i m e n t a r , q u e r p o r p a r a s i t i s m o 
d e o r g a n i s m o h o s p e d e i r o s , q u e r p o r s a p r o f i t i a . 

O C I C L O E V O L U T I V O N O E X E M P L O D E H E T E R O ­
R H A B D I T I S S P R 

N a F i g . 1 r e p r e s e n t a - s e e s q u e m a t i c a m e n t e o c i ­
c l o e v o l u t i v o d e u m nemátodo entomógeno. A s l a r v a s 
i n f e c c i o s a s , n a s u a f a s e l a r v a r L - 3 , e n c o n t r a m - s e n o 
s u b s t r a t o ( s o l o , m a d e i r a , e t c ) , o u são-lhe i n t r o d u z i d a s 
p o r métodos d e c o n t r o l e biológico ( F i g . 1 , A ) . 
M o v i m e n t a m - s e a c t i v a m e n t e e m direcção a o s h o s p e ­
d e i r o s e p e n e t r a m p o r a b e r t u r a s d o c o r p o ( b o c a , 
ânus, e s t i g m a s ) Também p o d e m p e n e t r a r p o r p a r t e s 
m u i t o d e l g a d a s d o t e g u m e n t o ( F i g . 1 , B ) . E m s e g u i d a 

p e n e t r a m através d a p a r e d e d o i n t e s t i n o n a c a v i d a d e 
a b d o m i n a l d o h o s p e d e i r o , o n d e s e d e s p o j a m d a cutí­
c u l a e l i b e r t a m a s s u a s bactérias simbióticas ( F i g . 1 , 
C : a s bactérias são i n d i c a d a s p o r p o n t o s ) . 

E s t a s bactérias, d o género Xenorhabdus ( E n t e r o -
- b a c t e r i a c e a ) r e p r o d u z e m - s e n a h e m o l i n f a d o h o s p e ­
d e i r o e l e v a m - n o p o r f i m à m o r t e A supressão d o h o s ­
p e d e i r o v e r i f i c a - s e , c o n f o r m e a t e m p e r a t u r a e x t e r i o r , 
e n t r e 1 a 3 d i a s m a i s t a r d e . A s l a r v a s d o s nemátodos 
a l i m e n t a m - s e d a s bactérias e d o s t e c i d o s d o s h o s p e ­
d e i r o s p o r e l a s p r e p a r a d o s , a t i n g e m a f o r m a a d u l t a , 
a c a s a l a m e p r o d u z e m inúmeros d e s c e n d e n t e s . 

D e s d e q u e h a j a substâncias n u t r i t i v a s s u f i c i e n t e s , 
o s nemátodos p e r m a n e c e m n o h o s p e d e i r o p o r várias 
gerações ( F i g . 1 , D ) . C o n s u m i d o o h o s p e d e i r o , a e v o ­
lução pára n a f a s e l a r v a r L - 2 , q u e r e j e i t a a cutícula, 
p a s s a à f a s e l a r v a r L - 3 e a b a n d o n a o s r e s t o s d o h o s ­
p e d e i r o ( F i g . 1 ) , E ) . A s l a r v a s i n f e c c i o s a s estão a s s i m 
e n v o l v i d a s p o r d u a s cutículas q u e a s p r o t e g e m a d e ­
q u a d a m e n t e d e influências a m b i e n t a i s a d v e r s a s . E s t a s 
l a r v a s p o d e m d i s s e m i n a r - s e n o v a m e n t e n o s u b s t r a t o 
e a t a c a r o u t r o s h o s p e d e i r o s . 

E S P E C T R O D E H O S P E D E I R O S 

E n s a i o s l a b o r a t o r i a i s d e m o n s t r a r a m q u e g r a n d e 
número d e artrópodes r e a j e a o s nemátodos d o s gé­
n e r o s Steinernema e Heterorhabditis. C o n s e q u e n t e ­
m e n t e são também u t i l i z a d o s , n a prática, n o c o m b a t e 
a l a r v a s d e g o r g u l h o s e d e m o s c a s , l a g a r t a s d e b o r ­
b o l e t a s e o u t r o s . C o n h e c e - s e m u i t o p o u c o , porém, 
até a g o r a , d o s d e f e i t o s d a introdução d e nemátodos 
n a f a u n a n a t u r a l . 

Não s e c o n s e g u i u i n f e c t a r a n i m a i s v e r t e b r a d o s 
c o m l a r v a s d e nemátodos n e m c o m bactérias simbió­
t i c a s . A utilização d e nemátodos entomógenos n a 
protecção v e g e t a l não r e p r e s e n t a , p o r c o n s e g u i n t e , 
q u a l q u e r p e r i g o p a r a o h o m e m e o g a d o . 
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F i g . 1 : C i c l o e v o l u t i v o d e u m nemátodo entomógeno d a família H e t e r o r h a b d i t i s e m l a r v a s d e g o r g u l h o s . E s c l a r e c i m e n t o p o r m e n o r i z a d o 
n o t e x t o . 

P r o d u ç ã o d o s nemátodos 

P o r u m l a d o , p o d e m - s e r e p r o d u z i r o s nemátodos 
entomógenos n o s s e u s h o s p e d e i r o s n a t u r a i s , c o m o 
p o r e x e m p l o n a s l a r v a s d a grande-traça-da-cera (Gal­
leria mellonella). V a r i a n d o c o n f o r m e a espécie d e n e ­
mátodos, c h e g a m a p o d e r d e s e n v o l v e r - s e até 2 0 . 0 0 0 
l a r v a s d o s nemátodos n u m a I a n / a a d u l t a d a Galleria. 
M a s a produção e m m a s s a , c o m b a s e e m h o s p e d e i ­
r o s n a t u r a i s , é m u i t o d i s p e n d i o s a , p e l o q u e h o u v e q u e 
p r o c u r a r o u t r o s métodos. 

C o m o o s nemátodos entomógenos também s e 
a l i m e n t a m p o r s a p r o f i t i a , há a p o s s i b i l i d a d e d e o s r e ­
p r o d u z i r p o r d i e t a a r t i f i c i a l . Vários métodos f o r a m p u ­
b l i c a d o s n a l i t e r a t u r a e s p e c i a l i z a d a . T o d o s i n c l u e m 
d u a s f a s e s : 

a ) i s o l a m e n t o e reprodução d a s bactérias e 
b ) inoculação d e u m m e i o n u t r i t i v o c o m e s t a s 

bactérias e u m p o u c o m a i s t a r d e c o m a s l a r ­
v a s i n f e c c i o s a s d o s nemátodos. 

E s t a s bactérias p o d e m s e r p r o d u z i d a s e m s o l o s 
n u t r i t i v o s s i m p l e s o u n u m a c a l d a . P o d e m , c o n t u d o , 
s o f r e r alteração, i s t o é, t r a n s i t a r i r r e v e r s i v e l m e n t e d e 
u m a f o r m a primária p a r a u m a f o r m a secundária. Só 
a s bactérias d a f o r m a primária c o n d u z e m a t a x a s n o r ­
m a i s d e reprodução e a i n f e c c i o s i d a d e e l e v a d a d o s 
nemátodos. 

A d i e t a a l i m e n t a r d o s nemátodos ( p o r e x e m p l o , 

vísceras h o m o g e n e i z a d a s d e r e s e s ) é e s p a l h a d a , u n i ­
f o r m e m e n t e , e m c a m a d a m u i t o f i n a , s o b r e f l o c o s d e 
e s p u m a , q u e são p o s t e r i o r m e n t e i n t r o d u z i d o s e m s a ­
c o s d e plásticos a u t o - a d e s i v o s o u e m balões d e E r -
l e n m e y e r , r o l h a d o s c o m algodão e s e l a d o s . Após i n ­
trodução d a s bactérias, e s t a s r e p r o d u z e m - s e n a d i e t a 
e a c a b a m p o r c o b r i r u n i f o r m e m e n t e a superfície d o s 
f l o c o s . P a s s a d o s u n s d i a s , e s t a n d o e s t e p r o c e s s o p r a ­
t i c a m e n t e concluído, p o d e m - s e i n t r o d u z i r a s l a r v a s i n ­
f e c c i o s a s . 

A c o l h e i t a f a z - s e d e 1 0 a 1 4 d i a s m a i s t a r d e , a 
c e r c a d e 2 4 °C, s e n d o o m a t e r i a l l a v a d o e t r a n s f e r i d o 
e m s e g u i d a p a r a f l o c o s l i m p o s d e f i b r a s sintéticas. A s 
l a r v a s d o s nemátodos, d e p o i s d e r e f r i g e r a d a s e v e n t i ­
l a d a s , p o d e m , então, s e r a r m a z e n a d a s p o r l o n g o s p e ­
ríodos. 

U T I L I Z A Ç Ã O 

O s nemátodos entomógenos são p a r t i c u l a r m e n t e 
a d e q u a d o s a o c o m b a t e d e l a r v a s e p u p a s d e i n s e c t o s 
( e e m p a r t e também d e i m a g o s ) q u e v i v e m e s c o n d i ­
d o s . E n t r e e l e s c o n t a m - s e , p o r u m l a d o , a s p r a g a s 
q u e s e d e s e n v o l v e m n o s o l o o u e m t r o n c o s d e árvo­
r e s , e p o r o u t r o , a q u e l a s a o n d e , p o r m o t i v o s higiéni­
c o s , é v e d a d o o e m p r e g o d e p e s t i c i d a s ( p o r e x e m p l o 
p l a n t a s d e i n t e r i o r , plantações n a vizinhança i m e d i a t a 
d e s a l a s d e e s t a r o u t r a b a l h o ) . 
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N e s t e c o n t e x t o são d a m a i o r importância a s l a r ­
v a s d o s g o r g u l h o s ( C o l e o p t e r a : C u r c u l i o n i d a e ) , q u e s e 
a l i m e n t a m d e raízes o u tubérculos, e só d i f i c i l m e n t e 
são a f e c t a d o s p e l o s i n s e c t i c i d a s . P o d e m m e n c i o n a r -
- s e , c o m o e x e m p l o s , o g o r g u l h o - s u l c a d o - d a - v i d e i r a 
(Otiorhynchus suicatus), e s p a l h a d o q u a s e p o r t o d o o 
m u n d o , o u a i n d a o g o r g u l h o q u e v i v e n a b a t a t a d o c e , 
d e s i g n a d o p o r Cyias puncticoilis. A s b o r b o l e t a s d a f a ­
mília d a s S e s i i d a e ( L e p i d o p t e r a : S e s i i d a e ) c a v a m f r e ­
q u e n t e m e n t e g a l e r i a s e m t r o n c o s e r a m o s d e áni/ores 
frutíferas e a r b u s t o s d e b a g a s . N a s c u l t u r a s p o r e s ­
t a c a , a s l a r v a s d o s m o s q u i t o s d a família d a s S c i a r i d a e 
( D i p t e r a : S c i a r i d a e ) d e s t r o e m c o n s t a n t e m e n t e a s p a r ­
t e s d a s e s t a c a s q u e s e e n c o n t r a m n a t e r r a e também 
p o d e m c a u s a r g r a n d e s d a n o s n a s c u l t u r a s d e c o g u ­
m e l o s . 

P a r a o s c a s o s m e n c i o n a d o s há d i f e r e n t e s espé­
c i e s d e nemátodos a d e q u a d o s p a r a introdução: c o n ­
t r a m u i t a s l a r v a s d e i n s e c t o s n o s o l o , e m p a r t i c u l a r , a s 
e s t i r p e s d e l-ieterorhabditis (bacteriophora); f o r a d o 
s o l o , e m a r b u s t o s e árvores, a s d e Steinermena fel-
tiae; c o n t r a l a r v a s d e m o s q u i t o s , e m p a r t i c u l a r , a s d e 
Steinernema bibionis. P a r a além d o m a i s , inúmeras 
o u t r a s espécies p o d e m t e r importância, p o r e x e m p l o , 
p a r a c o n t r o l e d a s l a r v a s d o s escarabídeos ( C o l e o p ­
t e r a ) . 

P a r a introdução, são necessárias, e m média, 
c e r c a d e 5 0 0 . 0 0 0 a u m milhão d e l a r v a s p o r m ^ . 
T e m q u e s e r r e g a d a s o u i n j e c t a d a s c o m g r a n d e s 
q u a n t i d a d e s d e água, p o d e n d o u t i l i z a r - s e o s t r a d i c i o ­
n a i s a p a r e l h o s fitossanitários. E s t e s têm, porém, q u e 
e s t a r l i m p o s d e resíduos d e i n s e c t i c i d a s . A pressão d o 
j a c t o p o d e s e r r e g u l a d a a 3 o u 4 b a r ; r e c o m e n d a - s e 
u m a a g u l h e t a b a s t a n t e l a r g a . P a r a p l a n t a s d e v a s o o u 
d e c o n t e n t o r são s u f i c i e n t e s c e r c a d e 2 0 . 0 0 0 l a r v a s 
p o r l i t r o d e t e r r a p a r a o c o n t r o l e d e p r a g a s . 

A p a r d e s t a s indicações, há a i n d a q u e t e r e m 
consideração a l g u n s a s p e c t o s p a r a obtenção d e êxito 
n o c o n t r o l e d e p r a g a s : 

a ) c o n s e r v a r o s nemátodos s e m p r e n o frigorí­
f i c o , a t e m p e r a t u r a s b a i x a s ; 

b ) p r e p a r a r a solução s e g u n d o a indicação d o 
p r o d u t o r ; 

c ) a p l i c a r s e m p r e e m s o l o s húmidos o u m o l h a ­
d o s (também d u r a n t e o u l o g o após a s c h u ­
v a s ) ; 

d ) não a p l i c a r j a m a i s c o m t e m p e r a t u r a s e l e v a ­
d a s , m a s s i m d e manhã o u a o a n o i t e c e r , o u 
c o m t e m p o e n e v o a d o ; 

e ) após pulverização d o s nemátodos, a d i c i o n a r 
q u a n t i d a d e s a b u n d a n t e s d e água p a r a o s 
i n u n d a r n o s o l o ; 

f ) m a n t e r o s s o l o s húmidos p e l o m e n o s d u ­
r a n t e u m a s e m a n a após a aplicação. 

S e s e o b s e r v a r e m e s t a s condições, então poderá 
a t i n g i r - s e u m nível d e eficácia b a s t a n t e e l e v a d o , 
m e s m o e m m e i o s t r o p i c a i s e s u b t r o p i c a i s . O s u c e s s o 
a t i n g e , e m média, 6 0 a 9 0 %. A resistência d a s l a r ­
v a s e m s o l o s u t i l i z a d o s p a r a a a g r i c u l t u r a d e p e n d e d e 
f a c t o r e s d i v e r s o s . Pôde já s e r d e m o n s t r a d o , porém, 
q u e o Heterorhabditis s p . , p o r e x e m p l o , p o d e s o b r e v i ­
v e r d u r a n t e a n o s e m s o l o s não a l t e r a d o s . N e s s e s c a ­
s o s , porém, a d e n s i d a d e l a r v a r já não é s u f i c i e n t e 
p a r a c o n t r o l a r a s populações d e p r a g a s , i s t o é, o s n e ­

mátodos, t a l c o m o o s p r o d u t o s fitossanitários quími­
c o s , têm d e s e r a p l i c a d o s c o n t i n u a m e n t e . 

COLÓNIAS N A T U R A I S , I S O L A M E N T O 

E m q u a s e t o d a s a s z o n a s t e r r e s t r e s e x i s t e m n e ­
mátodos entomógenos (não c a b e a q u i f a l a r d e s i s t e ­
m a s límnicos). N o s países e m q u e s e p r e t e n d e e f e c ­
t u a r e n s a i o s d e c o n t r o l e d e p r a g a s c o m nemátodos, 
convém começar p o r p r o c u r a r n o s o l o espécies n a t i ­
v a s . P a r a t a l , p o d e - s e u t i l i z a r u m método s i m p l e s d e 
e n g o d o . R e c o l h e m - s e a m o s t r a s d e s o l o ( c e r c a d e 1 I 
c a d a ) e i n t r o d u z e m - s e e m laboratório l a r v a s d a 
grande-traça-da-cera. D e n t r o d e u m a três d i a s , e m 
presença d e nemátodos entomógenos e s t a s l a r v a s 
m u i t o sensíveis estarão m o r t a s . C o m a r m a d i l h a s d e 
W h i t e ( F i g . 2 ) , o s nemátodos poderão s e r c o l h i d o s 
c e r c a d e u m a a três s e m a n a s d e p o i s . 

p l a c a d e p e t r i 

l a g a r t a s m o r t a s 

p a p e l d e f i l t r o 

p e q u e n a p l a c a d e p e t r i , v i r a d a c a b i s b a i x o 

F i g . 2 : A r m a d i l h a d e W h i t a O s h o s p e d e i r o s ( l a r v a s ) m o r t o s p e ­
l o s nemátodos entomógenos estão s o b r e o p a p e l d e f i l ­
t r o , q u e f l u t u a n a água s o b r e u m a p e q u e n a p l a c a d e P e ­
t r i . A s l a r v a s a b a n d o n a m o s h o s p e d e i r o s m o r t o s e p a s ­
s a m p a r a a água c i r c u n d a n t e p e l o p a p e l d e f i l t r o m o ­
l h a d o . 

A s espécies d e Heterorhabditis são m u i t o fáceis 
d e r e c o n h e c e r , p o i s a s s u a s bactérias simbióticas (Xe­
norhabdus tuminescensj p r o d u z e m u m a t i n t a v e r m e ­
l h a q u e t i n g e também d e v e r m e l h o e s c u r o o s h o s p e ­
d e i r o s m o r t o s . C o n t u d o , só u m e s p e c i a l i s t a s poderá 
i d e n t i f i c a r a espécie d o s nemátodos o b t i d o s p e l o mé­
t o d o d e e n g o d o d e s c r i t o . Até à identificação, é a c o n ­
selhável q u e s e c o n s e r v e m o s nemátodos e m t e r r a 
húmida e r e f r i g e r a d a . 

C O N C L U S Õ E S 

Há nemátodos entomógenos e m m u i t o s h a b i t a t s 
t e r r e s t r e s q u e p o d e m s e r i s o l a d o s p o r u m método 
s i m p l e s d e e n g o d o . É possível a s u a reprodução, 
t a n t o e m l a r v a s d e i n s e c t o s c o m o e m d i e t a s a r t i f i c i a i s . 
São, p o r t a n t o , acessíveis à produção c o m e r c i a l , p r a t i ­
c a d a s a c t u a l m e n t e p o r várias e m p r e s a s d a E u r o p a , 
E . U . A . e Austrália. O s nemátodos entomógenos são 
p a r t i c u l a r m e n t e a d e q u a d o s a o c o m b a t e d e l a r v a s d e 
p r a g a s q u e v i v e m e s c o n d i d a s ( n o s o l o , e m árvores e 
a r b u s t o s , e t c ) , s e m p r e j u d i c a r o h o m e m e o g a d o . 

' P a r a s e t e r b o m êxito n o c o n t r o l e d a p r a g a , há 
q u e t e r e m consideração u m a série d e m e d i d a s . São 
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r e g r a s d e c o m p o r t a m e n t o q u e d i v e r g e m s u b s t a n c i a l ­
m e n t e d a s a p l i c a d a s c o m a utilização d e p r o d u t o s f i ­
tossanitários químicos. A s q u a n t i d a d e s d e l a r v a s a 
e m p r e g a r são d e 5 0 0 . 0 0 0 a u m milhão p o r m ^ , o u 
d e c e r c a d e 2 0 . 0 0 0 p o r l i t r o d e t e r r a e m p l a n t a s d e 
v a s o . D e p e n d e n d o d a s condições e x t e r n a s , u m a a p l i ­
cação c o r r e c t a t r a d u z - s e n u m êxito e n t r e 6 0 e 9 5 %. 
D e s d e q u e s e p o s s a m m a n t e r a s condições a c i m a e x ­
p o s t a s , crê-se s e r possível e f e c t u a r c o n t r o l e d e p r a g a s 
b e m s u c e d i d o c o m nemátodos entomógenos d o s gé­
n e r o s Steinernema e Heterorliabditis, também e m z o ­
n a s t r o p i c a i s e s u b t r o p i c a i s . 

B I B L I O G R A F I A A D I C I O N A L 

N I C K L E , W . R . ( e d . ) ( 1 9 8 4 ) : Piant and Insects Nemato­
des. M a r e e i D e k k e r I n c . , N e w Y o r k & B a s e l , 9 2 5 
p p . 

P O I N A R , G . Q ( 1 9 7 5 ) : Entomogenous nematodes. A 
manual and host list of insect-nematode associa-
tion. E . J . B r i l l , L a i d e n , 3 1 7 p p . 

P O I N A R , G . Q . ( 1 9 7 9 ) : Nematodes for biological con­
trol of insects. C R C - P r e s s , B o c a R a t o n , F l o r i d a , 
2 7 7 p p . 
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A FUNÇÃO DO I N S T I T U T O D E C O N T R O L E BIOLÓGICO (CIBC) D O C A B I N T E R N A C I O N A L E A L G U N S P R I N ­
CÍPIOS BÁSICOS D E C O N T R O L E BIOLÓGICO 

K. R C a r l * 

C A R L , K . R , 1 9 9 0 . T h e f u n c t i o n o f t h e C A B I n t e r n a t i o n a l I n s t i t u t e o f B i o l o g i c a l C o n t r o l ( C I B C ) a n d s o m e b a s i c 
p r i n c i p i e s o f b i o l o g i c a l c o n t r o l . I n v . A g r . , S . J o r g e d o s Órgãos, 3 ( 2 ) : 6 3 - 7 0 . 

A b s t r a c t : C A B I n t e r n a t i o n a l , a n I n t e r n a t i o n a l o r g a n i z a t i o n t o s e r v e a p r i c u l t u r e w o r l d w i d e , i s d i s c u s s e d . O n e o f 
i t s a c t i v i t i e s i s p r o m o t i n g t h e u s e o f b i o t i c a g e n t s f o r t h e s u p p r e s s i o n o f p e s t s a n d d i s e a s e v e c t o r s , t h r o u g h i t s 
I n s t i t u t e o f B i o l o g i c a l C o n t r o l ( C I B C ) . T h e o r g a n i z a t i o n o f t h e C I B C i s e x p l a i n e d a n d s o m e o f i t s p r e s e n t p r o j e c t s 
a r e l i s t e d . I n A f r i c a , b i o l o g i c a l c o n t r o l o f t w o r e c e n t l y i n t r o d u c e d p e s t s , t h e g r e a t c o r n b o r e r Prostephanus trunca­
tus a n d t h e s c a l e - i n s e c t Rastrococcus invadens, a r e o f t h e h i g h e s t p r i o r i t y 

F o u r e x a m p l e s o f s u c e s s f u l l c l a s s i c a l b i o l o g i c a l c o n t r o l p r o j e c t s a r e d e s c r i b e d a n d s o m e o f t h e b a s i c p r i n c i ­
p i e s u n d e r l y i n g b i o l o g i c a l c o n t r o l a r e e x p l a i n e d . T h e S t e p s r e q u i r e d f o r t h e i m p l e m e n t a t i o n o f a b i o l o g i c a l c o n t r o l 
p r o g r a m m e a r e d i s c u s s e d . I t i s e x p e c t e d t h a t w i t h i n c r e a s i n g p u b l i c a w a r e n e s s o f t h e h a z a r d s o f b r o a d - s p e c t r u m 
p e s t i c i d e s , b i o l o g i c a l c o n t r o l w i l l b e m o r e w i d e l y a p p l i e d . 

* C I B C E u r o p e a n S t a t i o n , 1 , C h e m i n d e s G r i l l o n s , C H - 2 8 0 0 Delémont, Suíça 

I N T R O D U Ç Ã O 

O C I B C e x i s t e d e s d e 1 9 2 7 c o m o organização d e ­
d i c a d a a o t r a b a l h o e x p e r i m e n t a l d e c o n t r o l e biológico, 
t e n d o s u r g i d o e m I n g l a t e r r a c o m o o b j e c t i v o d e a u x i ­
l i a r o s Países d a C o m u n i d a d e Britânica n a solução 
d o s s e u s p r o b l e m a s d e p r a g a s . N o s a n o s 5 0 e 6 0 , 
a b r i r a m - s e várias Estações e h o j e e x i s t e u m a r e d e d e 
b a s e s n o R e i n o U n i d o , Suíça, Quénia, Paquistão, ín­
d i a , Malásia e T r i n d a d e , 1 . 0 . . P o d e - s e d i z e r q u e o C I B C 
é s e g u r a m e n t e a m a i o r organização m u n d i a l d e c o n ­
t r o l e biológico. 

O C I B C f a z p a r t e d e u m a organização m u i t o m a i s 
v a s t a , d e d i c a d a à a g r i c u l t u r a e s i l v i c u l t u r a , o C A B I n ­
t e r n a c i o n a l , q u e f o i c r i a d o c o m o c e n t r o d e s t i n a d o a 
s a t i s f a z e r a s n e c e s s i d a d e s d e informação e m a g r i c u l ­
t u r a e s i l v i c u l t u r a . A s s u a s o r i g e n s r e m o n t a m a 1 9 1 3 , 
q u a n d o p u b l i c o u o p r i m e i r o b o l e t i m d e r e s u m o s , a 
c o n h e c i d a «Review o f A p p l i e d Entomology». A c t u a l ­
m e n t e e d i t a m a i s d e 4 0 periódicos c o m r e s u m o s d e 
t o d o s o s a s p e c t o s d a a g r i c u l t u r a , b e m c o m o r e s e ­
n h a s críticas d e tópicos específicos, q u e são d e 
g r a n d e i n t e r e s s e p a r a u m considerável número d e i n ­
v e s t i g a d o r e s n o c a m p o d a s ciências agrícolas. M a i s 
d e u m a c e n t e n a d e c i e n t i s t a s / l i n g u i s t a s r e c o l h e m a 
b i b l i o g r a f i a m u n d i a l , s e l e c c i o n a m e p r e p a r a m r e s u ­
m o s p a r a introdução n a b a s e d e d a d o s d o C A B I . E s ­
t e s r e s u m o s e x i s t e m não só e m r e v i s t a s («hard c o -
ver»), c o m o u m a selecção d e r e s u m o s p o d e o b t e r - s e 
d i r e c t a m e n t e d a b a s e d e d a d o s , u s a n d o u m a série d e 
códigos d e a c e s s o . 

P a r a m e l h o r a r a i n d a m a i s o s e u serviço d e i n f o r ­
mação, o C A B I d e s e n v o l v e u u m d i s c o C D - R O M , s e ­
m e l h a n t e a u m d i s c o c o m p a c t o c o n v e n c i o n a l , q u e 
p o d e a r m a z e n a r o e q u i v a l e n t e a m u i t o s m i l h a r e s d e 
páginas d e t e x t o ( 1 8 0 . 0 0 0 r e g i s t o s d e r e s u m o s ! ) . 
S i m p l e s m i c r o c o m p u t a d o r e s p o d e m t e r a c e s s o a e s t e 
e n o r m e a c e r v o d e informação, através d e u m d i s p o s i ­
t i v o e s p e c i a l d e l e i t u r a , também e l e s e m e l h a n t e a o s 

l e i t o r e s C D v u l g a r e s . E s t e s i s t e m a está n e s t e m o ­
m e n t o a s e r t e s t a d o e m vários países e m v i a s d e d e ­
s e n v o l v i m e n t o , e revolucionará, s e m dúvida, a c o n ­
s u l t a d e d a d o s , b e n e f i c i a n d o t o d o s a q u e l e s i n v e s t i g a ­
d o r e s q u e não dispõem d e fácil a c e s s o à b a s e d e d a ­
d o s d o C A B I . U m a exposição m a i s d e t a l h a d a d o 
Serviço d e Informação será f e i t a e m sessão d e d i a p o ­
s i t i v o s s e p a r a d a . 

R e c e n t e m e n t e o C A B I n t e r n a t i o n a l u l t r a p a s s o u 
a s f r o n t e i r a s d a C o m u n i d a d e Britânica; f o i r e c o n h e ­
c i d o c o m o organização i n t e r n a c i o n a l , o q u e l h e p e r ­
mitirá p r e s t a r m a i o r e s serviços à a g r i c u l t u r a , a nível 
m u n d i a l . Q u a l q u e r país s e p o d e t o r n a r m e m b r o e b e ­
n e f i c i a r d a s v a n t a g e n s q u e e s t a organização s e m f i n s 
l u c r a t i v o s t e m p a r a o f e r e c e r . 

O C A B I i n c l u i , além d o C I B C , três o u t r o s I n s t i t u ­
t o s d e Investigação, t o d o s r e u n i d o s n o s Serviços 
Científicos. São e l e s 
( 1 ) O I n s t i t u t o d e E n t o m o l o g i a ( C I E ) , q u e f o r n e c e 

serviços d e identificação d e i n s e c t o s e ácaros r e ­
l e v a n t e s p a r a a a g r i c u l t u r a . T e m c o m o o b j e c t i v o 
p r i n c i p a l a identificação a u t o r i z a d a d e espécies 
d e p a r a s i t a s e d o s s e u s i n i m i g o s n a t u r a i s , p a r a s i ­
t o i d e s e p r e d a d o r e s . E s t a t a r e f a é e m g r a n d e 
p a r t e f a c i l i t a d a p e o o a c e s s o a o s 2 3 milhões d e 
espécies r e f e r e n c i a d a s e x i s t e n t e s n o M u s e u B r i ­
tânico (História N a t u r a l ) . O C I E p r o c e d e a i n d a a 
investigação e s p e c i f i c a m e n t e r e l a c i o n a d a s c o m 
p r o j e c t o s d e b i o c o n t r o l e . Está a c t u a l m e n t e e m 
c u r s o u m e s t u d o d e tefritídeos e o C I E c e r t i f i c o u 
a i d e n t i d a d e d a c o c h o n i l h a d a m a n d i o c a , a c i d e n ­
t a l m e n t e i n t r o d u z i d a a p a r t i r d a América d o S u l . 
A s p r i m e i r a s introduções d e p a r a s i t a s f o r a m m a l 
s u c e d i d a s , até q u e n o C I E s e v e r i f i c o u e x i s t i r e m 
d u a s espécies d i f e r e n t e s o c o r r e n d o n a área d e 
o r i g e m . F o i também n o C I E ( v e r a d i a n t e ) q u e s e 
e s t a b e l e c e u a i d e n t i d a d e d e u m a introdução 
m a i s r e c e n t e , a c o c h o n i l h a Rastrococcus inva­
dens. 
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( 2 ) O I n s t i t u t o Micológico ( C M I ) é não só o m a i o r 
c e n t r o d e identificação d e f u n g o s , c o m o t r a b a ­
l h a também e m bactérias f itopatogénicas. C e r c a 
d e 3 0 0 . 0 0 0 espécimens s e c o s r e f e r e n c i a d o s a u ­
x i l i a m o s e u t r a b a l h o e o I n s t i t u t o mantém u m a 
colecção d e c u l t u r a d e m a i s 1 1 . 5 0 0 espécies 
i s o l a d a s . 

( 3 ) F i n a l m e n t e , o I n s t i t u t o d e P a r a s i t o l o g i a ( C I P ) o f e ­
r e c e serviços d e identificação d e nemátodos, 
t a n t o parasitários c o m o e n t o m o f i l i c o s . Dão-se 
c o n s e l h o s e m t o d o o m u n d o s o b r e nemátodos 
fitoparasíticos e o s e u c o n t r o l e . 

N a s secções s e g u i n t e s far-se-á u m a b r e v e p a n o ­
râmica d a organização d o C I B C , s u a s atribuições e d o 
q u e e l a p o d e f a z e r p o r s i . E x e m p l o s s e l e c c i o n a d o s d e 
p r o g r a m a s d e c o n t r o l e biológico, c o r o a d o s d e êxito, 
ilustrarão o s méritos d e s t a estratégia d e c o n t r o l e d e 
p r a g a s . Descerver-se-ão o s p a s s o s q u e f o r a m d a d o s 
p a r a e x e c u t a r u m p r o g r a m a d e b i o c o n t r o l e e a l g u n s 
princípios básicos c o n s i d e r a d o s . 

O I N S T I T U T O D E C O N T R O L E BIOLÓGICO D O C A B 
I N T E R N A T I O N A L 

O r g a n i z a ç ã o 

O C I B C t e m a s u a s e d e n o I m p e r i a l C o l l e g e , S i l -
w o o d P a r k , A s c o t , R e i n o U n i d o . O s e u d i r e c t o r , D r . D . 
J . G r e a t h e a d , é c o a d j u v a d o p e l o i n v e s t i g a d o r - c h e f e , 
D r . J . W a a g e , s e n d o d a r e s p o n s a b i l i d a d e d e a m b o s a 
gestão e liderança científica d a organização e a i n d a o 
c o n t a c t o c o m g o v e r n o s , organizações n a c i o n a i s e i n ­
t e r n a c i o n a i s e o u t r o s o r g a n i s m o s e n v o l v i d o s n a m o ­
d e r n a gestão d e p r a g a s . 

O C e n t r o C I B C d e S i l w o o d compõe-se d e u m a 
Secção d e E n t o m o l o g i a e d e P a t o l o g i a , c o m i n s t a l a ­
ções d e q u a r e n t e n a p a r a g a r a n t i r a introdução d e c u l ­
t u r a s «limpas» d e i n s e c t o s úteis. 

A s Estações d i s p e r s a s p e l o m u n d o ( v e r a c i m a ) 
f o r a m i m p l a n t a d a s e m l o c a i s estratégicos, s e g u n d o a s 
n e c e s s i d a d e s d o s países p a t r o c i n a d o r e s d o s p r o j e c t o s 
d e u m a o u m a i s regiões. A s s i m , a Estação E u r o p e i a 
n a Suíça s e r v e p r i n c i p a l m e n t e países d a área t e m p e ­
r a d a , t a i s c o m o o Canadá, o s E . U . A . , a Austrália, a 
N o v a Zelândia e o u t r o s . A s estações T r o p i c a i s s e r v e m 
t o d a a região t r o p i c a l , através d e e s t u d o s n a ( s ) 
área(s) d e o r i g e m d e u m ( a ) p r a g a / i n i m i g o n a t u r a l , o u 
n a ( s ) área(s) d e introdução. 

A f i m d e a l a r g a r a s s u a s a c t i v i d a d e s p a r a além 
d a a c t u a l r e d e d e Estações, o C I B C p r e t e n d e o p e r a r 
c o m e s t r u t u r a flexível e i m p l a n t a r b a s e s temporárias 
o n d e s e j a m necessárias, b e m c o m o c o l a b o r a r c o m 
o u t r o s o r g a n i s m o s d e o b j e c t i v o s s i m i l a r e s . 

A t r i b u i ç õ e s 

A política g e r a l d o C I B c o n s i s t e e m : 

P r o m o v e r , através d a investigação, formação 
e implementação, o u s o d e a g e n t e s bióticos 
n a supressão d e p a r a s i t a s e t r a n s m i s s o r e s 
d e doenças, c o m o c o m p o n e n t e d e p r o g r a ­

m a s d e gestão d e p r a g a s , c o m r e a l c e p a r a 
a s n e c e s s i d a d e s d e países e m v i a s d e d e ­
s e n v o l v i m e n t o . O C I B C p r e s t a serviço e m 
t o d o o m u n d o , d a n d o p r i o r i d a d e a o s m e m ­
b r o s d o C A B I n t e r n a t i o n a l . 

O C I B C i n i c i o u a s u a a c t i v i d a d e c o m o o r g a n i z a ­
ção v o l t a d a p a r a o c o n t r o l e biológico clássico, e m u i ­
t o s êxitos c o r o a r a m o s esforços q u e d e s e n v o l v e u 
n e s t a área n o p a s s a d o . N u m m u n d o e m t r a n s f o r m a ­
ção c o m c r e s c e n t e s r i s c o s d e segurança n a e s f e r a d o 
c o n t r o l e químico, n o v o s p r o j e c t o s d e c o n t r o l e i n t e ­
g r a d o d e p r a g a s terão q u e s e r d e s e n v o l v i d o s , m a n ­
t e n d o o c o n t r o l e biológico clássico c o m o f a c t o r p r i ­
m o r d i a l e s e m p r e q u e a p r o p r i a d o , m a s i n c l u i n d o 
i g u a l m e n t e a preservação e intensificação d e a g e n t e s 
d e c o n t r o l e biológico, n o âmbito d o s p r o g r a m a s d e 
gestão d e p r a g a s . Colonização, inoculação, a u m e n t o 
e inundação são t e r m o s f a m i l i a r e s u s a d o s p a r a d e s ­
c r e v e r d i f e r e n t e s a b o r d a g e n s à aplicação d e a g e n t e s 
d e c o n t r o l e biológico. 

E m áreas n o v a s i n v a d i d a s p o r p r a g a s , p o r i n t r o ­
dução a c i d e n t a l , c o n t i n u a a m e r e c e r preferência a c o ­
lonização d e i n i m i g o s n a t u r a i s . L i s t a m - s e n a T a b e l a 1 
a l g u n s e x e m p l o s d e introduções a c i d e n t a i s r e c e n t e s , 
e m q u e a c o c h o n i l h a d a m a n d i o c a e o ácaro v e r d e d a 
m a n d i o c a , t a l c o m o o Rastrococcus invadens e o 
Prostephianus truncatus são e x e m p l o s c o r r e n t e s 
m u i t o i m p o r t a n t e s . 

N e s t a s situações, é desejável q u e s e o p t e p e l o 
c o n t r o l e biológico clássico, p o r não a p r e s e n t a r e f e i t o s 
secundários p e r n i c i o s o s , q u e r n o h o m e m , n o g a d o , 
o u n o m e i o a m b i e n t e . P e r p e t u a - s e a s i m e s m o ; u m a 
v e z q u e u m o u m a i s i n i m i g o s n a t u r a i s s e i n s t a l e m , 
a c c i o n a - s e o s i s t e m a d e c o n t r o l e , q u e s u b s i s t e s e m 
estímulos p o s t e r i o r e s . E n q u a n t o q u e o u t r a s estraté­
g i a s d e c o n t r o l e d e p r a g a s , p a r t i c u l a r m e n t e o u s o d e 
p e s t i c i d a s , r e q u e r e m aplicações c o n s t a n t e s e o n e r o ­
s a s d u r a n t e o p e r i o d o v e g e t a t i v o , e m u i t a s v e z e s só 
p o d e m e s t a r a o a l c a n c e d e a g r i c u l t o r e s r i c o s e / o u n o 
c a s o d e c o l h e i t a s d e g r a n d e v a l o r monetário, o c o n ­
t r o l e biológico clássico é, t ambém, p a r a o a g r i c u l t o r 
d e subsistência, d e f r a c o s r e c u r s o s . 

O q u e o C I B C p o d e f a z e r p o r s i e m g e s t ã o m o ­
d e r n a d e p r a g a s . 

O C I B C é u m a organização s e m f i n s l u c r a t i v o s , e 
f o r n e c e o s serviços a c i m a d e s c r i t o s a q u a l q u e r e n t i ­
d a d e : g o v e r n o s , organizações p a t r o c i n a d o r a s n a c i o ­
n a i s o u i n t e r n a c i o n a i s , o u m e s m o e m p r e s a s p r i v a d a s . 
O C I B C prestará informações, a p o i o o u serviços e m 
p r o g r a m a s d e c o n t r o l e biológico, o u aceitará p r o g r a ­
m a s c o m p l e t o s , a e x e c u t a r p e l o s s e u s c o l a b o r a d o r e s . 
Auxiliará até países e m v i a s d e d e s e n v o l v i m e n t o a e n ­
c o n t r a r organiações p a t r o c i n a d o r e s d e p r o g r a m a s n a ­
c i o n a i s o u i n t e r n a c i o n a i s . P r o m o v e a i n d a c u r s o s d e 
formação s o b r e c o n t r o l e biológico, p r i n c i p a l m e n t e d e 
i n v e s t i g a d o r e s d e países e m v i a s d e d e s e n v o l v i m e n t o , 
l i g a d o s a métodos m o d e r n o s d e protecção às c o l h e i ­
t a s . 

O Serviço d e Informação d o C I B C p u b l i c a u m a 
r e v i s t a t r i m e s t r a l , «Biocontrol N e w s a n d Information», 
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T a b e l a 1 . A l g u n s e x e m p l o s r e c e n t e s d e ar t rópodes n o c i v o s , i n t r o d u z i d o s a c i d e n t a l m e n t e n u m a n o v a área 
( d e A E S C H L I M A N N & C A R L 1 9 8 7 ) 

P A R A S I T A 
REGIÃO 

I N V A D I D A 
P L A N T A 

H O S P E D E I R A 

Mononychellus s p p . 
A c a r . : T e t r a n y c h i d a e 

África M a n d i o c a 

Diuraphis noxia M o r d v i l k o 
H o m . : A p h i d i d a e 

África d o S u l 
Amér. d o N o r t e 

C e r e a i s 

Metopolophium dirhodum W a l k e r 
H o m . : A p h i d i d a e 

= Austrália C e r e a i s 

Phenacoccus manihoti M a t i l e - F e r r e r o 
H o m . : P s e u d o c o c c i d a e 

África M a n d i o c a 

Phoracantha semipunctata F a b r i c i u s 
C o l . : C e r a m b y c i d a e 

B a c i a M e d i t . E u c a l i p t o 

Prostephanus truncatus H o r n 
C o l . : B o s t r y c h i d a e 

África M i l h o 

Sitona discoideus G y l l e n h a l 
C o l . : C u r c u l i o n i d a e 

N o v a Zelândia L u z e r n a 

Rhyacionia buoiiana S c h i f f e r m i l l e r 
L e p . : T o r t r i c i d a e 

América d o S u l Coníferas 

Yponomeuta maiineiius Z e l l e r 
L e p . : Y p o n o m e u t a 

Canadá M a c i e i r a 

Liriomyza trifolii B u r g e s s 
D i p t . : A g r o m y z i d a e 

África e A r e a 
paleáct. 

d i v e r s a s 

Rastrococcus invadens W i l l i a m s 
H o m . : P s e u d o c o c c i d a e 

África 
O c i d e n t a l 

A r v o r e s 
frutíferas 

dimentar». D e s d e 1 9 8 0 q u e o C I B C l e v a a e f e i t o c u r ­
s o s r e g u l a r e s d e formação q u e são m i n i s t r a d o s n a s 
Estações T r o p i c a i s , g e r a l m e n t e d e d o i s e m d o i s a n o s . 
O próximo terá l u g a r e m R a w a l p i n d i d e 1 3 d e Março 
a 1 5 d e A b r i l d e 1 9 8 8 . E s t e s c u r s o s p r o p o r c i o n a m 
formação prática n o c o n t r o l e biológico d e p r a g a s e 
e r v a s d a n i n h a s e c o b r e m t o d o s o s a s p e c t o s d o c o n ­
t r o l e biológico «sensu latu», i s t o é, i n c l u e m não só i n ­
troduções «clássicas», c o m o também a u m e n t o e 
inundação, e a i n d a a e s f e r a m a i s v a s t a d a gestão i n ­
t e g r a d a d e p r a g a s . 

F i n a l m e n t e , o C I B C i m p l e m e n t a c o n t r o l e bioló­
g i c o e i n t e g r a d o , q u e r i s o l a d a m e n t e o u e m c o o p e r a ­
ção c o m o u t r o s o r g a n i s m o s . N a s secções s e g u i n t e s 
apresentar-se-ão e x e m p l o s c o m a l g u m p o r m e n o r , e m 
v e z d e l i s t a r m u i t o s o u t r o s q u e p o d e r i a m s e r m e n c i o ­
n a d o s . E s t a m o s f i r m e m e n t e c o n v i c t o s q u e o c o n t r o l e 
biológico t e m u m a p o t e n c i a l m u i t o s u p e r i o r a o q u e 
até a g o r a l h e f o i r e c o n h e c i d o . O s p e s t i c i d a s c a d a v e z 
m a i s p o t e n t e s q u e s e d e s e n v o l v e r a m n a s últ imas dé­
c a d a s , f i z e r a m d i m i n u i r o i n t e r e s s e g e r a l p e l o c o n t r o l e 
biológico. O s p e r i g o s d o c o n t r o l e químico, q u e a g o r a 
s e m a n i f e s t a m , forçar-nos-ão a r e p e n s a r e a u s a r mé-

c o m m a i s d e 2 0 0 0 r e s u m o s p o r a n o , d e c o m u n i c a ­
ções s o b r e investigação n a área d o c o n t r o l e biológico. 
A r e v i s t a p u b l i c a , i g u a l m e n t e , notícias e r e s e n h a s críti­
c a s s o b r e tópicos específicos, e relatórios d e c o n f e ­
rências, e é, p o r t a n t o , a f o n t e d e informação m a i s útil 
s o b r e p r o g r e s s o s d o c o n t r o l e biológico, a nível m u n ­
d i a l . 

S e s e p r e t e n d e r informação p u b l i c a d a s o b r e u m 
p a r a s i t a específico e / o u o s s e u s i n i m i g o s n a t u r a i s , o u 
s o b r e q u a l q u e r o u t r o a s p e c t o , o C I B C p o d e fornecê-la 
através d a c o m p l e t a b a s e d e d a d o s d o C A B o u d a 

• s u a própria. 
O C I B C p u b l i c o u u m a série d e r e s e n h a s críticas 

s o b r e t r a b a l h o s d e c o n t r o l e biológico e m várias r e ­
giões d o m u n d o , s e n d o a m a i s p e r t i n e n t e p a r a África 
a d a região etíope ( G R E A T H E A D 1 9 7 1 ) . O u t r a f o n t e 
d e informação é u m a série d e «Status Papers» q u e 
t r a t a d e c o n t r o l e biológico e d o s e u p o t e n c i a l n o c o n ­
t r o l e d e p r a g a s i n d i v i d u a i s , g r u p o s d e p r a g a s o u c o m ­
p l e x o s d e p r a g a s d e c u l t u r a s i m p o r t a n t e s . 

E m b o r a o c o n t r o l e biológico m o d e r n o r e m o n t e 
a o século p a s s a d o ( e h i s t o r i c a m e n t e e x i s t e há c e r c a 
d e 2 0 0 0 a n o s ) , o e n s i n o f o r m a l n e s t a d i s c i p l i n a é «ru-
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t o d o s m a i s s e g u r o s d e protecção às c o l l n e i t a s , a p l i ­
c a n d o p r o j e c t o s i n t e g r a d o s d e gestão, e m q u e o c o n ­
t r o l e biológico será a c o m p o n e n t e c e n t r a l . 

A L G U N S E X E M P L O S D E C O N T R O L E BIOLÓGICO 
CLÁSSICO 

E m v e z d e v o s d a r u m a e x t e n s a l i s t a d e p r a g a s 
c o n t r o l a d o s p e l o método clássico d e c o n t r o l e bioló­
g i c o , p r e f e r i l i m i t a r - m e à descrição d e u m p e q u e n o 
número d e e x e m p l o s q u e p e r m i t e m e x p l a n a r a l g u n s 
d o s princípios básicos s u b j a c e n t e s a o c o n t r o l e bioló­
g i c o . E x i s t e m d i v e r s o s e s t u d o s c o m panorâmicas d o 
t r a b a l f i o d e s e n v o l v i d o n a área d o c o n t r o l e biológico, a 
nível r e g i o n a l ( G R E A T H E A D 1 9 7 1 ) o u m u n d i a l ( C U \ U -
S E N 1 9 7 8 ) , o u l i s t a g e n s d e p r o j e c t o s d e c o n t r o l e b i o ­
lógico ( L A I N G e H A M A I 1 9 7 6 ) . 

D e u m m o d o g e r a l , a s áreas t r o p i c a i s são c o n s i ­
d e r a d a s a s m a i s a d e q u a d a s a o c o n t r o l e biológico. A s 
condições climatéricas a p r e s e n t a m variações m e n o s 
drásticas q u e e m áreas t e m p e r a d a s , c o m alterações 
dramáticas e n t r e verão e i n v e r n o . M u i t a s p r a g a s t r o p i ­
c a i s a p r e s e n t a m d e s e n v o l v i m e n t o c o n s t a n t e , c o m vá­
r i a s gerações o c o r r e n d o a o l o n g o d o a n o . E m z o n a s 
áridas o u c o m estações p r o n u n c i a d a m e n t e s e c a s e 
húmidas, a irrigação poderá f a v o r e c e r o d e s e n v o l v i ­
m e n t o contínuo d e p a r a s i t a s , q u e n o r m a l m e n t e não 
o c o r r e r i a . E s t a s condições f a v o r e c e m a instalação d e 
i n i m i g o s n a t u r a i s , p o r q u e não há p r o b l e m a s d e s i n ­
cronização q u a n d o populações d e p r a g a s s e s o b r e ­
põem c o n t i n u a m e n t e . 

Há c o n t u d o , q u e f a z e r o u t r a diferenciação: a p r o ­
dução d e c u l t u r a s a n u a i s é f r e q u e n t e m e n t e descontí­
n u a e p o d e i n t e r r o m p e r o d e s e n v o l v i m e n t o d e p r a g a s , 
t e n d o a cana-de-açúcar c o m o l i n h a divisória. 

1 . B o r b o l e t a d a c o u v e ( P l u t e l l a x y l o s t e l l a ) e m 
C a b o V e r d e 

A P. xylostella ( L e p i d o p t e r a , P l u t e l l i d a e ) é u m a 
p r a g a c o s m o p o l i t a d a s c o u v e s , q u e p o s s u i notável t o ­
lerância climática e ecológica. O c o r r e n o r m a l m e n t e 
e m t o d a s a áreas d e c u l t i v o d e c o u v e s , d e s d e a z o n a 
t e m p e r a d a à t r o p i c a l . F o r a m f e i t a s t e n t a t i v a s d e c o n ­
t r o l e biológico e m várias regiões d o m u n d o , m a s 
q u a n d o m u i t o c o m s u c e s s o p a r c i a l . 

A Agência Alemã p a r a Cooperação Técnica ( G T Z ) 
s o l i c i t o u a o C I B C a elaboração d e u m p r o g r a m a c o n ­
j u n t o , e m q u e o C I B C f o r n e c e u o s p a r a s i t a s e o P r o ­
j e c t o G T Z e m São J o r g e r e a l i z o u a libertação d e l e s e 
e s t u d o s s u b s e q u e n t e s . S e l e c c i o n a r a m - s e d u a s espé­
c i e s : o braconídeo Apanteles plutellae e o eulofídeo 
Tetrastichus sokolowskii, a m b o s d a T r i n d a d e . O A. plu­
tellae é u m p a r a s i t a solitário n a f a s e d e l a r v a ; t i n h a 
s i d o o r i g i n a r i a m e n t e i n t r o d u z i d o n a T r i n d a d e , v i n d o d a 
índia. O T. sokolowskii é u m p a r a s i t a gregário n a f a s e 
d e p u p a , c o m distribuição d e s c o n t i n u a e m p a r t e s d a 
Ásia, África, América d o N o r t e e P e q u e n a s A n t i l h a s . 
P o d e - s e p r e s s u p o r q u e e s t a espécie o c o r r e e m várias 
áreas geográficas d i f e r e n t e s . 

E m m e n o s d e u m a n o após d a libertação, a m b a s 
a s espécies s e t i n h a m f i r m e m e n t e i n s t a l a d o e m C a b o 
V e r d e , c o n t r i b u i n d o s u b s t a n c i a l m e n t e , d e s d e então. 

p a r a o c o n t r o l e d a b o r b o l e t a . Até à instalação d e s t e s 
p a r a s i t a s t i n h a q u e s e a p l i c a r u m r i g o r o s o r e g i m e d e 
pulverização c o m p e s t i c i d a , d e eficácia c a d a v e z m a i s 
r e d u z i d a , d e v i d o a o d e s e n v o l v i m e n t o d e resistência. 
P o s t e r i o r m e n t e f o i necessário e f e c t u a r a l g u m a s p u l v e ­
rizações c o n t r a o u t r o s i n s e c t o s , e m q u e s e u s o u b i o -
p e s t i c i d a s (vírus e preparações B . t . ) p a r a p r o t e g e r o s 
i n i m i g o s n a t u r a i s d o P xylostella. 

É d e s a l i e n t a r q u e o s p a r a s i t a s são a p a r e n t e ­
m e n t e m a i s e f i c a z e s n a área d e introdução d o q u e n a 
área d e o r i g e m , a p e s a r d o c l i m a m u i t o árido d e C a b o 
V e r d e s e r n o r m a l m e n t e c o n s i d e r a d o u m a d e s v a n t a ­
g e m . Notável, também, a integração d e i n i m i g o s n a ­
t u r a i s e b i o p e s t i c i d a s n u m p r o g r a m a g l o b a l d e p r o t e c ­
ção v e g e t a l . 

2 . B r o c a d a cana-de-açúcar D i a t r a e a s a c c h a r a l i s 
n a i l h a d e B a r b a d o s , 1.0. 

A cana-de-açúcar é originária d a I n d o c h i n a . 
Após a s u a introdução n o hemisfério o c i d e n t a l , f o i 
a t a c a d a p o r u m a série d e piralídeos n a t i v a s , d a s q u a i s 
a Diatraea saccharalis s e t o r n o u a m a i s d e s t r u t i v a . 
D a t a m d o s a n o s 3 0 a s p r i m e i r a s t e n t a t i v a s p a r a c o n ­
t r o l a r a p r a g a , n a m a i o r p a r t e d a s v e z e s , c o m m o s c a s 
taquinídeas, v i n d a s d a s s u a s áreas n a t i v a s , d a Amé­
r i c a d o S u l e d e C u b a . G a n h o u - s e c o n t r o l e n a l g u m a s 
d a s i l h a s d a s índias O c i d e n t a i s , m a s n a I l h a d e B a r b a ­
d o s o s p a r a s i t a s f o r a m u m f r a c a s s o . F i z e r a m - s e então 
lançamentos i n u n d a t i v o s d e Trichogramma e n t r e 
1 9 3 0 e 1 9 5 8 , q u e s e r e v e l a r a m i n e f i c a z e s , e m b o r a s e 
r e i v i n d i c a s s e êxito p a r c i a l . 

N u m a última t e n t a t i v a , i n t r o d u z i r a m - s e e m 1 9 6 6 
vários o u t r o s p a r a s i t a s d e África e d a Ásia, i n c l u i n d o 
o braconídeo Apanteles flavipes d a índia, c o m g r a n d e 
s u c e s s o ( A L A M e t a l . 1 9 7 1 ) . A p e n a s f o r a m l i b e r t a d o s 
c e r c a d e 2 0 0 0 espécimens e m J u l h o d e 1 9 6 6 , q u e 
m a l s o b r e v i v e r a m a o p r i m e i r o a n o , m a s , d e r e p e n t e , 
v i r t u a l m e n t e «explodiram» e m 1 9 6 7 , a lcançando 
7 0 % d e p a r a s i t i s m o n u m p e r i o d o d e q u a t r o m e s e s 
e d i s s e m i n a n d o - s e p o r u m a área d e c e r c a d e 4 k m ^ . 
N o s e g u i m e n t o d e r e a j u s t a m e n t o s n a distribuição, 
t o d a a i l h a f o i o c u p a d a p e l o s p a r a s i t a s , e o prejuízo 
d a b r o c a começou a d i m i n u i r d o s 1 5 - 2 0 % d e a t a q u e 
a o s entrenós, q u e e x i s t i a a n t e s , p a r a 3 - 6 % após a 
obtenção d o c o n t r o l e biológico. 

Bioquímicos c a l c u l a r a m q u e 1 % d e a t a q u e a o s 
entrenós c o r r e s p o n d e a 0 , 5 % d e p e r d a d e açúcar. A 
redução d e D. saccharalis p e l o A. flavipes n u m a p e ­
q u e n a i l h a r e s u l t o u até à d a t a n a e c o n o m i a d e c e r c a 
d e $ 7 milhões c o n t r a c e r c a d e $ 6 0 . 0 0 0 g a s t o s n a 
c a m p a n h a d e c o n t r o l e . U m e x e m p l o e x p r e s s i v o d o r a ­
t i o custo/benefício m u i t o favorável e m p r o g r a m a s d e 
c o n t r o l e biológico, c o r o a d o s d e êxito. 

E s t e notável s u c e s s o l e v o u à utilização d o A. fla­
vipes n o u t r a s áreas d o s neotrópicos. Até à d a t a f o i i n ­
t r o d u z i d o e m 2 5 países d o hemisfério o c i d e n t a l , m a s 
e m l a d o a l g u m c o m o m e s m o s u c e s s o d e B a r b a d o s . 

Várias conclusões s e p o d e m t i r a r d e s t e e x e m p l o : 

a ) C u l t u r a s maciças d e Trichogramma, q u e s e 
d e s t i n e m a lançamentos i n u n d a t i v o s , r e q u e ­
r e m análise c u i d a d o s a . N e s t e c a s o f o r a m 
inúteis, m a s , a c c t u a l m e n t e , há c o n h e c i -
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m e n t o d e c a s o s , c o r o a d o s d e êxito, b e m d o ­
c u m e n t a d o s ( p o r e x e m p l o o c o n t r o l e d a 
b r o c a - d o - m i l h o - e u r o p e u Ostrinia nubilalis n a 
E u r o p a c e n t r a l ) . 

O s u c e s s o notável alcançado p e l o A. flavipes 
f o i i n e s p e r a d o e l e v a a q u e s e r e c o n s i d e r e m 
o s princípios teóricos d o c o n t r o l e biológico. 
U m a espécie m u i t o próxima, Apanteles dia­
traeae, q u e é u m p a r a s i t a específico d o s 
neotrópicos, t i n h a s i d o t e n t a d o r e p e t i d a s v e ­
z e s s e m n u n c a c o n t r o l a r o h o s p e d e i r o , a o 
p a s s o q u e u m p a r a s i t a e s t r a n h o , q u e não e s ­
t a v a a d a p t a d o , o c o n s e g u i u . 
P I M E N T E L ( 1 9 6 3 ) , e m publicação c o n t r o ­
v e r s a , p o s t u l o u q u e i n i m i g o s n a t u r a i s , não 
a d a p t a d o s , s e r i a m o s «melhores» a g e n t e s d e 
c o n t r o l e , e n q u a n t o q u e o s a d a p t a d o s , p r o v a ­
v e l m e n t e , não r e s u l t a r i a m , d e v i d o à h o m e o s -
t a s e . A c o n t r a d i z e r e s t a t e s e estão o s m u i t o s 
êxitos d e c o n t r o l e biológico e m q u e s e u s a ­
r a m i n i m i g o s n a t u r a i s a d a p t a d o s . S e m q u e ­
r e r a r g u m e n t a r a c e r c a d a a x i o m a , o n o s s o 
e x e m p l o s u s t e n t a a t e s e d e q u e , p a r a s i t a s 
e s t r a n h o s , não a d a p t a d o s , também m e r e ­
c e m a n o s s a atenção n o c a m p o d o c o n t r o l e 
biológico, a l a r g a n d o , a s s i m , c o n s i d e r a v e l ­
m e n t e , o l e q u e d e e s c o l h a d e a g e n t e s a d e ­
q u a d o s ( C A R L 1 9 8 2 ) . 

N a v e r d a d e , m e s m o o s p a r a s i t a s n a t i v o s , 
c o m m a i s frequência q u e n o p a s s a d o , d e ­
v i a m e s t a r n a m i r a d e p r o g r a m a s d e c o n t r o l e 
biológico, q u e u s a m i n i m i g o s n a t u r a i s d e 
h o s p e d e i r o s idênticos n o u t r a s áreas faunísti-
c a s . P o r o u t r o l a d o , há q u e t e r e m c o n s i d e r a ­
ção q u e a e s p e c i f i c i d a d e d o h o s p e d e i r o 
p o d e s e r tão d e s e n v o l v i d a , q u e a p e n a s u m 
d e vários biótipos d a m e s m a espécie s e 
p r e s t e a o c o n t r o l e d a p r a g a a l v o ( A E S C H L I ­
M A N N 1 9 8 4 ) . 

O A. flavipes f o i lançado u m a v e z e e m r e d u ­
z i d o número. A v a r i a b i l i d a d e genético d a c o ­
lónia e r a p r o v a v e l m e n t e b a i x a , p o r q u e o m a ­
t e r i a l p r o v i n h a d e u m a c u l t u r a d e laboratório. 
E m t e o r i a , a s o p o r t u n i d a d e s d e instalação 
b e m s u c e d i d a são m a i o r e s q u a n d o s e f a z e m 
lançamentos r e p e t i d o s d e g r a n d e número d e 
espécimes c o m l a r g o e s p e c t r o genético. N e ­
n h u m d e s t e s r e q u i s i t o s f o i p r e e n c h i d o s : 
g r a n d e s q u a n t i d a d e s e v a r i a b i l i d a d e gené­
t i c a . 
H o u v e , s e m dúvida, u m e l e m e n t o d e s o r t e 
n e s t e s u c e s s o n o q u e r e s p e i t a a o p e q u e n o 
número d e i n s e c t o s lançados n u m l o c a l . P o r 
o u t r o l a d o , a estagnação d a colónia p o r 1 4 
gerações, e a s u a explosão r e p e n t i n a s u b s e ­
q u e n t e , s u g e r e m u m a adaptação genética 
d u r a n t e e s t e período, q u e e n c o n t r a e x p l i c a ­
ção plausível n o Princípio F u n d a d o r , f o r m u ­
l a d o p o r M A Y R e m 1 9 6 7 . D e a c o r d o c o m 
e s t e princípio, a s colónias f u n d a d o r a s são 
o r i g i n a r i a m e n t e b a s t a n t e homózigas; p o r 
mutação e d e s v i o genético, obtêm n o v a 
const i tuição genética, q u e p o d e r e s u l t a r 

n u m m a i o r g r a u d e aptidão. 
F a l t a a i n d a d e m o n s t r a r a a p l i c a b i l i d a d e d o 
princípio f u n d a d o r a operações d e c o n t r o l e 
biológico, e m b o r a vários e x e m p l o s s e p r o ­
n u n c i e m a s e u f a v o r . S e f o r aplicável, terá 
q u e s e a l t e r a r a estratégia d e lançamento d e 
i n i m i g o s n a t u r a i s , d e lançamentos maciços 
e m l a r g a e s c a l a , p a r a a instalação d e m u i t a s 
p e q u e n a s subpopulações i s o l a d a s , e m s i t u a ­
ções ecológicas d i f e r e n t e s . 

d ) D e n o t a r o f a c t o d o A. flavipes t e r t i d o m e ­
n o s s u c e s s o n o u t r a s l o c a l i d a d e s d o s neotró­
p i c o s , q u e n a I l h a d e B a r b a d o s . P o d e m o s , 
a p e n a s , e s p e c u l a r q u e há diferenças ecológi­
c a s s u b t i s , q u e c a u s a m e s t e e f e i t o , o q u e 
v e m c o n f i r m a r o u t r a t e o r i a , q u e a tolerância 
ecológica n o s i n i m i g o s n a t u r a i s é, e m g e r a l , 
m a i s r e d u z i d a q u e a d o s s e u s h o s p e d e i r o s . 

3 . J a c i n t o aquático ( E i c h h o r n i a c r a s s i p e s ) n o 
S u d ã o 

P o r c a u s a d a s s u a s f l o r e s a t r a c t i v a s , o j a c i n t o 
aquático, v i n d o d o s neotrópicos, f o i i n t r o d u z i d o v i r ­
t u a l m e n t e e m t o d o s o s c a n t o s d o m u n d o e é a g o r a 
u m a p r a g a e m m u i t a s áreas, i m p e d i n d o a navegação, 
b l o q u e a n d o c a n a i s d e irrigação, d i f i c u l t a n d o a p e s c a 
e a c a r r e t a n d o e n o r m e s c u s t o s d e c o n t r o l e . G a s t a v a -
- s e a n u a l m e n t e u m milhão d e l i b r a s s u d a n e s a s c o m 
o s e u c o n t r o l e n o N i l o B r a n c o . 

B a s e a d o e m investigações prévias d e i n s e c t o s f i -
tófagos, e d o s e u u s o inócuo c o m o a g e n t e s d e b i o ­
c o n t r o l e d o j a c i n t o aquático n a Estação d a s índias 
O c i d e n t a i s d o C I B C , lançaram-se e f i c a r a m e s t a b i l i z a ­
d o s d o i s g o r g u l h o s , Neochetina eichhorniae e N. bru-
chi e u m lepidóptero, Samodes albiguttalis. A p e n a s 
d o m i n a o N. eichhiorniae, q u e f o i a p r i m e i r a opção e 
a p r i m e i r a espécie e s t a b e l e c i d a . P r a t i c a m e n t e t o d a s 
a s f o l h a s n a área a p r e s e n t a m d a n o s n u t r i t i v o s c a u s a ­
d o s p o r e s t a espécie; a s p l a n t a s têm m e n o s v i g o r , f l u ­
t u a m a m a i o r p r o f u n d i d a d e n a água, e o s e u p e s o e m 
s e c o é m e n o r q u e o d a s p l a n t a s saudáveis. 

E o q u e é m a i s i m p o r t a n t e : até à c h e g a d a d o s 
a g e n t e s d e c o n t r o l e biológico, m a i s d e 1 1 . 0 0 0 h e c t a ­
r e s a c u m u l a v a m - s e a n u a l m e n t e p o r detrás d o d i q u e 
J e b e l A u l i a , a s u l d e C a r t u m , n e c e s s i t a n d o d e c o n ­
t r o l e químico o n e r o s o , e n q u a n t o q u e , p o s t e r i o r m e n t e , 
a p a r t i r d e 1 9 8 2 , q u a s e q u e não s u r j e m p l a n t a s até 
c e r c a d e 3 0 k m a n a s c e n t e d o d i q u e . 

4 . O e s c a r a v e l h o r h i n o c e r o s ( O r y c t e s r h i n o c e r o s ) 

O s e s c a r a v e l h o s r h i n o c e r o s são u m a d a s m a i s 
d e s t r u t i v a s p r a g a s d o s c o c o s , d a índia a o S u l d o Pací­
f i c o . O s a d u l t o s d e s t r o e m o ápice v e g e t a t i v o , o q u e 
p r e j u d i c a p a r t i c u l a r m e n t e a s árvores j o v e n s , m a s a t a ­
q u e s r e p e t i d o s d o e s c a r a v e l h o , a l i a d o s a infecções s e ­
cundárias, p o d e m l e v a r também à m o r t e d e p a l m e i r a s 
a d u l t a s . 

L o n g a s t e n t a t i v a s p a r a u s a r p a r a s i t a s ( S c o l i i d a e ) , 
coleóptteros e p e r c e v e j o s p r e d a d o r e s , f a l h a r a m . H U ­
G E R ( 1 9 6 6 ) i n v e s t i g o u o s micróbios patogênicos d o 
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Oryctes e d e s c o b r i u n a Malásia u m b a c u l o v i r u s e p i -
zoótico, q u e lançou e m S a m o a , e m l o c a i s d e c u l t u r a 
a r t i f i c i a l d o e s c a r a v e l h o . Aí s e i n s t a l o u , t e n d o c o m o 
r e s u l t a d o u m a u m e n t o notável d a produção d e c o p r a 
n o s a n o s s u b s e q u e n t e s ( H U G E R 1 9 8 1 ) . E s t u d o s b i o ­
lógicos l e v a r a m a o aperfeiçoamento d e técnicas d e 
aplicação através d e a d u l t o s i n f e c t a d o s , q u e d i s s e m i ­
n a m o vírus p e l a população. E s t e e n c o n t r a - s e , e n t r e ­
t a n t o , distribuído p o r t o d a a área o c u p a d a p e l a p r a g a . 
P o d e r - s e - i a v e r i f i c a r a i n d a u m a u m e n t o d e eficácia, s e 
s e t o m a s s e m r i g o r o s a s m e d i d a s fitossanitárias, o q u e 
m u i t a s v e z e s não a c o n t e c e . Há a i n d a q u e p r o s s e g u i r 
n a investigação d a s e s t i r p e s d e d i f e r e n t e s virulência. 

E s t e é u m d o s e x e m p l o s d e c o n t r o l e biológico 
clássico, e m q u e s e u s a m micróbios patogênicos. A o 
contrário d e o u t r o s micróbios patogênicos, c o m o a s 
preparações d e B . t . q u e são u s a d a s c o m o b i o p e s t i c i ­
d a s , o e l e v a d o g r a u d e persistência d o vírus n a s p o ­
pulações d e e s c a r a v e l h o s p e r m i t e o s e u u s o i n o c u l a -
t i v o c o m e f e i t o s d u r a d o u r o s . 

T R A B A L H O E M C U R S O N O C I B C 

P r e s e n t e m e n t e o p e s s o a l d a s Estações d o C I B C 
t r a b a l h a e m m a i s d e 4 0 p r o j e c t o s d e c o n t r o l e bioló­
g i c o d i f e r e n t e s e m t o d o o m u n d o . P a r a p o r m e n o r e s 
r e m e t o p a r a o s Relatórios A n u a i s d o C I B C . 

S a l i e n t a - s e , p e l a s u a relevância p a r a a a g r i c u l t u r a 
a f r i c a n a , o t r a b a l h o d e s e n v o l v i d o n o c o n t r o l e d a 
p r a g a d a m a n d i o c a e m cooperação c o m o P r o g r a m a 
A f r i c a n o d e C o n t r o l e Biológico d o I I T A e o s e s t u d o s 
s o b r e o s i n i m i g o s n a t u r a i s d o Rastrococcus invadens 
q u e põe e m p e r i g o a produção d e m a n g a n a África 
O c i d e n t a l . 

O D r . M a r k h a m , d a Estação O r i e n t a l A f r i c a n a d o 
C I B C , f o i d e s i g n a d o e m 1 9 8 6 c o o r d e n a d o r r e g i o n a l 
p a r a a A f r i c a O r i e n t a l , d o s t r a b a l h o s s o b r e a c o c h o n i ­
l h a e o s ácaros v e r d e s d a m a n d i o c a . T e m p o r função 
c o o r d e n a r o s esforços d o I I T A / C I B C c o m o s p r o g r a ­
m a s n a c i o n a i s d o s vários países e n v o l v i d o s . O C e n t r o 
d e S i l w o o d , d o R e i n o U n i d o , também c o l a b o r a n o 
p r o j e c t o d a m a n d i o c a , t e s t a n d o o r g a n i s m o s d e c o n ­
t r o l e d o hemisfério o c i d e n t a l , a n t e s d a s u a introdução 
e m África, p a r a e v i t a r a introdução a c i d e n t a l d e o r g a ­
n i s m o s indesejáveis ( h i p e r p a r a s i t a s , doenças). 

O Rastrococcus invadens é já u m a p r a g a g r a v e 
d a s m a n g u e i r a s e o u t r a s árvores d e f r u t o e m vários 
países d a África O c i d e n t a l , e é provável q u e c o n t i n u i 
a d i s s e m i n a r - s e . C o n s i d e r a - s e o i n s e c t o , p o r o u t r o 
l a d o , u m a espécie a l v o p e r f e i t a m e n t e a p r o p r i a d a a o 
c o n t r o l e biológico. C o m o a p o i o f i n a n c e i r o d a F A O , o 
C I B C f e z o l e v a n t a m e n t o d e i n i m i g o s n a t u r a i s n a índia 
e n a Malásia, países q u e s e i n t e g r a m n a área d e o r i ­
g e m d o i n s e c t o . S i m u l t a n e a m e n t e , u m c o l a b o r a d o r 
d a G T Z , o S r . Agrícola, r e a l i z o u n o T o g o u m e s t u d o 
s o b r e a b i o l o g i a e a e c o l o g i a d o i n s e c t o . D e n t r e a l ­
g u n s p a r a s i t a s o b s e r v a d o s n a índia, o Gyranusoides 
s p . próximo d e indica f o i l e v a d o p a r a c u l t u r a e m q u a ­
r e n t e n a n o C e n t r o d e S i l w o o d d o C I B C , o n d e s e d e ­
s e n v o l v e u u m a técnica d e c u l t u r a . F o i já e f e c t u a d a a 
p r i m e i r a r e m e s s a d e p a r a s i t a s p a r a o T o g o , o n d e a e s ­
pécie será c u l t i v a d a e m m a s s a , a n t e s d o lançamento. 

C o n q u a n t o s e j a m u i t o possível q u e e s t e p a r a s i t a 
específico v e n h a a c o n t r o l a r o s e u h o s p e d e i r o , será 

m a i s provável q u e h a j a n e c e s s i d a d e d e a l a r g a r a s o b ­
servações a o u t r a s áreas d o S u e s t e Asiático, e m 
b u s c a d e a g e n t e s a d i c i o n a i s d e c o n t r o l e biológico. O 
C I B C p e r s e g u e a c t i v a m e n t e e s t a s p o s s i b i l i d a d e s j u n t o 
d e organizações p a t r o c i n a d o r e s . 

U m a s e g u n d a l i n h a d e investigação s e g u i d a p e l o 
C I B C t e m p o r o b j e c t i v o o u s o d e micróbios patogêni­
c o s c o n t r a o Rastrococcus invadens. U m f u n g o p a t o ­
génico, l-iirsuteiia spiíaerospora, p a r e c e " p r o m i s s o r e 
está a c t u a l m e n t e e m e s t u d o e m S i l w o o d . 

O u t r o i n s e c t o n o v o p a r a o s países a f r i c a n o s é a 
g r a n d e - b r o c a - d o - m i l h o Prostephanus truncatus 
( B o s t r y c h i d a e ) p r o v e n i e n t e d a América C e n t r a l . A G T Z 
está p r e s e n t e m e n t e a f a z e r investigações e x a u s t i v a s 
n a C o s t a R i c a s o b r e o s i n i m i g o s n a t u r a i s , e m c o n ­
j u n t o c o m e s t u d o s s o b r e abundância e e c o l o g i a n a l ­
g u n s países a f r i c a n o s . Está-se a d a r preferência à i n ­
vestigação d e micróbios patogênicos, a l g u n s d o s 
q u a i s poderão não s e r a d e q u a d o s d e v i d o à produção 
d e f i t o t i x i n a s (Aspergiiius fiavus), o u a r i s c o s q u e 
c o m p o r t a m p a r a o h o m e m (Pecyiomyces), o u t r o s s e ­
rão m e n o s e f i c a z e s . 

C o n s i d e r a - s e também a hipótese d e introdução 
d e d o i s p r e d a d o r e s , o histerídeo Teretriosoma nigres-
cens, q u e é u m a espécie a l t a m e n t e específica, e o 
antocorídeo Cailiodis s p . . O C I B C f o i c o n t a c t a d o n o 
s e n t i d o d e p r e s t a r a p o i o , c a s o a espécie s e j a a p r o ­
v a d a p a r a introdução. 

I M P L E M E N T A Ç Ã O D E P R O G R A M A S D E C O N ­
T R O L E BIOLÓGICO 

C o n s i d e r a - s e f r e q u e n t e m e n t e o c o n t r o l e bioló­
g i c o u m a técnica d e último r e c u r s o , b a r a t a , n a gestão 
d e p r a g a s . A poluição d o a m b i e n t e p e l o s p e s t i c i d a s e 
p r o b l e m a s a f i n s q u e r e c e n t e m e n t e s e têm l e v a n t a d o , 
a l e r t a r a m a opinião pública, e há u m i n t e r e s s e c a d a 
v e z m a i o r n a utilização d e s i s t e m a s q u e p r o t e j a m o 
a m b i e n t e . A u g u r a - s e rápido d e s e n v o l v i m e n t o d o c o n ­
t r o l e biológico — q u e r clássico, q u e r d e a u m e n t o d o s 
a g e n t e s d e c o n t r o l e n a t u r a l m e n t e p r e s e n t e s — d e i ­
x a n d o d e s e r últ imo r e c u r s o . 

C o n q u a n t o o r a t i o custo/benefício d o c o n t r o l e 
biológico s e j a m u i t o s u p e r i o r a o d o c o n t r o l e químico. 
P I M E N T E L ( 1 9 6 5 ) e s t i m o u u m r a t i o d e 1 : 3 0 e 1 : 5 r e s ­
p e c t i v a m e n t e p a r a o c o n t r o l e biológico e p a r a o c o n ­
t r o l e químico, não s e p o d e c o n s i d e r a r u m a técnica 
«barata». A prová-lo a b r e v e descrição q u e a s e g u i r s e 
f a z d o s inúmeros e p o r v e z e s c o m p l i c a d o s p a s s o s r e ­
q u e r i d o s p a r a a implementação d e u m p r o g r a m a d e 
c o n t r o l e biológico. 

1 . C o n s u l t a bibliográfica: auxiliará a i d e n t i f i c a ­
ção d a o r i g e m d a s espécies a l v o , e m b o r a 
s e j a f r e q u e n t e m e n t e difícil o u impossível n o 
c a s o d e p a r a s i t a s c o s m o p o l i t a s o u m u i t o d i s ­
s e m i n a d o s . Fornecerá i g u a l m e n t e i n f o r m a ­
ção p r e l i m i n a r s o b r e o s i n i m i g o s n a t u r a i s — 
n o r m a l m e n t e c o m m u i t o s e r r o s , d e r i v a d o s , 
s o b r e t u d o , d e identificação i n c o r r e c t a . 

2 . Identificação d e p a r a s i t a s e i n i m i g o s n a t u ­
r a i s : identificações a u t o r i z a d a s são r e q u i s i t o 
prévio indispensável a o t r a b a l h o d e c o n t r o l e 



6 9 

biológico, e r e q u e r e m o c o n c u r s o d e t a x i n o -
m i s t a s e m , p o r e x e m p l o Rastrococcus, He­
liothis n o q u e r e s p e i t a a h o s p e d e i r o s . A 
identificação f i d e d i g n a d o s i n i m i g o s n a t u r a i s 
é i g u a l m e n t e i m p o r t a n t e , e m b o r a e m m u i t o s 
g r u p o s s e j a a i n d a m a i s difícil d e c o n s e g u i r 
d o q u e e m i n s e c t o s fitófagos. 

3 . E s t u d o s n a área d e o r i g e m : há q u e e s t u d a r 
p o r m e n o r i z a d a m e n t e g r u p o s d e i n i m i g o s n a ­
t u r a i s p a r a e v i t a r introdução d e o r g a n i s m o s 
indesejáveis. Não só têm d e s e e x c l u i r h i p e r -

í p a r a s i t a s c o m o têm d e s e a p l i c a r o u t r o s c r i -
I térios: ê p r e c i s o s e p a r a r g e n e r a l i s t a s d e e s -
^ p e c i a l i s t a s , c o n s i d e r a r i n f e r i o r i d a d e e s u p e ­

r i o r i d a d e intrínsecas, a v e r i g u a r o c l e p t o p a r a -
i s i t i s m o , e t c , d e m o d o a s e l e c c i o n a r a 

espécie c a n d i d a t a p o t e n c i a l m e n t e m a i s p r o -
^ m i s s o r a p a r a introdução n o u t r a área faunís-

t i c a . Dever-se-á f a z e r e s t u d o s dinâmicos d a 
população d o h o s p e d e i r o e m relação à a c t i ­
v i d a d e parasitária, e m b o r a m u i t a s v e z e s não 
h a j a e s s a p o s s i b i l i d a d e e m populações d e s ­
contínuas d e c u l t u r a s agrícolas d e c u r t a d u ­
ração. 

4 . E s t u d o s n a área d e introdução: são necessá­
r i o s e s t u d o s d a população e x i s t e n t e a n t e s 
d a introdução, p a r a comparações p o s t e r i o ­
r e s c o m a s populações pós- introdução. 
Q u a n t a s v e z e s , porém, s e i g n o r a r a m e s s e s 
e s t u d o s n o p a s s a d o , l e v a n d o a q u e a s análi­
s e s custo/benefício d e m u i t o s , senão d a 
m a i o r i a d o s c a s o s d e c o n t r o l e biológico, 
«coroados d e êxito», s e j a m d e f i c i e n t e s . L o g o 
q u e u m i n s e c t o p e r d e o e s t a t u t o d e p r a g a , 
é a b a n d o n a d o e não s e l h e dá m a i s i m p o r ­
tância. M a s , o q u e n e c e s s i t a m o s é d e f a c t o s 
e números, q u e d o c u m e n t e m o s êxitos d e 
c o n t r o l e biológico. 

5 . Introdução d e i n i m i g o s n a t u r a i s : o m a t e r i a l 
d e v e p r o v i r o b v i a m e n t e d e u m a área tão 
v a s t a q u a n t o possível, i n c l u i n d o o c e n t r o 
e v o l u t i v o , s e c o n h e c i d o . P r o b l e m a s logísticos 
poderão r e s t r i n g i r a s áreas d e r e c o l h a . A l g u ­
m a s espécies p o d e m r e a g i r b e m à p r o p a g a ­
ção e m laboratório — i n c l u i n d o o r i s c o d e 
c r i a r deformações d e adaptação a o laborató­
r i o — o u não. N o últ imo c a s o terá q u e s e 
e x p e d i r m a t e r i a l r e c o l h i d o e m c a m p o e h a v e r 
a b s o l u t a g a r a n t i a d e protecção e m q u a r e n ­
t e n a , q u e e v i t e a e n t r a d a d e o r g a n i s m o s i n ­
desejáveis. 

6 . Lançamento: I n i m i g o s n a t u r a i s , q u a n d o e m 
número r e d u z i d o , poderão t e r q u e s e r lança­
d o s e m insectários e m c a m p o , p a r a i m p e d i r 
u m e f e i t o p r e j u d i c i a l d e «diluição» q u e d e s ­
c o n t r o l e o a c a s a l a m e n t o . P o r o u t r o l a d o , l a n ­
çamentos e m m a s s a n u m só l o c a l , f r e q u e n ­
t e m e n t e r e c o m e n d a d o s , não serão p r o v a v e l ­
m e n t e a m e l h o r solução: p a r a t e s t a r a a p l i ­
c a b i l i d a d e d o princípio f u n d a d o r , dever-se-á 
c o n s t i t u i r colónias r e l a t i v a m e n t e p e q u e n a s . 

7 . E s t u d o s s u b s e q u e n t e s : d u r a n t e a f a s e d e 
colonização é necessário p r o c e d e r a o b s e r ­
vações m i n u c i o s a s , e m p a r t i c u l a r s e m p r e 
q u e u m a espécie s e não estabeleça f a c i l ­
m e n t e , p a r a s e i d e n t i f i c a r a razão d o f r a ­
c a s s o . H o u v e m u i t o s f r a c a s s o s s e m e x p l i c a ­
ção, q u e s e p o d e r i a m t e r t o r n a d o s u c e s s o s , 
c o m m a i o r perseverança e observação m a i s 
a t e n t a d u r a n t e a f a s e d e introdução. 

C O N C L U S Ã O 

O m i t i d e l i b e r a d a m e n t e n e s t a comunicação méto­
d o s a u m e n t a t i v o s e i n u n d a t i v o s d e c o n t r o l e biológico, 
e m b o r a e s t e s t i v e s s e m d e s p e r t a d o u l t i m a m e n t e c o n ­
siderável i n t e r e s s e e d a d o m o s t r a s d e r e s u l t a d o s 
c o m p r o v a d o s . S e b e m q u e o C I B C s e não t e n h a d e d i ­
c a d o até a d a t a a e s t a s técnicas, e l a s m e r e c e m , c e r ­
t a m e n t e , q u e s e p r o s s i g a a s investigações, e n q u a n t o 
s e o b t i v e r e m r e s u l t a d o s tão c o n v i n c e n t e s c o m o n o 
c a s o d a b r o c a - d o - m i l h o e u r o p e u , Ostrinia nubilalis, 
c o n t r o l a d a p o r Trichogramma. 

C r e i o q u e a introdução d e i n i m i g o s n a t u r a i s e m 
áreas n o v a s , q u e v e m s e n d o p r a t i c a d a n o s últimos 
c e m a n o s , será a l v o , n o f u t u r o , d e m u i t o m a i o r a t e n ­
ção q u e n o p a s s a d o r e c e n t e , d e há 3 0 e t a l a n o s p a r a 
cá, e m q u e o c o n t r o l e químico f o i c o n s i d e r a d o p a n a ­
c e i a p a r a t o d o s o s p r o b l e m a s d e p r a g a s . É provável 
q u e o r a t i o d e s u c e s s o a u m e n t e s u b s t a n c i a l m e n t e , 
p o r q u e s e pôs t e r m o a m u i t o s d o s «antigos» p r o j e c t o s 
a n t e s d a s u a conclusão. Crê-se, até, q u e m u i t o s d e l e s 
serão r e a t a d o s . 

F a c e à c r e s c e n t e consciencialização pública d o s 
r i s c o s d e p e s t i c i d a s d e l a r g o e s p e c t r o , m e s m o «pra­
g a s directas», até então v i r t u a l m e n t e excluídas, p o d e ­
rão s e r s u b m e t i d a s a c o n t r o l e biológico. Não f a z i a 
s e n t i d o , p o r e x e m p l o , c o n s i d e r a r o c o n t r o l e biológico 
d o bicho-da-maçã, e n q u a n t o o l i m i t e d e tolerância e s ­
t a v a f i x a d o e m z e r o p o r c e n t o — p o r q u e m ? S e a c e i ­
t a r m o s q u e 5 e m 1 0 0 maças são «bichosas», também 
o c o n t r o l e biológico d e p r a g a s d i r e c t a s s e t o r n a r e a l i ­
d a d e . A r b i t r a r i a m e n t e f i x a r a m - s e «níveis d e tolerância» 
e m v a l o r e s b a i x o s , i r r e a l i s t a s , q u e a i n d a estão e m v i ­
g o r , s e m ponderação d e c u s t o s . A maximização, e m 
d e t r i m e n t o d a optimização d a s c o l h e i t a s , c o n t i n u a a 
s e r u m obstáculo à aplicação d a s m o d e r n a s estraté­
g i a s d e c o n t r o l e d e p r a g a s , m a s não p o r m u i t o m a i s 
t e m p o . 
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A r e v i s t a INVESTIGAÇÃO AGRÁRIA d o I n s t i t u t o N a c i o n a l d e Investigação Agrária ( I N I A ) p u b l i c a a r t i g o s 
e discussões d e c a r a c t e r técnico-c ient í f ico c o m proveniência d o I N I A o u não, q u e d e u m a f o r m a o u d e o u t r a 
c o n t r i b u a m p a r a o avanço d a a g r i c u l t u r a c a b o v e r d i a n a . A r e v i s t a t ambém p u b l i c a n o t a s técnicas. 

A r e v i s t a t e m p o r língua o f i c i a l o por tuguês. C o n t u d o p u b l i c a t ambém t e x t o s e s c r i t o s e m inglês o u f r a n ­
cês. I n d e p e n d e n t e m e n t e d a língua e m q u e o t e x t o é a p r e s e n t a d o , u m r e s u m o e m português é obrigatório. 

O s o r i g i n a i s p o d e m s e r s u b m e t i d o s a q u a l q u e r d o s m e m b r o s d a Comissão E d i t o r i a l o u r e m e t i d o s p a r a : 
INVESTIGAÇÃO AGRÁRIA, C R 8 4 , P R A I A - C A B O V E R D E . 

O s a u t o r e s d e v e m e n v i a r o s a r t i g o s e m d u p l i c a d o , d a c t i l o g r a f a d o s a d o i s espaços e d e u m só l a d o d a 
f o l h a , e m f o r m a t o A / 4 ( 2 1 0 m m x 2 9 7 m m ) ; a p r i m e i r a página d e v e t e r o título d o a r t i g o , o s n o m e s d o s a u t o ­
r e s e r e s p e c t i v o s o r g a n i s m o s e m o r a d a s ; a s e g u n d a página d e v e r e p e t i r o t í tulo e o s a u t o r e s , s e g u i n d o - s e -
- I h e s o s r e s u m o s , t e x t o , e t c . 

A s t a b e l a s e f i g u r a s d e v e m s e r r e d u z i d a s a u m número mín imo necessário e a p r e s e n t a d a s s e p a r a d a ­
m e n t e e m t a m a n h o m a i o r , p a r a p e r m i t i r u m a m e l h o r reprodução. A s l e g e n d a s d a s t a b e l a s e d a s f i g u r a s d e ­
v e m s e r i n d i c a d a s n u m a f o l h a à p a r t e e c l a r a m e n t e r e f e r e n c i a d a s . A s t a b e l a s e gráf icos d e v e m s e r t raçados 
a p r e t o s o b r e f u n d o b r a n c o ( p o r e x e m p l o a t i n t a - d a - c h i n a n e g r a s o b r e p a p e l v e g e t a l ) , s u f i c i e n t e m e n t e c o n ­
t r a s t a d o s p a r a p e r m i t i r u m a b o a reprodução. A s f o t o g r a f i a s d e v e m t ambém s e r a p r e t o e b r a n c o . O s q u a d r o s 
e t a b e l a s deverão s e r e l a b o r a d o s , s e m p r e q u e possível, d e m o l d e a p e r m i t i r e m a publ icação n u m a m a n c h a 
n o r m a l d a r e v i s t a . 

É desejável q u e o número d e páginas d e c a d a a r t i g o , i n c l u i n d o a s g r a v u r a s e t a b e l a s não e x c e d a , e m princí­
p i o , v i n t e páginas d a c t i l o g r a f a d a s . N o c a s o d e o t r a b a l h o não p o d e r s e r r e d u z i d o a e s t e t a m a n h o , poderá: 

a ) c o n s i d e r a r - s e a s u a publ icação e m d u a s o u m a i s p a r t e s , a p u b l i c a r c o m o s e f o s s e m a r t i g o s i n d e p e n ­
d e n t e s ; 

b ) s e r p u b l i c a d a e m número e s p e c i a l 

O s r e s u m o s d e v e m p o s s u i r u m t a m a n h o máx imo d e 2 5 0 p a l a v r a s . 

A s discussões d e v e m t e r u m t a m a n h o máx imo d e 3 páginas. 

A s referências d e v e m s e r i n d i c a d a s n o t e x t o p o r m e i o d o a p e l i d o d o a u t o r ( s e m i n i c i a i s d o s n o m e s , a 
m e n o s q u e e s t r i t a m e n t e necessário p a r a d i s t i n g u i r d o i s a u t o r e s c o m o m e s m o a p e l i d o ) e p e l o a n o d e p u b l i c a ­
ção, s e n d o a p r e s e n t a d a u m a l i s t a d a s referências n o f i m d o t r a b a l h o , p o r o r d e m alfabética. 
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